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f^MVJTO %EVEi 
rendo em Chrifto 'Pa* 

dre nojjú. 
p A x   cH,R I STi. 

ÁNNO PASSADO 
de.87. porcaufadasmui 
tas guerras & reúoltâscj 
ouuc cm lapão, hão po- 
de anão dos Portugué- 
fes deípacharfe ao têpo q 

_ era coltume, por íc não 
tenderem as razendas'j& afsi foi forçado inucr- 
nar em Firando, pola qiial rczâo não íc fez nó 
dl_to anno a viagem acoílumadada China a Ia 
Pao,&:arsjnemnospcdemosefcrcuernem re- 
ceber carras. Pelo qual ncíla determiney dat 
r°inaav.P.deuidooquepaíibu neftes dons 
annos depois das derradeiras cartas que efere- 
Uemos em Outubro de. 8 6. 

«SjNeítelapão eftamos.t i 3. da Companhia 
«çm de quatro que elle anno falecerão, &alé 
«K .7}. moços nobres dos Seminários. Dos quê 
e-íamos aqui da Companhia quarenta sãòfas 
cerdotes, & ficentà Se ues irmãos, dos cjúaeii 
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quarenta & fete são lapões & os outros de di- 
uarfas Prouincias deEaropa. Teuemos em to- 
do eilc tempo alem do collegio & caíada Pro- 
uação & dons Seminarios,pertode outras vin- 
te & duas caías Sc rcfidencias em diueríos Rey- 
nos ôi Senhorios de íapão,mas com as reuol- 
taSjdcícnquietâçõcs Sc perturbações em q eíli- 
uemoã neliesdous annos( & ainda agora cita- 
mos mais que nunca) podemos em hum certo 
modo dizer que não temos nenhum lugar cer- 
to , mas que viuemos como peregrinos & de- 
ftarrados em diuerfas partes efperado o fuccef- 
fo & Sm cm que illo ha de parar, que de hú* 
maneira ou doutra não deixará de fer bó pois 
efta Vinha he do Senhor, & com fua paternal 
prouihciaicgouerna , mas forão neftes annos 
tam grandes & tam contínuos os trabalhos,de> 
(inquietações 6c perfeguições q vniuerfàlmê- 
te padecerão os padres & irmãos,que foy bem 
exprementada &£ prouada fua virtude & pacié- 
cia, & nelles fe enxergou quam grande fauor 
lhes deu noíío Senhor Sc quanto forão de fua 
diuinaMageftadeajudados. Falecerão quatro 
dos no(Tos,{aindo de grades trabalhos pêra grã 
de deícaníb(comoefpcramos) polas nvifericor- 
dias que nolTo Senhor lhes fez íempre na vida 
& na morte. O primeiro foy o irmão Damião 
lapão muy antigo na Companhia, que depois 
de térfeico grade conueriáo de lapões cm vin- 
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te & tfèS ântios que nella efteue, faleceoerti 
Dezembro de. 8 7. na reiidencia de Ximono- 
Xequi, que de nouo no mefino anno íc fez. O 
«egimdofoyoirmáo Thomas também Iapãoj 
0 qual depois de viuer algús annos no Seminá- 
rio de /irima foy recebido na CoirpanhiaSc 
no f-ruor de (cu nouiciado chamado de noiíb 
Senhor na Cidade de Yamaguchi.,queera ou- 
írarsndencianouajaor.deporcaufadas guer- 
ras & deftfuiçáo de Biigo eítauão todos os cf- 
ttiditeS do collcgio & os nouicios recolhidos. 
O terceiro foy o padre loâoBaptifla de Mon- 
te Italiano muy antigo na Companhia,o qual 
a"ia mais de vinte cinco annos queeíhua cm 
lapão: faleceoem Firando vcfoora do nacimê- 
to de nolTa Senhora de Setcbro, aonde foy ília 
Hiorte muy fentids& chorada dos Chriítáo» 
pòlomuyto que o amauáo . O quarto Foy o 
"niãolçronymo Vaz Português ,q depois de 
Viucroito annos na Companhia có muyra vir- 
tude & ediíicaçjío.ralecco em Dezébroem Na- 
ipíaquj de húa apnplcxia que lhe deu, fem dat 
«efi acordo nem falar palaura: & poifcr pcflba 
«e tanta virtude & quccítauacõfcitado Í5: co- 
JjHingado dou:-dias aiucs3 p-ofícqLica ircite 
jobieucodeimnrouifo, não duvidamos que pg 
« graça denofid Senhor o acharia bem apa- 
nhado. 
«í Quanto aofmito Scprogreflb.da chriíbiv 
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fof404 
dade forâo nefle tempo as coufas tam varias 5c 
tam grandes as perturbações &c dcfenquiera- 
çóes,& tam conjunftas as aduerfidades com as 
proíperidades,ct os goltos com as tribulações, 
que mal fe pode ategora julgar fe citamos em 
pior ou milhor eltado3 pois por húa parte pare- 
ce que tudo eítà em grande perigo, &í depen- 
dendo de hum n~o( por a grande pcilcguição q 
aleuátou Quambacudono íênhorvniuerfal de 
lapão de iulhoaeltapartc contra a Chriftanda 
de & contra os padres.)E pola outra nuca elte 
ue lapão em tam boadcfpofíção como agora 
pêra lê fazer muy grande conucrsáo,nem nun- 
ca ouuc tal aparelho nem táto poder entre os 
íenhores & Chriflios lapões, cíperamos que (c 
ra noiTo Senhor neftas parte» mais conhecido 
& glorificado. 
^ E porque as coutas que fe hão de tratar sáo 
muytas & varias & de partes tam remotas, 8c 
quaG de todo incógnitas a effas de Europa, pe- 
ta que fepofsáo bem entender de v.P. & de 
noflbs charifsimos padres Sc irmáòs( que cfpe- 
ráocom tanto deícjo as nouas& cartas de, Ia- 
páo)parece neceffirio primeiro declarar & tra- 
zer à memoria algúas coufàs,quepoítoqueem 
diucrfas cartas palTadasfe tocarão , comorãcil- 
menteerquecem,nãodeixáobem entender o 
que íè diz fe brcue Sc fumaiiamcnte íc não cot' 
não a «ferir. 
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Tdpãt. 9 
«I Pelo qual ha v. P. de faber que todo efte la- 
pão eítá diuidido em feíTenta & íeis Reynos, 
& poilo que nslle aja diuerfas Ilhas, todavia 
fuadiuháo própria Sc principal cóíilte em três 
parres,a primeira dasquaes contem cm fi no- 
Uc Rcynos,8ctodo elle Senhorio junto fe cha- 
rla Saicocu, quequerdizer noue Reynos . A 
ourraparte he niais pequena & fe chama Xico- 
cu>que quer dizer quatro Reynos,porque tan- 
tos contem cm fi. A terceira he a Ilha grande) 
que contem cm fi cincoenta Sc rres Reynos, q 
porfer grade & repartida entre diuerfosíènho- 
res, & té.diuerfosnorr.cs,ncitacomonamais 
principal eftão os cinco Reynos de Goquinay 
em qucconfilteaMonarchiade lapão, porque 
aqui eftào Miaco, que he a cabeça de todo Ia- 
pão,& quem íè faz fenhor do Goquinay,(ê cha 
nia íènhordaTenca,que quer dizer Monarchia 
de lapão , 8c conforme ao poder 8c dita q tem 
procura quem he fenhor da Tença íegeirar os 
mais Reynos.Era lapão todo primeiro de hum 
fenhor vniueríâl qchamáoDairi, mas de qui- 
nhentos annos a cila parte fe trauarão as guer- 
ras de tal maneira entre dous íeus priuc:paesgo 
Uçrnadores que tinháo repartida teda aatínú- 
mltraçáo do gouerno de lapão, 8c o Dairi ficou 
de todo defàpol?ado,náo lhe ficando mais que 
aíombra 8c o nome, cc fc aleuantarão diuetibs 
fenhores,tomando tkulo de Yacatas, queref- 
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lapão. 
ponde ao de Rey antre nos. Os quaes tem c5- 
tjnua guerra cnne II, & também com o meímo 
íênhordaTcnca,donde nacé as conciíuias guer. 
ras &c perturbações de Iapáo,porquc fcligáo Sç 
rraiiáo húsfenhorsscom os outros, & cpran 
propriamente nenhum he fcnfiar natural, nem 
em lapão ha vafTalagem da maneira que corre 
em Europa,& sáo Gentios,ha antre elles muy 
pouca fidelidade & amizade, & facilmente Ic 
aleuantáo contra os mefinos com quem cílio 
ligados quádo entendem que lhe vc mal cílac 
com elles & que lhe fera milhor ligaife cõ ou- 
tros. E como eltes Yacatas tem em feus Rey- 
nos diuerfos Tonos que sáo grandes íenhores, 
a que chamáo Gunixus, fàcilméte íê pcrturháo 
8c reuolucm hús com os outros, nem em parte 
que fefaiba ha tam grandes voltas Sc reuniras 
como em Iapáo,porque a cada paflb fe vê gran 
des mudanças, & o que ojche Rey de hú Rcy- 
iiOjdahi a poucos dias não tem nada,& o que 
tem pouco ou nada , fe faz cm breue tempo 
grande íènhor. 
tjl Ifto fopoíto naquella primeira parte dos no- 
ue Reynos ( que fe chama Saicocu) eftauáo 05 
annos acras quatro Yacatas.O primeiro & mais 
poderofo de todos cia elRey de Bungo que ti- 
nha debaixo de feu poder cinco Reynos intei- 
ros,^ eráo,Bungo,FingQ,Bugé,Chicugc & Chi 
efigo; 8c çm todos cftes auia muy grades fc.nhp 
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TapXâ 4- 
fes que erão íèus vaíTalos . O íègúdo Yacata ou 
Rcy eraodcSaxumaque tinha fomente dous 
Rcynos.f.Saxuma&.Vofumi. O terceiro era o 
Vacara de Fiunga que eílaua metido antre Bú- 
go & Saxuma. O quarto era o Yacatade Ari- 
ma que era quaíiíenhordo Reyno deFigcm, 
8c porqueefte Reyno hemuyto grande & té 
muy gundes Cunixus (que são muy podero- 
íbs & liuresjíèmpre os que forão Yacatas deíle 
Reyno teuerão em o conferuar muy to traba- 
lho. Nefte Reyno efiáo as terras de Arima & de 
Vomura. F.fte Yacata de Arima que foy pay da 
Dom Prota(io(quehc agora fènhor de Anma) 
tendo muytogrande poder,& da maneira que 
lhe tinha deixado feu pay.foy contra Riozcgi, 
chamado por outro nome Figem,que era hum 
dos Cunixus defre Reyno, porque não queria 
reconhecer vaflalagem a Arima,tendoo de cer- 
co com muyto poder, fe íbube Riozogi de tal 
maneira negocear por meo de outro Cur.ixu 
chamado Ifafay parente & vafialode Arima q 
elhuano mefmo cerco com todos es ma;s Cu- 
nixus fogeitos a Arima,que de improuiío íê cõ 
jurarão quaíi todos cftes Cunixus cõtra o mef- 
mo Yacata de Ai"ima,& faltou pouco que o não 
tomaftcrm&defcobrindoíè o negocio, cógran 
de difficuldadeíe pode recolher ao feu citado 
de Arima. Defte tempo (que auera quinze an- 
nos pouco mais ou menos,) ficarão a mavor, 
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ÍMpão. 
parte deites Cunixus cm guerra aleuantadof 
contra Arima, &como cráo nuytos Scpodero 
fos,aperrarão ao de Arimade tal maneira, que 
com djfficuldade fe pode defender em fuás tcr- 
ras,Sc morrendo nelte tempo,ficou Dom Pro- 
tafío por íèu herdeiro, o qual porque era moço 
de dezafete annos.&.fe achou com poucas for 
ç,as,fe ligou comelReyde Bungo. Comoeíles 
Cunixus de Figé eltauáo fcm cabeça, & tinháo 
guerra owantrc fi,ora contra A rima, íè come- 
çarão algúsdelles a fazer vaflalos de Bungo, & 
comoelRey de Bungo era tam poderofo,logo 
íè veo a fazer quafi (ènhor denodo Figem . E 
porque a Riozogi não faltaua também poder 
& não fe queria fogeitar, o teue elRey de Bun- 
go perto de dousannos de cerco,&finalmente 
lhe veo a dará obediência. Nefte tempo fale- 
ceo o Yacata de Fiunga(que era irmão da máy 
de DomMancio(que\'.P.conheceo em Roma) 
deixando dous filhos pequenos, o mayorque 
era Yacata herdeiro de noue ou dez annos, pe- 
lo qual logo começou a entrar em cobiça el 
Rey de Saxuma,& veríè com eíta ocafião de fi- 
car o Yacata minino íè podia fazer fenhor da» 
quellc Reyiio,foy trauando a cqufa de tal ma- 
neira com hús Cunixus que eftauão nos Con- 
fins de Fiunga &de Saxuma, corrompendoos 
com dadiuas & promeffas,que eílando o Rey 
fnoc.qde, Fiunga. dsfcuidajo, deião entrada no 
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Reyno ha gente deSaxumadc tal maneira q 
eícaíTamente ceuc tempo o Rey minino có fua 
tnây,& amáy de Dom Macio com íeus filho» 
de fe acolherem a Bungo, ficando elRey de Sa- 
Xumaíènhorde Fiunga, ôcellesde fuás terras 
deIterrados:8c porque o minino Rey de Fiun- 
ga era fobrinhode húa filha dclRey de Bun- 
go,fezeráo entre fiíèus partidos , íkclRcy do 
Biigo tomou a peito fazer crua guerra a Saxu- 
ma & tornarlhe aromar o Rey no de Fiunga. 
Eftandp em grande preparação de fazer efta 
guerra, íe conuerteo elRey Francilco, que era 
Yacata dcBungo 8cíènhorcomoc(tà dito de 
feisReynos,o qual dous mefes depois de fei- 
to Chritiãa fazendo hum groflo cxercito,foy 
em pellbaao Reynode Fiunga , & focedendo 
lhe no principio ascouíasàíuavórade, cm bre 
He tempo conquiílou doze ou treze fortalezas 
5c pos cerco a húa q era mais principal, a qual 
tomada ficaua conquiftado todo o Reyno . E 
porque os de Bungo faziáo pouco cafo dos de 
Saxuma, vendofe vitoríofos & com groflo exef 
Cito,fc començaráo a deícuidar. Entre tanto cl 
Rey de Saxuma entendendo que tomando o 
exercito de Bungo aquella fortaleza,náo fe cõ- 
tentariáode ficarem fenhores de Fiunga, mas 
que fem duuida paflariáo adiante a tornarlhe o 
Reyno de Saxuma, & não pararião ate deftrui 
!9 de todo i fjj dccçHPWQU de prouar ventura, 
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íapãa. 
& tomando ocafíao do deícuido que auia cn* 
tre os capitães de Biingo,ajnntou todaagente 
que podia cornar armas dos íêusRcynos de Sz 
xuma & Vofumi.E marchando deu de impro- 
uilb de noite no exercito de Bungo Sc Fez nele 
tanta matança por íè acharem fobrefaitados, q 
morrerião paiTantcde vinte mil d os de Bungo, 
& ficou o exercito deíhuido & desbaratado 
de maneira que elRey Franciíco com trabalho 
íepoderetirar a Bungo.  ElRey daSaxtinia fi- 
cando viroriofo tornou íãcilmente a fazerfe de 
nouo fenhor de Fiunga . Com cíle desbarate 
que eJRcy de Biígo teue em Fiunga, como foy 
tam grande, logo começarão a reynar malícia 
diuerfos Cunixusqlhe erão fogeinos,os quacs 
também erão felicitados dclRey de Saxuma 
pêra que fe leuan taflem contra Bungo, & logo 
algús delles pofcráo o negocio em effcéto, não 
perdendo tam boapcafiáocomo o tempo lhes 
daua: entre eltesforáo os principaes Riozogi 
que eraCunixu muy poderofo em Figem & 
Aquezuqui,que era outro Cunixu muy gran- 
de no Reyno de Chicugem.Eitcsiigandofeen 
tre íí & com elRey de Saxuma, logo aquirirão 
outros Tonos & Cunixus de Tua parte ern di- 
uerfos Reynos,&deimprouifodepois do def- 
f>arate de Fiunga, fe aleuantarão contra Bungo 
fazendolhe crua guerra emdiuerfas partes Sa- 
xuma pola parte dç Fingo lançandofe em feu 

fauoí 



Tapai. 6 
fimor algús Cunixus Riozogi no Reyno de Chi 
cungo com quem confinaua,& Aquezuquico 
meçou aperrar cambem grandemente o Rey- 
no de Chicugem , & comoelRey de Bungo 
como grande desbarate de Fiun?,a não i o me- 
te ficou com pouca força pêra le defender de 
tantas partes,mas teue no mefmo Bungo tam 
grande perfèguiçáo(porfe ter feito Chriitáo) ài 
zendo todos que por iíTororadefíruido o fea 
excrcico,que quando cícapeu com a vida não 
fez pouco,forão fe as coufas de til maneira al- 
terando5que dentro no mefmo Reyno de Bua 
gofealeuantaráo dousou três grandes fênho- 
tcs,& lhe começarão a fazer tam crua guerra, 
que pouco faltou que náoficafle de rodo per- 
dido Sc delterrado de íèu Reyno,todavia com 
a grande prudência &làber delRey Francifco 
íc vieráo a reduzir as coufas de Bungo a taes 
termos que foráo as cabeças dos inimigos mor- 
tos s & a cabo de dous annos de guerra ficou 
elRey Francifco íbgeitando afeu fíiho todo o 
Reyno de Bungo. Entre tanto foráo cm ou- 
tros Reynos os inimigos grandemente preua- 
lecendo. E como el Rey não podia acodir po- 
lo muy to que auia que fizer dentro no mef- 
mo Bugo,vco Riozogi a fazerfè íènhor do Rey 
no de Chicungoôc a fogeitar também de fua 
parte algús Cunixus do Reyno de Figcm ÔC 
A^uczuQ^ui fsfç2 (juajj dj coió feuhordo RCy 
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podcFiiigo d.g maneira quericou dftey do gg 
gq oprimido 091 | ...i sm pupes.Loga q Rjg- 
zpgi (cfezlcnhorde Cliicungo.comjçou ara- 
?er CHiagijcrranoReynode Figem coV.ua \'O 
nuira&Arima_,cV: como erajamuy podciolò 
fc lançarão de lua parre cm bicuc tempa quaíj 
todos os mais Cunjxus de Figem, Sc fmaimé- 
tc por força ou por vontade veoa fogejtar \'o 
nuira,& depois chegou quaíi de rodo a fogei- 
tar Arima,tendolhe tomado grande pairo de 
fuás terras, Como 4 giierra hia trauada por to- 
das as partes começo» também a meter o pee 
110 Reyno de Firigo & dahi fè começarão a af- 
ifar difcordias entre clie &c cIRcy de Saxuma, 
Entre rato determinou Riozogide acabar de 
todo Arima fazendo contra ellc muy groffo 
execitOjArimalé declarou poia parte de Saxu- 
na.dcmaneira que eiRey de Saxuma lhe mar» 
dou muytagente pêra o ajudar contra Rioj?o- 
gi,o qual vindo em pcilba cótra Arima .como 
íccfcrcijeo agora hatresannos, foy noflb Se- 
phor feruido que feile feu exercito deftruido &c 
pile morto ficando delie deiaprclíado Dó Pro- 
cafio, mas porque ordinariamente acontece q 
*s qiais uodciojbs com titulo de dar ajuda aos 
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éutros Tc fazem quando pcfdem fènriores d« 
fuás cerras, poftoqueelReyde Arima ficoucõ 
cita vitoria, todavia como a alcançou có ajuda 
delRey de Saxuma(que era mais poderoíb que 
elle)!hcficou efh húa cerra maneirafogeico, & 
Saxuma lhe tomou entre as que tornara a co- 
brar duas principaesfortalezas,queerão agar- 
ganta de Arimaem que pos guarnição de gen- 
te de Saxuma . Coinefte desbarate & morro 
de Riozogi ficou ísu filho muy desfalcado &C 
deftruido, & foy Saxuma preualecendo de tal 
maneira em breue tempo,que não fez pouco o 
filho de Riozogi quando alcançou de ficar cõ 
íèu eftadoprimeiro como (cu vífTaiOi&elRey 
de Saxuma íe foy fazendo abíoluto fènhor de 
todo o Reyno de Fingo & dos Rcynos de Figc 
& de Chicungo:& porque fe lançou defua par 
te Aquezuqui ficou fogeicando também qua- 
íi os Reynos de Chicugem & de Bugé, & náo 
lhe falcaua mais que algúas poucas fortaleza* 
& o Reyno de Bungo : de maneira que como 
polas cartas do annode.Só. efereuemos jaelle 
ficaua íènfiorde oito Reynos, & náo elperaua 
mais que a deltruição de Bungo, o qual eltaua 
ja muy enfraquecido &quafi iem nenhúaefpe- 
rjnçaderemedío,& fe entendiaquelêm duuU 
da vindo Saxuma com íeu exercito contra Bã- 
gOjlsaleuantariáo algús íenhores & lhe dariío 
«ncuda^ôc afsi ficam fem remed jo elRey de !35 
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Idpãl". 
go.FoIa qualrezáo elRey Francifco Foi em pefc 
foao Miaco a pedir focorro a Quábacudono 
cótra Saxuma,& depois de Quábacudono té- 
tar de cócertalos,diuidindo aquelles noue Rey 
nos corno lhe pareceo,náo pocfendo alcançar o 
qpretendia deSaxuma(porq o queriadesfal- 
car^ refolueo não fométe a dar ajuda a elRey 
àt Bungo,mas de virellemefino em pelToacõ 
grande exercito adeftruirel Rey deSaxuma, 
&Aquezuqui. f Ncfte tépõascouiasda Chri- 
ftádade & dos padres em parte hião muy proC 
peras & em parte padeciáo tormenta, porque 
nas partes do Miaco & de Bungo fe fazia muy 
grande fruiro. E indo o padre Viceprouincial 
ao Miaco, foi muy fauorecido de Qiiambacu- 
dono, como ja polas outras cartas fe efereueo, 
& fe fezerão algús fenhores Chriftáos de muy 
ta importancia,como foy hum filho de Nobu- 
nanga com hum íèu primo, &diuerfos fidal- 
gos principaes da cafa de Quambacudono 5c 
cefeufobrinho( quefe prefume hadeíèrfeu 
herdeiro)& entre outros fe fez Chriíláo hum 
fenhor chamado ConderaCambioyedono, ôè 
agora por nome de Chriftáo Simeãopefloade 
grandes partes & de grande efperança , & de 
quem Quambacudono fiz muyta conta. A\é 
diiío fs mofèraua Quambacudono muy propi- 
cio àChrifhndade, &cadadia faziamayores 
tauofeíaluítoVcondono &a Agoftinho Ya- 

curado- 



*«'farToríoy áo qual vay pondo em mais altura» 
fazendoo fobre modo íèufamiliar,&molrran- 
do grandifsima confiança delle. 
U Em Bungo também fe faziamuy grande có-' 
Ucrfaó polainduílria , diligencia, & fauorde! 
ReyFrancifco ,■ potro que o grande perigo cm» 
que Bungo fc via, fazia eítar o$ Chriftãos ôe 
°s noflbs em grande aperto. 
f Neltas partes do Ximo era grande a oprcísãc* 
que fc padecia,porque elRcy de Saxuma tetou 
«mytai vezesa Arimadono &a Macuíãdono, 
peraquedeixaíTenide ferChriítáos, osquacs, 
pofto que ambos refponderio com muyta li- 
berdade q antes motrerião, & deráo muy gra» 
de moftra de fua Chriltandadc, todavia não ri- 
ihão nenhum defeanfb, vendofe ellcs & Orna 
'adono fogeitos a peflbaqucíc mortrauatam 
contraíra Sc tam aborrecida dos ChrHiáos, &c 
como Saxuma tinha guerra com clRey deBú- 
|o(que era como cabeça de todos os Chriftáos 
"aquelas partes)& os padres tinhâo titã Chã- 
"ãdade Sctátagêteem Bfigo, fè pcrfi.iadia(co- 
"}o era na verdade) q os Chriírâos todos ràuotó 
crão fecreramétcelReyde Búgo,& qos padres 
0 me fino fãzião,& afsia todos rinha por foípci 
*os Scfílaua aberram éce côtra a Ctóitãdade 5c 
corra os parires,^ como cõ as vitorias fé hia ca 
"a dia fazendo m3}? infòleéce Sdbberbo,a-mc* 
S*ua q acabado de tomar Búgo aui*de deftruic 

a Chri. 



Iapita'. 
a Chriftandade Sc deitar os padres de todoí •• 
cuelles noue Rcynos. Sua gente & Toldados 
faziáo nas terras de Arima Se Nãgaflàqui fie cm 
outras partes muytas dcfcortcíus Se injuria* 
aos padres, fie também às Cruzes & às Igrejas 
fcmfc lhe poder dar remédio. Epor muytoq 
os padres procurauáo de o aplacar com o vifi- 
tarôc mandar vifitar,háo podiâoalcançar dclle 
nada,antes tendo ja primeiro feito húa calãcó 
fualicença em Saxuma,os defterrou Sc mádou 
fora daquelle Reyno^dizcndo que háo queria 
que eiteueflem padres cm fuás terras:Nangafla- 
c ui também o tomou pêra fi dizendo que que- 
ria os proueitos da nao, fie os feus faziáo mil a- 
usxaçóes em aquele lugar , Secomo por húa 
parte lhe cltauamos de todo fogeitos 8c com 
pouca efperança de remédio humanOj nem de 
poder Bungo preualecer nem defenderfe córrá 
clle, & por outra nos tinháo tam mà vontade 
a nos & à Chriílandade por eítar de todo entre 
cue a Bonzos, viuiamos com grandes arreceos 
que Bungo fe deUruiíTe fie nos dcilc depois efte 
Yacatade Saxumainuytoem que entender & 
a noila Chiiltandade. Efte era o elUdo em que 
cílauáo as coufas de Iâpáo ao tempo que daqui 
eícreuemos polo Iuncocm Outubro de.86. 
«! Depois da partida do ltinco,entendendo Sa 
jcuma que cfperando qUe Quâmbacudono ma 
dalTe genes em aiudà de Bungo,- teria depoj» 

difiicul- 
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difficuldadeemo conquiítar, &lhepoderiâo 
rocederoutrosdefaítres,determinou darfe pref 
íà Sc veríè podia concluir com Bungo antes q 
lhe viefle outto íbcorro, Sc aísi fe começou for- 
temente a cartear com algús fenhoresde Bun- 
go , em osquaesnáo achou muitadifriculdado 
em lhe dar entrada, &feteue por coufa certa q 
Chicaye rilho delRey Frácifco &irmáo doPrin 
cipe( que depois delle era o mayor íenhor de 
Bungo)fe carteara coro eIRey deSaxuma,pro- 
metendolhefeufauor na entrada que fezefie. 
t)eícuberta a couíà polo Príncipe, o defterrou, 
tirandolhe toda íiiarenda,&omandaua ma- 
tar3mas a petição delRey Francifcoíèu pay lhe 
perdoou a vida,ficando defapofládo detudo.E 
viucndo agora conforme ao que merecião feus 
peccados, miferauelméte & pobre, vcdofe de 
todc perdido.Acudindo a eIRey Franciíco feu 
pay peraq lhe defíè algii remedio,para íèu cafti 
B° o teueiempreíòpeadocomo elle merecia. 
% Entre tantoporqueelRey folicitaua inftanre 
"lente a Quambacudono lhe mandafle íbcor- 
ro contra Saxuma, determinou Quambacudo 
no3virem pefloa, mas porque não podia ifto 
Arantes do inuernoparadaraelReyde Bun- 
go algum alento & refrear em parte a audácia 
deSaxuma.mandou hum fenhor Gentio cha- 
gado Xengocu (que era fenhor do Reyno de 
Sanoqui,peíaquccorníua gente foffe a focor- 



rei Bungo, & por outra parte mandou lambe 
Cõdera Cambioyedono fènhor Chriíráo & íèu 
priuado(de quem arriba tratamos) pêra que có 
outra copia de gente cntralle por Bugé & Chi- 
eugem contra Aquezuqui , mandando a Mori- 
dono Rey de Yamaguçhi & de outros oito Rcy 
nos,que acodilTe com todo o poder de tua gé 
te a Quambioyedono, pêra que fczeíTe guerra 
a Aquezuqui, porque Cambioyedono tinha 
feu lugar & o mando de todo exercito ate que 
elle viefíc. 
f Xengocu entrou com pouca gentenoRey- 
no de Búgo,& fe ouue de tal maneira, que efll 
lugar de o (ocorrer, foy a fua totaldeítruição, 
porque nem trouxe eonfigo gente baftantepe 
ra o defender, nem teue oeitilo & prudência 
que conuinha pêra prouer aos perigosde Bun- 
go,antes dandoíè a boa & larga vida, & aíTe- 
gurando o Príncipe que Saxuma não auia de 
vir(ja que elle eftaua em Bungo) deu em tanta 
foltura aíua gente,que fezeráo mayormal ao» 
de Bungo que os feus próprios imigos.O Prin 
cipe confiando nelie não fazia mais que o que 
elle queria, & o Rey velho parecendolhe tam- 
bém que ja eftaua afíegurado Bungo, íèreco- 
Iheo pêra defcaníàr aquelle inuerno em Sucu- 
mi(que eftà duas legoas da fortaleza de VíTu- 
qui) aonde também tinha fuamoiherSc famí- 
lia. Por outra parcç Condcra Cambioyedono 
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Intfou Com mayor golpe de gente &com ma- 
yor prudência & esforço no Reyno de Bugê, 
& em breue tempo alcáçou diuerías vitorias, 
conquiftando diuerfasfortalezas, & reduzin- 
do a feu poder quafi todo aquelle Reyno , en- 
trando também depois a fazer guerra no Rey- 
no de Chicugem a Aquezuqui. A vinda deite 
Valerofo Capitáo,náo fomente foy grande par- 
te peia refrear a Saxuma & ficar depois Quã- 
bacudono vencedor na guerra quetcue con- 
tra elle, mas moftrando íèu generofo & Chri- 
ftão animo, não menos procurou no tempo q 
ahi elteue de fazer guerra contra o demónio 
& de tratar da conuerfaó das almas, q de con^- 
quiltar ReynoSjporque chegando ao porro de 
Ximonoxequi(que eílá nas terras delRey de Ya 
maguchi)& dahi folicitádo queMoridono lhe 
tnandafíe fiia géte,achou que o padre Vicepro- 
niticial eltauaentáono dito porto de Simono- 
Xequi, porque como fe efcreueo polas cartas 
pafladasjtendo ja o padre viíitado Bungo, & 
Vendoo em tanto trabalho, & em tam grande 
*perto,& deíèjando de dar algúa cuafaõ a tan- 
tos padres & irmãos da Companhia como efla 
l'ão na cafada prouação, & no Collegio de Bú 
go,& em diueriãs outras reíidencias( em cafo q 
aconteceíTe tomarXaxuma aquele Reyno)pro 
curaua com muita inihmciade fazer nos Rei- 
nos delRey deYamaeuchi ateúas relldencias. 



Tapai» 
Sc a primeira defejaua que foíTe no meírno pof 
to de Ximonoxequi por fer muy commodo &C 
paffagem pcra codas as partes do Miaco Sc de- 
ites noue Reynos de Saicocu: outra determi- 
nou de fazer na mefma Cidade de Yamaguchi, 
donde era continuamente chamado dos Chri- 
ítàos,que ahi ficarãodefde o tempo do padre 
Meílre Francifco Xauier,& do padre Coime de 
Torres: outra determinou de fazer no Reyno 
de Yyo,que eítá ao encontro de Btingo dcuidi 
do por hum braço de mar,o qual era de Com- 
baiçauadono,tio de Moridono,& Gouernador 
vniueríãl de todos íêus Reynos.E polto que o 
padre ja auia dias trataua , aísi com Moridono 
como com Combaiçauadono pêra aflentar as 
ditas.refidencias, não podia de todo alcançar o 
que pretendia,ate que chegando Condera Câ- 
bioyedono a Ximonoxequi, fauoreceoeíle ne- 
gocio de maneira , queembreues dias lhe fez 
alcançar, não fomente o Iugarque dcícjauape 
ra eltas três rcíidencias,mas também outros pri 
uilegios & fauores pêra os padres &c pera fun- 
damento & principio de grande dilatação de 
nofla Sanita Fee,porque comoeltc grande Ca- 
pitão foy meo das pazes & concertos que os 
annos paliados íèfèzeráo entre Quambacudo- 
noíênhor da Tença & Moridono , fenhordos 
Reynos de Yamaguchi, era grandemente cíti- 
mado & amado do dito Moridono Ôc de feu   ^gç 



lapão. 1T 
tio j Sc como agora vinha mandado doíènhor 
da Tença com tanto poder, & a gente de Mori 
dono o auia.de íèruir naquella guerra, manda- 
ua no alto & no baixo tudo o que queria com 
cl Rey de Yamaguchi:&aísi tratando o padre 
•Viceprouincial comelle do deíêjo que tinha 
de fazeraquelas crésrefidencias pêra aftegurac 
os padres de B5go,& pêra propagação de nof- 
fa fanflaFee lhe negoceou Cambioyedono cõ 

. grande aplauíb & fauor as .ires refidencias que 
pretendia>dandolhe juntamente Moridono Sc 
Cambaiçauadono.patétes de como lhe dauáo 
os ditos lugares pêra fempre,8c juntamente os 
eximia de todos os dereitos que os outros pa- 
gauão em fuás terras, & que não fofíèm os pa- 
dres obrigados a hofpedar Toldados, nem aos 
mais feruíços das ruas, aos quaes também ião 
obrigados osBonzos,conformc ao coltume de 
Iapáo.Finalmente lhes deu licença que podef- 
ftm pregar a ley de noflb Senhor Iefu Chrillo 
Huremente em todos feus noue Reynos, & os 
que quiíeflem íè podeflem fazer Chriíláos. De- 
pois difto quis o dito Condera leuar peflbalmé 
te ao padre Viceprouincial a vifitar & darás 
graças ao dito Moridono Rey de Yamaguchi, o 
qual por refpeito delle Capitão tratou o padre 
com tanto amor & reuerencia, que não fe po- 
dia mais defejar. Com ifto ficarão feitas as tre» 
refidencias, às quaes mandou o padre Vicepro- 

B 3        uincial 



yjnçiaÍdiijerfDspadres3&: entrarão todos nella* 
com grande fauor & credito, 8c fezeráo logo 
fuás gaias bem acomodadas , &: começarão^ 
fazer Cluillandade , efpeçialmente fe fez hna 
boa caía na Cidade de Yamaguchi, &c com pa£ 
ticular prouidenciade Deos ( comodiremps)a 
qual foy depois bem neceíTaria. 
f Entre canto q Gãbioyedono eftaua em Bugc 
fazendo guerra a Aquezuqui & Xengocudono 
muydefcuidadonoReynode Bungo, nãodot . 
mia elíley de Saxuma com feus Capitães, an- 
tes tcndoíè carteado & concertado com algas 
fenhores de Bungo,determinou de intentar na 
força doinuerno aquella emprefa, & afsi man 
dou marchar Nacazucadono feu irmãocó par- 
te de Teu exercito pêra Bungo , entrando por 
hna parte delle,que confinaua com Fingo, po^ 
la qualfabiaqueauiade ter entrada por eítaf 
ja concertado fecretamente com algús fenho- 
res de Bungo que eítauão naquella parta^ &c co 
mo eftes lhe derão entrada & fe declararão por 
inimigos de Bungo,8c foráo juntamente quei- 
mando 8ç alToládo as terras por onde entrauão, 
foy de repente entrado o Reyno poios inimi- 
goSj& íè viráo,afsi o Rey velho,como o Princi 
pe portos em grande aperto, porq por fer ja o 
mesdeDczembio( qheaforça doinuerno em 
Iapáo)& por ferem os inimigos tantas fortale* 
«s que paliar afltçj <fc chegar aonde, ellesertg 



ôão, 8c tãbem porque com tér Xengocu em B5 
go fcaflegurauáo,parecendolhes q janão auia 
Saxumade intentar entrar neíle Reyno.yiuião 
defeuidados & fem nenhum temor do q lhes 
aconteceo, & efeaflaméte íbuberáo q entrauão 
os inimigos em Bungo,quando íè virão cerca- 
dos,elRey velho em Vfluqui(dondc cõ difúcul 
dade teue tempo de íè recolher) & elRey mo- 
ço em Funay. Foy cita entrada tam repentina, 
que polas terras de VíTuqui efeaflamente teue 
a gente tempo de íè recolher com fuás molhe- 
fes & filhos na fortaleza com poucos mantimê 
tos,& os noflbs padres & irmãos q eftauão na 
cafadeprouaçãodoVffuqui( quepaílauão de 
Vinte) não poderão fazer mais que Ieuarporfi 
Riefmos às coitas algú fato por mar & por ter- 
ia àfortaleza,deixando em caía muitas coufas 
que não poderão leuar por citarem ja os imi- 
gos fobfe elles:& foy graça de noflb Senhor, q 
teueráoacordo & poderão meter paíTante de 
cem íàcos de arroz na fortaleza (que foy a ma- 
Vor prouifaó que íè meteo nella) & com que fe 
aflegurou poraquelIesdias,8cproueo àneceísi 
dade & dcíèmparo de muita gente. 
f Entrados os imigos em Bungo, não acharão 
quem lhe fezefle reGftencia por aquella parte, 
fenáo Dom Paulo Xingadono ( que era hú dos 
Cunixus principaes daquelle Reyno)máccbo 
de pouco mais de vinte Sc dous annos,q fe fez 
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de três ou quatro ânuos acftaparteChriítão cõ 
vocação & chamamêco de noilo Senhor admi- 
r-aud.Etle fenhorçomoChriítãa teue fortemé- 
tepola parte de Bungo , dando muy grande 
proua dç ií,porque feu pay &feij tio cõ outros 
íenhores ao redor, eftando pola parte de Saxu- 
ma 3 & de repente fc vio também elle cercado 
por todas as partes, fazendo aíàber aoPrincir 
pa a necelsidadc em que eftauajpcdindolhe àl- 
gúaajuda(poíto que elle 1 iie rei põdeo;que lha 
não podiadar)fe determinou a fullentar de to- 
do as partes de Bungo, molhando grande cf- 
forço &C prudencia,porque no principio foy de; 
tendo os inimigos com boas palauras , tratado 
de maneira que parecia queria fazer cõcerto & 
partido com elles: & entre tanto foy ajuntan- 
do fuagente Sç prouendofe de algum manri- 
meiítOjSccomboaocafíãoquefelheoffereceo 
deudeimprouifoemhum lugar de outro íe- 
nhorfeuvezinho & parente(que eftauaaleuan. 
tado contraBungo ) Sclhe tomou a fortaleza 
com muitos mantimêtos, ôçcomo os recolhe» 
nafua,íè deícobrio abertamente contra Saxu- 
maSc contra os mais imigos , & foy grande 
& principal parte de náo íe perder de todo Bú- 
go,porqueagéte de Saxuma não fe aflegurou 
pêra paliar toda adiante poríèu refpeito,tçmé 
do não lhe defle nas coftas,o que foy parte que; 
Naca?uca.cafçderçueíTe CQIUfulgente, man- 

dando. 



dando fomente algcía parte delia com algns íè? 
nhores dasaleuantadosdeBungo por dentro 
do Reyno, os quaesentrando pola terra forão 
aíTolando,matando, & catiuando muita gente, 
E como poraquellas partes ate chegar a Vilii- 
9ui tínhamos grande numero de Chriítãdade 
com algúas Igrejas, não fe pode fem lagrimas 
Contar o eltrago& dano que fezeráo, porque 
alem de matarem muitos Chriftãos fidalgos ôç 
«obres} catiuaráo boa parte de fuás molheres 
& filhos,8c ficarão muy dellbladas & dcílrui- 
das todas aquellas partes. Ejntreoscatiuos & 
hortos entrou Xibata Simão cõíèu filho q ma 
tarão em Nofu. Era efte Simão hum fidalgo no 
he & principal tk bó Chriftáo, Sclhe Ieuarão 
catiuoSjfuamolher& netos com muita famí- 
''■*,queimandolhe juntamente có a caíãa nof? 
*a Igreja que tinha ahi perto . Ao bom velho 
Lião cambem o teuerão de cerco cm hum pe- 
queno lugar aonde có muitos Chriitãos fe forr 
tificou, & lhe queimarão fuás cafas & a Igreja 
lobre & grande que tinha de nouo tornado a 
^zeràfuacufta, Finalmente depois de perdei 
*udo o que tinha,& ficar deftruidojefcaíiamer* 
teteue lugar perafe recolher com ília molhei 
a forcaleza da VITuqui, peia morrer ahi com el 
^eyFrancifco . Matarão cambem a Ioyequi- 
donofenhordas cerras de Inda, que era cãbern 
«ura fidalgo muy nobre &í bom Chriftáojcaía- 



Uf*o. 
tfocomhúairmá da máy do Príncipe , a qual 
também leuaráo catiua com outras muitas mo 
Iheres Sc meninos. Matarão outrofi Xibatali- 
po com feu filho, entrando na pouoaçáo de 
Vfl"uqui(que era hum dos mais esforçados fidal 
gos & Capitães que elRey tinha). Finalmente 
não íè pode contar o eftrago que fèzerào em 
toda a Chriftãdade daquellas partes, & por der 
radeiro chegados à fortaleza do Vfluqui, fe a- 
pouíèntarão os inimigos em as noflas caías, & 
fezerão por todas aquellas partes em três diasq 
teuerãodecercoa fíutaleza3muy grande eftra 
go, queimando algúas Igrejas, & cortando as 
Cruzes todas que ahi tínhamos: & por derra- 
deiro foy queimada também aquella nobre & 
grande Igreja quefezeraclRey Francifèoà Tua 
cuítajcom todas as noflas ca(a6 velhas & nouas 
ficando a pouoaçáo do Vfluqui toda em cin- 
za,& dcftruido tudo o que tínhamos prantado 
& edificado em tantos annos.Pola graça &pro 
uidencia de Deos fe faluou a fortaleza do Vilii- 
3ui, a qual poflo que por eflar de três partes ro- 

eada do mar,& fer em íítio de natureza & pot 
arte fortifsimo, &em fiinexpunhauel , como 
então não tinha gente de guarnição & eítaua 
chea de molheres & meninos,pouo miudo,no 
meo do inuerno fem terem caías em que feaga 
íàlhar, & fem nenhum prouimento de manti- 
mentos(por fc terem ahi. recolhidos repentina 
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8c arrebatadamente,como cftá dito)não fe po- 
de contar o que nclla padecerão, &fe efteuerão 
algus dias mais de cerco, íèm duuida que ao de 
femparo &neceísidade de fome íè perdera,ma» 
foy noíTo Senhor feruido q os inimigos fe reco 
lheiTem,temédo que não fobreuiefle de Funay 
algúa ajuda com que ficaííem perdidos: & coit 
tentes com a prefa que fezeráo no fato & na gé 
te, deixarão defaflfombrada a fortaleza, dando 
elReyFrancifco comos padres muitas graças 
por iflba noíTo Senhor,os quaes todos teueráo 
Baquelle tempo grande ocaíiâo de merecimé- 
toéc de focorrerasneceíiidadesque ali auia. 
Fazendo elRey Franciíco com flia molher & fi 
lhas Chriftás que ahieílauão tudo o q podiáo, 
pêra ajudar à miferia & pobreza da géte, repat 
tindo có elles aquclle pouco mantimêto qti- 
"ha:& acodindo a hús có veftidosjôc a outros 
cõ outras alfayas cóforme ao que íè podia & da 
"alugar o tempo:& os padres, alem das conti 
nuas confiísões que ouuirão,derão muy gran» 
de ajuda àquellagente,repartindo com eíla do 
arroz & dos mais mantimentos que tinháo. 
f Eftaua nefte tempo elRey moço com Xcngo 
cu Capitão de Quâbacudono,& cõ Chicacata 
feu tio nos confins de Bungo & de Bugem poc 
imprudência & mao gouerno do dito Xégocu, 
que auédodeacodirpola parte mais fracapoi 
onde fe temia q auiáa de entrar os imigçs, quis 
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poralgusagaftamentos qucteuerão contra h5 
Tono de Bugem3ir antes por aquella parte ( q 
cftauafègurapor eftar naquelle ReynoCam- 
fcioyedono com Tua gente) & tendo nouas q 
©simigos erão entrados em Bungo & tinháo 
de cerco a fortaleza do VÍTuqui, fe tornarão a 
grande prefla à Cidade de Funay, & achandofe 
muy defcuidado & com pouca gente,faziáo di 
uerios coníèlhos íèm íè faberem determinar. 
Entre tanto elRey Francifco vendoclaramen- 
teadeítruição & perdição deBungo,iinportii 
nana os padres,queaísiosdacafadaprouação 
que eftauão na fortaleza, como os que eftauão 
em Funay no Collegio,fè acolheíTem com o fa 
to mais principal pera algúa das refidencias de 
yamaguchijdeixandofomente configoliíi pa- 
dre & dous irmãos,& algils poucos em diuer- 
íãs refidencias . Vindo pera iffo o padre Pêro 
Gomez(queerafuperior daquellas partes ) de 
Funay ao VÍTuqui, & tendo bem coníultado 
o que íè auia de fazer com elRey & com os pa 
dres,procurauadeacharremedio como íè po- 
deffem partir os padres de Bungo com o fato, 
pera ifèo fé oífereciáo muy grandes perigos SC 
difíiculdades. A primeira era, que como efta- 
uajreuolto todo o Reyno , & não faltauão la- 
drões por terra & por mar ( como hecoftume 
em tempo de tacsrcuoltas )não fc oíferecia bó 
modo pera fe ajuntarem os padres do VÍTuqui 

Scàc 



I*pX»l iç 
& deFumay,nem embarcação íègura 5c como 
da em q íè podeffe tanta gente embarcar. A íc- 
gunda era3porque Xengocu & o Príncipe, ven- 
do qUc FUnay eftaua todo aluoraçado pêra ru- 
Eir5tinháo mandadofobpenademortequene 
nhum podefle fair de Funay , nem tirar nenhá 
feto, polo qual fe determinarão a mandara Xi- 
,ílonoxequi( aonde então eftaua o padre Luís 
Proes com outros padres)porque ja o padre Vi- 
ceprouinciaI era ido pêra Nangaflaqut ,pera<j 
0 padre LuisFroes efcrcueflc a Cõdera q eftaua 
Crn Bugem,mãdafTealgúas embarcações em q 
podeflem ir os padres com o fato: & pofto que 
[abendo elle ifto3mandou dar a fua própria em 
°arcação(que era muy a prepoíito)todavia co- 
lio eftaua longe & era inuerno , & os tempos 
** ventos cótrairos, não pode chegar a tempo, 
c'creueo também húa carta peraíè dar a qual. 
*luer Capitão de embarcação que fe achaffe,ou 
por vêtura vieffe emalgúas daquellas paragés, 
em que grádifsimamente encomendaua & en- 
carregaua que Ieuaflem os padres com feu£u 
to feguramente de Bungo a Ximonoxequi: & 
c°mo era muy grande fua autoridade,não foy 
^e pequena imporranciaeftacarta. Entre tan- 
to não fãkou a diuina prouidencia de acodic 
^ncceísidades dos padres, porque chegarão 
"lulegoade Funay duas embarcações muy to 
8randes 6c ícguras de Xiuacu(que he hum por- 
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iro muy nomeado em lapão, aonde ha mtiytaí 
embarcaçóes,8c ellà agorafogeito a Agoltinho 
Yacuradono,8c cm húadcllas que era a milhoí 
vinha por Capitão hum Gentio dcfeu natural 
muito bó homem, & tinha muito derejo de fa- 
zer algú feruiço & ganhar a vontade de Agolti 
nho.Eíteentcndédoanecaísidadeqtinhão os 
padres, Scmouido por húa parte pola carta de 
Cõdera,& por outra do defejo q tinha de feruir 
a Agortinho,parecendoIhe q fé offerecia có ifto 
muito boa occafião, feoffereceofaeilmete aos 
padres por hú preço açaz moderado pera tal té 
po,& tomou a feu cargo de leuar na fua embaí 
caçáo,aísi os padres q ellauão em Funay,como 
os que cftauáo no Vfliiqui com o feu fito, & ri 
cauafométe a dificuldade de o embarcar ,afsí 
polaprohibiçáoqauiaemFunay,comotambé 
porq eftaua três ou quatro legoas lóge do Vffu 
qui, & era neceflario q os padres foliem la tet 
em embarcações pequenas(oq era muy perigo 
fo por fer em tal tépo & auerladróesno mar,có 
tudo iflfo por mais não poder, fe determinarão 
a paflar por todos eftes perigos:& porto q com 
grade incomodidade foráo os padres & irmãos 
do ViTuqui có o principal fato q tinhão a íê eni 
barcar, deixando fomére na fortaleza có elRey 
hú padre & dousirmáos.Entre tanto os padres 
qeltauâoem Funay, outierâolicéçadoXengo 
cu & do Príncipe pera íe poderé ir có fuás pef- 

foas 
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*bas & camasfométe ícm lha quererem alarga* 
Pêra leuar o mais fato,ficado hú padre có dous 
rmãoscm Funay: ôccomoemaquelIeCoIlc- 

gio cltaua o mais principal fato q tínhamos cm 
«GgOjComo ornam étos,liuros, prata das Igre- 
jas & mais alfayas,foy neceíTaria muita indu- 
ftria pcra leuar eícondidamente cite fato, bus- 
cando diuerfas inuençóes & modos pcraíc po- 
der embarcar, & eom muitos perigos & traba- 
lhos: ôc náo menos foráo nífto ajudados da di- 
vina prouidécia,porq a cafo fe achou cm Funay 
hú fidalgo muy bó Chriftáo que viera com al- 
gúa gente acompanhando a Xengocu, & to- 
niou a feu cargo de ajudarafaluaro fato dospa 
dres:& como era home do Cami a quê fe tinha 
*efpeito,deu tal ajuda,que fecretamente fe deu 
'ecado a mayor & milhor parte do fko,dema- 
icira q afsi os padres do Vfiuqui,como os deFu 
lay,fe embarcarão naquella embarcação có o 
milhor &mais principal fato,&eráo.33. da Cõ 
panhia, & có os Dojucus & moços de feruiço, 
^•outros treze entre padres & irmãos da Có- 
panhiaficarãonomeímoReynode Búgo em 
diuerfas refidccias,nas quaes padecerão depois 
Muitos trabalhos,& correrão diuerfos perigos. 
Enão foy pequena a miíèricordia q noffoSenot 
^íbu có os ditos padres & irmãos,mãdando!he 
lo mes deDezébro(q era a força do inuerno,& 
çm tepo de ritas reuoltas & nccefsidade,em o 
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íjual náo tinháo ncnhú remédio humano, em* 
barcaçãotam commoda 6c fegura defdeXiua 
cu có peflba tam conhecida & obrigada a Ago 
ftinho,porquefendo qualqueroutra, correrá" 
em aquelle tempo muyroperigo,porfer coitU 
me de lapão em tempo de femelhantes guer- 
ras Sc reuokas,dar todos nos que fogem,& ti- 
rarlhe quando fe offrece boaocafiáo com o fa- 
to as vidas. 
« Eftando japera íè partir íbbreueo outra em- 
barcação das gardas de Xengocu , a qua! detí 
náo pequena defconfolação &anguítiaaos pa 
dres, porque logo começou a ameaçar dizen- 
do , que aquella embarcação era perdida poí 
quanto os padres leuauão nellamuy rico fato 
contra a ordem & ley de Xengocu, &queriáo 
reuoluer todo,nem baib.ua moftrarlhe a licen- | 
ça que dera ornei mo Xengocu dizendo s que 
nella náo fe comprendia aqueiie fato. Finalmé- 
te por quaíi três dias contínuos dereue os pa- 
dres,dandolhes muy grande molcma,& man- 
darão de nouo a Funay a pedir outra licença a 
Xengocu. Com ifio & com o temer que pofe- 
ráoao dito guarda de algús roubos q fezeráo 
cohtra as leys de Xengocu , depois de muy to 
trabalho feliurarãode fua:n-)porturtaçáo,&: de 
tão á vela ambas as embarcações: & como era 
na fim de Dezembro, & os mares eráo grandes 
& tempcftuoíòs, carregou logo fobre clles o . 

tempo 

* 



*íftlpõ áí taí itiáneirâi que fê virão em grande 
perigo , porque o nauio companheiro perdco 
tom a força do tempo o leme , & apartándoíè 
do outro foy dar em hum lugar muito diítan- 
tedaquclle perá onde hia : a embarcação dos 
padres foy mais fauorècida 6c gardada de nof- 
foSenhor, porque polto que não faltarão te- 
mores 6c perigos, & gãftárãocom a contrarie- 
dade do tempo muitos mais dias do que he co> 
ftume naquelle caminho, foy todavia á falua* 
mento a hum porto de Yamaguchi, chamado 
Cudamacu, 6c ahi fe defembarcaráo a metade 
dos padres 6c irmãos com algum fato pêra ire 
a Yamaguchi por terra, 8c os outros có o mais 
fato foráo na mefma embarcação peraXimonO 
*equi,8c dahi poferão oito dias ate chegar, p* 
decendo muito grandes trabalhos &c incõmo- 
didades-.mas finalmente os primeiros chegarão 
aYamaguchi,aonde forâo recebidos dos pa~ 
dres que ahi eftaUão,& dos Chriftãos com mui 
ta charidade:6c os outros depois defe deícar- 
'egaro fato em Ximonoxcqui,aondeàuiamais 
sornmodidade perâ fe gardar, forâo também 
ter a Yamaguchi, demaneirá qUefeajuntou na 
°,UelIa noua reíidencia o Collegio,& o nouici* 
do,& fezerãohum Collcgiogrande,poispaF> 
Guião de corentâda Companhia, ainda que ti- 
fihão muito poucogaíãlhado: 8c foy mercê de 
nofíb Senhor terfe cm cal tempo feitas as dita»     C       ieGdea- 



refídencias & citarmos iu-llas, por refpcítoiíí 
Conderamuy fauorecidos & termos húaaçaZ 
com moda cala cm Yamaguchi, na qual, poí'" 
que cltauáo muito cftreitos.fc poderão agafã* 
llur todos os padres & irmãos. Com eíta inco- 
modidade oieíticitczacltcueráo os noiToF effl 

-Yamaguchi are que rbráo por ordem de Quá- 
bacudono dei terrados. 

•i Nefle tempo n5o deixaua a gente deSaxfl' 
ma deprortcguiradcftruiçáodo Reyno de BÚ 
go, porque Nacazucara depois de aueraflegu* 
rado a piflagem por onde entrara , com ter ja 
de fua parte todos os fenhoresde Nanguiijti' 
rando Dom Paulo, começou a marchar com 
fua gente pêra Funay aonde eítaua o Princi' 
pecom Xengocu bem mal aparelhados pera 
lhe refiftir.  Chegando a húaforralezapeque' 
na que eiraa duas legais de Funay ( que cri 
de hum fidalgo Chriítáo muito esforçado )SC 
não fe querendo render , foy poios inimigo» 
combatida, & defêndendofc valeroftmente, 
o dito fidalgo Chriítáo có fua gence foy mor- 
to d: húa cfuing.irdada,com cuja morte de* 
ficoroçomdo a genre.fepos de noite cm fu* 
fida.de maneira.que o dia feguinte foy entra* 
du Entre tinto, fihendo Xengocu Sc o Prín- 
cipe que ellru a dita fjrraleza de cerco , de- 
terminarão de lhe acodir com ílugente,a qual 

porqu» 
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porque era pouca & mal ordcnada,náo pode- 
rão ajunraijiiem moucr tam de* preíTájque quã 
do chegou aos imigos náofoflcja tomada. 
Finalmente vicráo àsmáos.&em brcue tem- 
po foiâoXcngocu ôc o Príncipe desbaratados, 
'aluando as vidas , fugindo com bem pouca 
gente : Sc porque Ic não teucrão por feguros 
cni Funay j fe recolherão cm ouira fortaleza 
pequena que cftaua dahi cies legoas:8cven-; 
do que nem ali ellauão feguros, íc acolherão a 
Bugem. Comeíle desbarate logo (e rendeo 
também Quiota, que era outra fortaleza per- 
to de Funay , de hum cunhado do mefrrio 
Príncipe. Dahi paliando adiante a gente, de- 
tão de repente em Funay, queimando &af- 
folando tudo, de maneira que era piedade VCé 
o eiirago queíe razia em aquella gente, & fu- 
gir homéSjmolhereSjSc minutos com os imi- 
gos nas corias,das caías que fe queimauá, por- 
que era Funay de perto de oito mil vezinhos: 
8c como todas as cafas cm lapão faó de madei 
ta cubertas comummente de r.-;boasfou de pa- 
lha, râtn.qfe areou o fogo por diuerfas partes, 
foy feira em breue tepo roda em cinza Cem ficae 
*uais que duas ou cres varelas, q por ferem de 
telha & citarem algíi tanto apartadas, nãoche 
gouofogo a cilas . Também ficou em pee a 
tiofiacaft por eltat da mefina maneira apar- 
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tada,8c depois íè pos nclla hú Bonzo, a quê fir 
teue refpeito-.demaneiraqpodev. P. cófideraf 
qual feria a confufaó, & quacs os gritos 8c pra- 
tos que hiáo naquclla Cidade entre canta gen- 
te que delia fugia , porque aqui ficaua o filho 
menino a lua mãy canfado de andar,& em ou- 
tra parte ficaua a molhera leu marido 5 5ícm 
oucraos pays canfados & velhos íèm poder fef 
ajudados de (cus filhos: & hum no lio padre cõ 
dous irmãos que fe acharáonelte tempo cmFu 
nay,com difficuldade fe poderão acolher com 
a vida cada hum poríèu caminho, ate chegaré 
a húa fortaleza que eltaua perto de Bugem de 
Pantalião terceiro filho delRey Francifco, don 
de depois fe fbrão também a Yamaguchi.E poC 
que a guerra Sc eítrago hia íèmpre por diante, 
forão também forçados os mais padres q cita- 
uáo polas relidencias a íè recolher para "Yama* 
guchi,ficando o Rcyno de Bungo todo deflb* 
lado&deftruido. 
^ Entre tanto chegou mais genre do Camí erri 
íbcorro de Bungo, & porque a gente que Quá 
bacudono mandauafehia multiplicando , SC 
ellc eftaua (èm duuida pêra virdahia pouco,fo 
rão forçados os de Saxuma a recolheríê pêra 
fuás cafàs,deixando o Reyno de Bungo, Mas 
íè os Saxumas fereráo cítrago nelle, tamanho, 
ou mayor o fezerào os foldados de Quamba- 
cu dono, que vicião do Cami, porque cites aca- 
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barão de deítruir a terra. E pêra que lhe nao fal5 
tafle roda a forte de miferias, deppisibbrciieQ 
naquelleReyno húa doença contagiafaa ma- 
neira de peite, que maçou enfinira gente fem 
Te ihe poder dar remédio: demancira que ficou 
todo bem açoutado , & a Companhia perden- 
do rodas as caias Sírefidêcias que nclle tinha, 
cõqiulí todas as Igrejas, &a Ghriíiádade pai 
te morta & cariua,& parre efpalhada 5c deftrui 
da,&có pobreza muy grãde.Qs padres ficarão? 
todos fora de Bungo.tirando os que ficarão c5 
elRey Francífco na fortaleza de Vfluqui,paflari 
do muitos perigos & incommodidadcsJ& ven 
do com grande anguftia & pena tam maltrata- 
do aquelle Reyno &aquclIaChriUandadeem 
que tinha a Companhia pofto taro grande ca- 
bedal. I ■ 
% Nefte tempo que eílauão os de Saxuma fa- 
zendo tanta dcllru içáo em Bungo, & o Prínci- 
pe retirado em húa fortaleza de Bugem,náo ef- 
tauaCondera perdendo o tempo, mas antes pç 
lejaua com ambas as mãos, com húa fazendo 
guerra mortal aos imigos, 6c com outra aoin. 
femo, procurando de eftenderquanto podia a 
Conuerfaó. N áo fe pode facilmente dizer quam 
grande he o zelo & feruor que efte fidalgo tem 
moftrado a cerca da propagaçáode noffa Sáfla 
Ley,nem quanto nos foy proueitofa fuacóuet 
faó : Scpaiccc que afú como foradicipulode r                             C j        Iulto 
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Inflo Vcoridono(-porcujaperfuafaó &'méoie 
Éonaerteoj afsi determinou de lhe íèr também 
dfcipelo.no ttlo da eonuerfaó: &c como tinha 
agora tam grande autoridade & poder, náo 
quis que fe lhe paiTaiTeefte tempo femfe va- 
ler delle persa.obradaconuerfaó,&arsitratan 
«fo- cem diueríos íenhores & fidaigos( que vi- 
tth&> naquelle exercito ) dascouiãs de noíTa 
Sád-a Lcy, os começou a perfuadir, que quifef- 
íèritèuuir as pregações do Cateciímo : 8c fiZ 
níllo tanto,que perfuadio a muitos, os" quaes 
fe conuerreráo , & entre eltes fby hum intuo 
de Cobaicâuadono,que alem defer feobor ào 
ReynodeYyiijlietiodelRey ctYamaguchi, & 
vniuerfal Gouenvador de-todos osíeusnoue 
ReynoSjCUj&hôrdÊiJOíureiicfeulrmáóaq to- 
mou também por filho por náo ter outro: 6C 
tmuihdoas pregações íeconuerteo anofTaSan 
cta Fee, & pcramàyor bem foy depois caiado 
por Quábacudono cá Maxencia filha delRey 
Fianciícojq he húa Penhora muito boa Chrifti: 
Sc poro na r;partiç,ío deites ReynosQuãbacu 
doíiodeuaeiteCobarçauadono os Reynosde 
Chicugé & de Chicugo,cm lugar do Reyno cie 
Yyu q rinha, fica efte fenhor Chíiftão herdeiro 
de ambos eílesReynos: &c por íèr.tam parente 
delRey de Yamaguchi/oy de todos muy ePti- 
mada Pua conuerlaó.Góusrteráoíetamblhú fe 
trçcario domcfiiio Cobajçauuiono cõ outros 
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quatro fidalgos ínuy hõrados & outros diuer- 
íos folcíados.C.onueirerso maisdous irmáosdo 
toeímo Condira que vierão com fua gente cm 
feruiçode Quambacudono. E finalmente mã- 
dãdooo rn cirno Qnambacudono vilitar & fa- 
zcilhealgíias honras & mercês por humilho 
do mcímo Con dera Carr-bioycdono ,-que he 
íeii vnico hcrdeifOjhúa das primeiras coulas cj 
lhe pediofoy,que pois era (èuiilho quifeíTef-c 
d.ofuí Iey,polto que o n:ío queria obrigai aif- 
fo.rnas lhe pedia ouuiíTeas pregações, &C fendo 
mouido de Deot íè fez é fie Chriltão, o qual mo 
Ço fendo ■de muito boa índole 8z bó entendime 
to,fe fui? fez có as picj?açõcf,& có muitos dos 
feus íè rcfolnco a fer Chriltáo:& alsi có grande 
conrcntaiTiento de feu pay íè batirizou: &. era 
tam felicito nas coufas da conuerfaó, cjtin quá 
to efteueem Rugem quaíi fempre teuecófigo 
dons irmãos lapões que cltauáo co.ntinuarr.é- 
te pregando as prégaçóe-s do Catecifmo3& ellc 
roefmo íè achanã-murtas vezes prefente , per* 
lhe dar mais creííto ik reputarão, ÔC fe fby cor* 
Uertendo rnuita gente. 
% Em qiiáro ilto paflauaem Búgo & envEugé, 
começou avir o exercito que mandaua diante 
Quâbacudono, primeiro chegou Fí.diirodono 
cafadocó hiia-filha perfilha-la deQuábacudo- 
no.íenhorde.j.R^yno^nazédocófigohúgrã 
de golpe de gcte.Pouco depois veo Minodono 
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Jrmáo do mefino Quambacudono por Gene- 
ral com humgrandilsimo numero de gente.S* 
bendo oque paílauaem Bungo}determinaráo 
quefofle ConderaCambioyedonona vangac 
da pêra lançar a gente Saxuma dcBungo { de 
que ficou o Príncipe daquelle Reyno muyto 
contente)auêdo de tornar com tal companhi* 
perafeu Reyno, mas Conderanáo querendo q 
fe lhe paíTafie dcantre as mios tam boa oca- 
íjáo,começou logo a tratar com o dito Princi- 

e,que quifcfle fazeríè Chriítáo, & dar afsi a ei- 
e comoaelReyíèupay çíte contentamento; 

&pofto que o Príncipe andauaja naquelle ti- 
po fora diflb,& tínhamos por quaíi dcícípera*' 
dafuaconuerfaó,apertouCondera tanto com 
elle,que o foy pouco a pouco diípondo, & co- 
mo o Príncipe efperaua delle todo o íèu remc^ 
dio, 5c.com a fua ajuda tornar a entrar no fcU 
Reyno,Ôc alemdúTodeíèjauade otcrporfelí 
fauorccedor com Quambacijdono, íè foy pou 
CO a pouco deixado pcrGjadir,mas todavia hia 
dilatando com dizer,que eftaua efquccido das 
pregações que outras veres ouuira ao tempo q 
(è conuerreo elRey fèu pay, & que como foflc 
8 Burígo as tornaria a ouuir,mas Conderadeíè 
jando de o leuar ja fçito Çhriftáo a Bungo,fby 
por diante com fua perfuífaó: & finalmente pe 
ra que não podefte alegar nenhúaefeufa, eícre- 
uso ao padre Pcro Qomw( que çftaua em Ya- 
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R>aguchi)q iem perder nenhú tépo Ce viefie Io- 4 
go có o irmão Ioáo de Torrcs,a quem delejaua. 
Diluir o mefrno Príncipe. Vindo ambos a Bugc 
°uuio de nouo o Príncipe todas as pregações 
do Cateçifmo com grande contentamento de 
Condera; foy bautizado pelo padre Pêro Go* 
mez com muitos fidalgos & fenhores que cita 
Hão em aquelle tempo recolhidos com cllc: 8c 
feito Chriltáo.íê tornou com cllea Bungo. AC- 
íi como Conderahiaentrando com lua gente, 
*ísiíc hião os de Saxumarecolhendo, Ô£ os <j. 
eliauão primeiro alcuanrados contra Bungo, 
Vendo a mudança do tempo.fc tomarão a vi- 
farjançandofe de nouo cm íauor do Príncipe, 
& declarandoícporinimigosdc Saxuma,cuja» 
«xçrcico recolhendofe a grande prefla, antes do 
poder chegar a cllc Quambioyedono, não re- 
Ccbeo pouco dano dos mefmosfcnhorcs de Bíi 
go que íè auiáo primeiro lançado de fua parte, 
hias pouco lhes valco, porque o Príncipe os 
litigou como merccião3tomandoIheíuas ter- 
ias & fortalezas,&mandandoos também nu 
tara todos , & afti matarão Cutamidono com 
fciis filhos,que era Ronju & Cunixu,os outro» 
íc acolherão 5c deítcrraráo todos: tirou també 
aQuiotadonoíèu cunhado as terras quepof- 
fuhia,mas perdooulhe 3 vida:&afsi ,pofto q 
° Reyno de Bungo foy deítroido.o Príncipe ã , 
ÇOHmaisriço &mayoifcnhor que antes, pot 
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iquanto aquirio pêra fi grandes terras & rett- 
«Jas,quc cráo dos Ronjus& Cunixus aleuanta 
dos.osquaescomiáoomilhordo Rcyno,& ti 
nhãoaíèuRey meoopii nido& Pogeito, do» 
«juaes liurádofcagora.tkoumaisliurc & podtí 
ro(b,& corn viria feiro Cruiítão £: acompanha 
do de hum Capitão cam zelofo como eia Uuá 
kioyedono,em breue rempo fe fezeráo Chrií- 
táos quaíi todos os mais Ronjus,& Cunixus, 

I & Penhores de Bungo.atc o velho Xiugidono 
auodcDom Paulo,qeradocou(cllio delRcy, 
& o mais cruel imigo & conriairo que íèmprc 
teuemoSjficou todauia Chicacata cm Tua gen- 
tilidade com algfisoutros,nias parece que em 
breue tempo Te fará Clniltáo todo IJungo, & 
peia a conúcríaó do Príncipe & de todos os ou 
tros,aIem deCondera,ajudou muito a morre 
da Raynhavelha máydo mefmoPríncipe, & q 
chamauamos Iezabeljporquefoyfempiemuy 
grande períèguidora da Chrifrádade, a qual no 
tempo q correo aquclla maneira de pellc, pou- 
co antes que o Príncipe fe baurizafle & torna f- 
íç pêra Bungo/aleceo em'Vfluqui em Tua obf- 
tinaçáo,não querendo em nenhiia maneira dei 
xar fiu gcntili íade,com Tua morte, & com a 
perdição dos Ronjus & Cunixus ( que tinhão 
em hfi certo modo oprimido o Príncipe) fe a- 
chou clle mais lime & deípolto pêra Ter pcifiu 
dido de Condera>de cj funwmêtc ficou côíbla- 
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<fo & contente elRey Francifco, dando infini- 
tos graças a noífo Senhor deter viílo antes de 
fuamorte, o que defejaua acercadaconucríàõ 
do Principc3o qual não procuraua outra coiiíà 
"em pedia a noíTo Senhor com mais inlbncia, 
Suc cita mercê de verantes de fua. morte feiro 
Chriítáo a leu filho", & afti o quis noiTo Senhor.. 
confolar,porque(como diremos)pouco depois 
■ãlccco. Da conuéríàó de/lc Príncipe elcrcuco 
0 padre Pêro Gomcz ao padre Viccprouincial 
ctnííibílãcu o capitulo íeguinte. «5A0s.27.da 
Abril deite armo de 8 7. baurizamos o Priucípe 
de Bungo filho dslRey Francifco, detro na for 
taleza de Chicacata:& depois cm Búgo te bau 
Asarão fua molher & feus filhos &c quali todos 
os mais principaesfenhoresdcHúíio. Moitroti 
0 Príncipe grande arrependimento de não fe 
(er bautizado mais cedo, Sc quis chamaria Con 
«aiitino,6ca Princefa fua molher lulta: afeu 
"lho herdeiro fepos nome Fulgencio : das fi- 
lhas húa fe chama Máxima, & outra Sábht. 
'1*. Baurizaráoíè todos os doconfelho & Re- 
Redores de Bungo com íèus filhos morgados,? 
& quafi todos os mais Tonos & gente da forra 
Wâa do Vfl"uqui,por onde pode. V.R.cófiderat 
^uã grade feria a alegria dei R cy Frácifco & de 
fiofoutros, pois có ajuda de Deos có ifto fe cõ- 
Iciteràem breucs dias todo o Rcyno de Búgo: I 
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lapão.. 
&onde nos parecia que cílaua tudo perdido, 
■gora eftà mais ganhado quenunca. Entre to- 
dos os Cunixus & fenhores do Reyno, hc ago 

- raomaishórado Dom Paulo Xingadono,por- 
quecom fe moftrarcam force & confiante em 
fauor do Príncipe contra todos os imigos, SC 
com íbgeitar depois muitas terras dos fenhores 
que eflauão aletiancados ao redor dclle , dcoa 
mais poderofo que dantes, & em mayor graça 
com o Príncipe, 6c aquirio muy gtande nome 
& fama neíla jornada.Entre outras couíàs que 
lhe acontecerão neíla guerra foy húa de que ft 
tirou muito fruito peraaChriftandadc, &foy, 
que tendo elle de cerco a fortaleza de Ychimá 
dandono,queerahum dosaleuantados contra 
Bungo,e(tauão me tidos nellapola parte de S* 
Xuma os cinco Tonos fenhores das Ilhas de A* 
macuíla,q entãoerão todos íbgeitos aelRey 
de Saxuma,& entre eíles eflaua Dom Ioão fe« 
nhor de Amacufla(que era o mais principal 55 
muito bom Chriílão, & deu muy grande pro- 
11 a de íi, como fè efereueo nas derradeiras car- 
tas, metendo fua peíToa & ícu eílado a rifco:ÔC 
como Dom Paulo apertafle rijamente afortale 
Bia.&poreítarjaConderaem Bungo Síferfu- 
gida toda a gétc de Saxuma,náo tinhão os cer- 
cados nenhum remédio: fabendo Dom Paulo 
que eflaua ahi Dom loão de AmaculTa, lhe má 
dou dizer, que clle com todos os íèus íê viefle | 
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figuramenteperaellc,porquc poríêr Chriltâ» 
Queria falualo,& determinaua de dar logo dé- 
tro &. meter a efpada toda a mais gente da for- 
taleza , mandoulhe Dom Ioáo dar muitas gra- 
Ças,rogandoIhe,que pois lhe queria fazer tara 
grande merce, folie de tal maneira que ficada 
Com honra,o que nãopodia (cr,deíèm parando 
elle léus companheiros,& aceitando fò a vida, 
deixandoos matar, o que peia elle íèria fuma 
ignominiajpor onde ja queeítatia em fia máo 
wzerlhe merce,defle por amordellea vida a to 
dos, & que elles fclhe entregariáo com aforta- 
leza. A qual petição parecco a Dom Paulo ti 
boa & honrofa,que determinou de lhe conce- 
der o que pedia,& afsi por amor de Dom Ioáo 
perdoou a todos,& os conuidou & tratou ma. 
gnificamente3dãdo diucrfos does a Dom Ioáo 
& a Dom Bertolamea feu irmão , & acompa- 
nhandoos ate os por no Reyno de Fingo a fal- 
uamento,deque lhe ficaráotodos aquellesTo 
los grandemente obrigados & Dom Ioáo, & 
depois( como diremos ) hum dclle6 chamado 
Voyanodono fe tez Chriltãocom toda fuagé- 
**>& íe tem muita cfperança que fe conuerte- 
rão também os outros. 
fEm quanto ifto paflauaem Bungo, fazendo 
Quãbacudono nas partes do Miaco muy gra- 
de aparato, fé determinou de vir em pelfoa a 
«onquiítar cfte* noue Reyno» de Saicocu,8c de 
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pois de deixai a bom recado as fortalezas & ti 
gares do Goquinay, peca que em quanto eíle- 
ueíTeaufente não ouueflè algum aleuanramerí 
to,fe veo a grandes jornadas,& com muy grã* 
de preíTa pêra Saicocu, fazendo húa emprefa 
demayor arreuimçnco, que de muitas cente- 
nas de annos a cita parte fez nenhum íènhoc 
daTenca,quefoy abalaria em pelíoacom tatri 
grande numero de gente pêra vir aos Reynos 
deSaicocu ram longe do Goquinay, não te- 
mendo os grandes fenhores que cltão em a- 
quelles Reynos a!em do Miaco : & determi- 
nando conquiítar todo Iapáo, como tem fei- 
to:& o mefmo Nobunanga ícu predeceiFor, 
queroyo que mais abfolucamcnte gouernou> 
& fogeitou mais Reynos em Iapáo,náo che- 
gou a íògeitat perfeitamente mais que trinta 
&feis Rcynos,& alem êe muitos que ficarão 
pêra Tc lhe fogettar nas partes do Miaco, náo 
pode nunca render a Moridon o ( Rey& Se- 
nhor de Yamaguchi,com o qual teuc perpetua 
guerra,fazeudoa em feu lugar elle mefmo Fa- 
xiba Chicujcndono,quc he agora Quambacu 
dono feu foceffor , nem tampouco chegou a 
ter mando fo!>re eftes noue Reynos de Saico- 
cu.-mas eílc Quarr.bacudono não fe conten- 
tando com o eftado que tinha Nobunanga, 
foy tam esforçado , dicoíb & prudente Capi- 
tão, Ôc depois de Nobunanga morco, Scàc \ 
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Vingar muito bem Tua morte,matan do a todoi 
os que nclla fòrão culpados, íc fez Jogofcnhoc 
da Tença, Scera breuiísimo tempo conqui- 
Houtodos os mais Reynos de lapão, renden- 
doíèlhe também elRey de Yamaguchi,& final 
mente veoem pefloa a íogeitar os Reynos de 
Saicocu.Vinhacom cJle nauanguarda com íiu 
gente Iulto Vcondono, <k por Capitão Gene- 
ral de toda a armada vinha AgotHnho Yacuro» 
dono,que entre todos he o mais priuado &fa- 
uorecido, 6c de quem mais confia lua honra 8S 
pefloa,porque fe vay muydomeltica ôt fami- 
liarmétc a lauar& comerem fua caía,mollran- 
doquetemdellemuKaconfiança, & fazendo 
lhe cada- dia mayores mercês & honras. Vinha 
também Iulto Vcondono muy fiuorecido &: 
contente, porque auédolhc pouco antes dado 
Quabacudono asterrasdeAcaxeem lugar das 
Sue tinha primeiro cm TacaíTuqui, tratara em 
orcue tempo de tal maneira os nouosvaíla- 
los que rinha naquellas terras , quedefejando 
ellcs (eruilo ik contentai»,& Cabendo q o m a- 
YorconteiUementocjlhepodi5odar,erafazct$ 
«c Chriitáos.fc ajuntarão as principaes cabeças, 
'^c fazendo encreli confelho, determinarão de 
°uuir todos a pregação & fazeríè Chriltãcs, 8c 
fazendo hú etCtttoaísinado por rodos, ofbrão 
*prefentar a Iu(to Vcondono,pedindolhe,quc 
Pois cllcs eíiauáo rjliutosatazes ií-to com tá? 
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tx vontâde.lhes mandafíc vir padres èVpreg£ 
dores pêra os enfinarem & bautizarem, &c fcí 
riáo entre todos os lugares dacjllas terras mai» 
decorenramilalmas,com que ficou luiloVco 
dono tam confolado & contente,que fazendo 
lhe muitas mercês Sc gafalhados, diflemuitas 
vezes que cltimauamaisiltOjque darlhcQuá 
bacudono todo hum Reyno . Em quanto ahi 
cftaua hum padre com dous irmãos pregando 
& catequizando continuamente, foy neceffa- 
rio quê vieffe Vcondono com a flor de lua gé- 

.te a elta jornada cóQuambacudono, &como 
elle vinha por húa parte com fuagente, &CÓ 
dera & outros muitos fidalgos & Tenores Chri 
ftios,& por outra vinha AgoíUnho por Capi- 
tão mor do mar, eráo tantas as bandeiras aruo- 
radas com Cruzes por mar Sc por terra, q era 
cauíàde furna confolação pêra nos &pera to- 
da a Chriftandade do lapão: & o que fobre tu 
do importaua,era o muy grande fauor que mo 
ftrauaêc fazia Quambacudono a noíTas cou- 
làs,porque logo em chegando aXimonoxequi 
perguntou muitas vezes polo padre Vicepro- 
uincial,de que fendo auifado porfenhoresChri 
ftáos,o foy vifitar á fortaleza de Yachixiro aon 
de elle eítaua no Reyno de Fingo, & foréo tá 
grandes as honras & gaíàlhados que lhe fez, 
moítraudolhe tanto amor & boa vontade,qufi 
fobrepojou muito às que Jhc fezett nas partes 

— do 

à 



«o Míaco ò ànno atras, políò que forão muy 
Braades,comoencSoledcreuco: í5c enrre ou- 
tras foy muy grande & aísinalada a que agora 
diremos. Que indo Quambacudono conqu.i- 
ftanda codas as fortalezas por onde paíTaua^gc 
tendo cornada cílade Yachixiro(quecramuy 
forte & grande)tinha muitas n.il almas, recen- 
das que nella achou. Tem ter ainda determina- 
do o que lhe auia de fazer: & como entre ella» 
eítauadii.ieríãlaya degente hom.çs &; njolhe- 
rcs,ricos & pobres,pequenos 8c grandes. vfem 
faber nenhum dclles aíènrençà ( alem- do que 
corporalmente padeciáo)eitauáo em fumaaííi- 
ÇãoJparecendolhes que auiáo de fer todos mor 
tosjou catiuoi,nem,açhauão nenhum remédio 
de quem quiféfle porjelles talar a Quarnba,cu- 
dono. Neíte rémpo,çhegando ahy o padre Vi- 
ceproiiinciaI}& enrjendeudo cfta gente que ío- 
'adcí^uambacudohofauorecidòjlhe manda- 
rão pedir cpm grandes rogos, quiícíTe interce- 
derpor eiles. E porqueentte eíta gente«ftaiu 
«Um Tono principal & muitos Bonzos,qu.e to 
dosporííiapartecó diuerfosrecados acodiâg, 
Tiouidoio padre de compaixão, fe determinou 
de falar potelles a Quambacudono }&alsi.cô> 
ooaòcaiiáo que (coffereceolhe pedio„quifeiro 
ter piedade dáquella gente.&perdoaiihe con- 
forme a feu liberal animo . Foy noflo Senhot 
feruido podeiVe cite logo tanto com Quam- 
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| bâcudono,que vírandoie com roílo alegtó .péff 
o padre lhe aiiTe.q pois elle lho pedia era cótcri 
te por amor delle de dar a vida & liberdade a 
tódos,& q elle rncfmo lho mádalíe dizeiyperâ 
q lhe -ficaísé có eíla obrigação. Deulhe o padre 
as dciiidas graças, & foy logo fizer íaberàquel- 
la gérc da mercê q tinha pêra elles alcâçada, SC 
forão todos foitos porofdé d Quâbacudono,q 
foy c-ouíà q (bou muito por todo lapão ficado 

-o padfe Viccprouincial có grade crcdito;é ospa 
drès todos muy hórados & alcuátados na ope 
niáo&cóceito de todos: muitos daquellcs q 
eftauão claquellamaiíeiradctcudoí, íoráo dar 

^tísagardecimétosao padreViceprouincial.dizé 
'do,q como (èaquiecaffemasguerra»,auiáo de 
-ttuuif'pregação & fazerfè Chriiráos, polaobri- 
•gáçSo-q Jhctinhão > &*ntrc elles fe offereceo 
peraihrwmuitopreftee1oditoTono:8c finalmé 
te defpedindoQtlábacudonoo padre 1 lie difle» 

-qellefe recolheria ao Fatíata, q ahi tornafle de 
•' «ouo a velo antes de-fepartir pêra o Miaco. 
^Có, a vinda de Quábacud ono( có rã poderofa 
.exercito como trouxe por mar &terra)logopeí 
deráo o Snimoos inimigos, & os Tonos & CU 
nixusdc todos aqlles Reynos,cadahúcõami« 
yor prefia q podia/c queria moftrar feruidor de 

•Quábacudono. Logo felherêdeo Aquizuquij- 
vmdofelhc a prefentar rapado, & entregando!"» 
lhe a fortaleza có toda,s fuás tetras, apreientádo 
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tlleliúa peça de Chanoyu deeftimà,&qera dd 
Quábacudono muito dcícjada,o qual podo gê 
te de guarnição na fortaleza; mádou cjfofietá- 
becò o mais do exercito cõtra Saxuma, fican- 
lhe embreuesdiasfogeitosos Reynos de fiu- 
gem & de Chicugem&Chicungo: & polaou 
tra parte correndo Agoltinho Yacuradono có 
fuaarmada,fez que todos os Cunixus & Tenho 
íes dcFigem feaprelcntaíTem a Quamlíacudo 
«o,& entre ellcsforáo Arimadono ScOmuia- 
donoChrilr.ãos,osquaes com grande conten- 
tam 5 to ("cu èc no (To le virão Iiures das mãos 8c 
poder de$axuma:& Arimandono rornouaco 
brarfuas fortalezas Sc terras deXimombara., Sc 
Mie queSaxumalhe tinha ocupadas, ficando 
som iltoliure Scabfoluto lenhor do Tacacu, 
fie com grande efpeiança de (e poder de no- 
Uoaleuancar afeu primeiro eílaclo . Cpm iito 
fie com entrar Condeta com muitagente poe 
Iíiunga,& reduzir também com pouco traba- 
lho aquelle Reyno a obediência de Quamba- 
endono-:.ficarão as forças de Saxuma tamcle- 
bilitadas,que entrando Quambacudono_ com 
&n exercito por Pingo, fe fez logo fenhor da- 
tjuellc Keyno,&clRey de Saxuma felhe veo 
também fogekarfemmaisefpcrarque cntraJTç 
em feu Reyno. DelUmanciraem breue tem* 
pofè fczQuambacudonofcnhor de todosoa 
nouc Reynos do Saicocu. 
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q QuefenJofe recolher pcra o J!?4co,<Íetef mi- 
nou primeiro reedificara Cidade do Facata ,q 
fora os annos atras dellruida por Riozogi, poí 
fer das mais principaes que auia neflcs Reynoi 
de Saicocu:&aísi fe foy pera o Facata, aonde 
clle mcllno deu a traça pêra. a reedificarão da 
Cidade,repartindoas ruas a feu modo,& dan- 
do os chãos em que feauiáo de fazer as caías. 
Ncfte tempo foy ter o padre Viceprouincial ao 
Facata,conrbrme a ordem que Ihedcra Quá- 
bacudono,ao qual foy vifítar/landolheopera 
bem das vitorias,5c elíe lhe fez tam grande ga- 
làlhado,que ficauão todos eípanrados, recebi 

| doo com moitras de muito amor, Sc com mui- 
ta honra.Dizendolhe opadre como emaquel* 
la Cidade de Facata que fua Alteza mandau* 
reedi ficar,teueráo os padres ( ao tempo que f# 
dellruhio)húa ca(ã com fua Igreja, Sc hum grã' 
dechão:&poriftolhepedia,lho tornalTeama 
dar dar pêra fazer ahi Igreja 5c caía: moltrotf 
Quábacudono muito contentamento da peti 
çâo,& lhe mádou dar tudo o q o padre pedia» 
É alem de oconuidarcom cha(comohecoflu 
me de Iapão)Ihe fez muitos fauores & partici* 
lares honras,rratandoo com muita familiariza' 
dc,dandoIhe cora do que tinha feito neíia jof 
nala,& do que eitaua pêra fazer: & dizendo,^ 
depois .fe auer de todo afiènrado as coulãs de 
lapio , dccenninaua dí ú" tomar o Key no da 
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Chnia,paíTândo Is em peiToa com grande exel 
cito. Indo hum dia polo mar, vedo a fufta em 
3ue o padre Viceprouincial eftaua, mandou cri 

ereitar pêra ella a fdaembarcação , &delèm- 
barcou na mefmafufta,fazendo ao padre gran- 
de gafalhado. Depois dea ver todacom mui- 
ta curiofidade ( por fer nuiy diferente das em- 
barcações dos Iapões)& gabando feu artificio, 
fcaffentouno Bailéu pêra comer de algfias có- 
íènus.queconfbrmeaocoílumede lapão lha 
«ffèreceo o padre: & efteue grade tempo falan- 
do com os padres familiarmente, & gabãdolht 
**conferuas & o vinho de Portugal:& peralht 
fazer mayor fauor difle,que lhe mandaiTem hú 
pouco de vinho & daqucllas conferuas como 
lornaflç pêra fua caíà,aduerrindoos,que não íe 
fi*ua fenáo delles,& que por iílo lhas mandaf- 
ftm muito bem fechadas. Finalmente, depois 
*fc tratar varias couíãs, íè tornou a embarcar, 
& foy pêra fua eafa,deixando aos padres & aos 
^hriftãos todos muyíãtisfeito6, St os Gentios 
admirados. Querendo remunerar os Capitães 
S^e o tinhão nella guerra feruido,& fazer de- 
fttibuição daqlles noue Rcynos,rcpartindoos 
* íèu modo com quem milhor lha parecia, con 
*rmouo Reyno de Bungo ao% Príncipe que o 
PplTuhia,& aelReyFrancifco deu o Reyno de 
ftunga.mas porqueelReyfe fenriacanuJo&: 
vclho, & mais queria entender na faluaço de 
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ília alm?.,q entrar de nouo em trabalhos -& cori 
cjuiítade Reynos,náo quitem nenhúamaneira 
acei talo, mas tomoulho a renunciar, dandolhe 
as graças, porque entédeo q entrado naquelle 
Rcy no auia de ícr defenquiecada Tua velhice,cVí 
não lhe faltariáo nuca guerras. Qnábacudoiio 
o reparrio então, dando quafi a metade delle 
aosltodonosqforãoíènoresdaquelle Reyno. 
O menino Rcy de Fiungachamado Dó Bcrto 
lamcu pimo com Irmão de Dó Maneio, q foy 
comodiíTemos porei Rcy deSaxuma de/terra 
do os annos airas có Ierouymo feu irmão,que 
efteuedeputadoperairaRoma( quádo foy dá 
Mácio)&: outro tenor da mcfma ramiiia de Itó' 
dono,q hc tãbé Chriltáo &. feu cunhado, pof- 
fu e agora quafi a metade do Reyuo de Fiunga. 
Daoutraametade fezduaspartes.ahúaqhe * 
íbmenos deu a Aquizuqui,o qual perdédo tarr» 
grande ellado comotinha,ficounelte pouco q 
lhe deu em Fiúga como deltcrrado, a outra pai 
te deu a Condera, & juntamente o Reyno de 
Bubé: mas porq defte Reyno lhe tirou híia pai 
teperadaraoutrofenhor, lha quisrccompêfat 
com lhe dar eítoutra cm Fiunga. Demaneira q 
Condera Cambioyedono fica agora íénhor qua 
fi de todo hum Reyno. Repartio também en- 
tre diuerlbsíènhores os Rcynosde Chícugerrt 
gj | i,;.,,i.go,& o goucrno&fenhorio de am- 
bos cito dous Rcyuos deu a CabauauadPP* 
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tio dclRey de Yamaguchi a troco do Rcyno do 
Vy u,q primeiro rinha na Ilha de Xicocu,o quaL 
toinou-pera (i.O Reyno de Fingo deu a outro 
ícnhorQétio por outro Reyno q tinha nas pat 
tes do Miaco:& a Xengocu de que fe ouuc poC 
iiuy ma! feruido no Reyno de Bungo,tirou o 
Reyno q lhe tinha dado deSanuqui,delterran- 
«W& faltou muito pouco q o não mádaflema 
tar.A AgoftinhoYacurodonodeu húa manei- 
ra de lupciintcndéciafobrc todos eítes Tonos 
q citão pola parte do mar,có que ficou muyale 
uãtado 8c cógríde honra, & feito Tonooi fo 
fihor muy giádc,& o cratáo todos cites (chorei 
*ó grãdc reipeiro. A elRey de Saxuma ctixou o* 
dous Rcynos q primeiro tinha. f. o de Saxuma 
& o de Vofumi,ficádo milhor do partido do q 
iodos imaginauáo,mas có ilTo lcuou aelRey cl 
Saxuma o velho cófigo peia o Miaco.pcra q no 
Icnáopodcfle reinaralgúamaiicia. Fez rambê 
outras mercês 6c dadiua* de menos importou 
cu,cntre eítasfoy tirar feueflado ao Iflafay & 
dal o a hú filho de Riozogi morto, irmão deite 
S»e he agora Cunixu de~F>gcm, ao qual tirou 
°utras terras que tinhapera as dará outro Ca- 
pitão, ficando o Iflafay defterrado. Feita efta 
^partição fe foy com grande prefla pêra o Mia 
co,masprimeiro aleuantou concranns & cóni- 
ca a Chriftandade de improuifo húa grande 
perícguiçáo.da qual diremos. 
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<*; Antes cie Ce partir do Facata pêra o Miaeo, p* 
rcce que noílb Senhor tendo reípeito ao mui- 
to que tinha trabalhado elRcy Frãciíco & Dó 
Bertolameu íênhor de Omura por feuamor, 
querendoo6 remunerar do muito quefczerão 
em ajuda daconucrfãõ da Chriftandade de la- 
pão , &cmhonradefua SanftaLey, pouco* 
diasantesque Quambacudono moueiTe efta 
tam grade perfeguiçáo3os chamou pcra fi qua- 
li cm hum mefnío tempo , porque não pafla- 
ráo dezoito dias entre a morte de Iul Sc do ou- 
tro , falecendo Dom Bertolameu em fua caía 
em Omura,avintequatro deMayo : ScelRejf 
Francilco em Cucumi lugar de Rungoaos on- 
ze de Iunho,cv parece não quis noflo Scnhot 
que viíTem nem bebe/Tem tam grande cálix de 
amargura,como pouco depois nos deu Quá- 
bacuaono, porque foráo tantos os que em fua 
vida beberão por ícu amor,que por mcodelle* 
foráo p uiificados cc bem piouados. 

«j Dom Bertolameu fenhor de Omura(quefoy 
o primeiro íènhor que em Iapáoíc conuetteo) 
defdooannode. 6%. logo depois de conuer- 
tHoteuc poreftemefmo reípeito tam grande 
perfcguiçáo,que veo a perder todo ícu citado, 
& foy bem prouada fua fee.náo faltando qué 
lhe diffelTe que era caftigo dos Camijs & Foto* 
ques:&pcrfuadináoo clRcy de Arinu feu ir- 

mão 



lapão ^ te 
•hão 5c outros que dcixaíTc de Ter Chriftão,foy 
conttanteSc períèuerantenaFee,dcpois o li- 
brou noffb Senhor de ftui imigos, fico tornou 
a meter de nouo na pofíe de feu citado , pêra 
coníèruação do qual teue defde então ategora 
Continuas guerras , ora contra o Iflafay 8c Fi« 
rando, ora contra Riozogi, achandofe muitas 
Vezes em grandes perigos, dos quaes noíTo Se- 
nhor íèmpre o liurou:& o que mais foy ( pêra q 
folie béprouadode todo)depois de feito Chri- 
ftão & de paflat tam grandes perfeguiçóes, lhe 
fobreueo húa doença em húa perna de que fi- 
tou manco 5c aleijado: ôc pofto que os Gen- 
tios tudoatribuyáoa caftigo dos Camijs St Fo 
toqucSjnão dando clle por iíTo nada, feouuc do 
tal maneira com íèu eelo 8c conltancia daFce, 
que fez toda a géte de fuás terras Chriftam,der- 
«"libando 8c queimando mais de quarenta tem- 
plos de ídolos que nellasauia: & deixando em 
feu lugar outras tantas Igrejas, fem ficar em fiu 
terra nem hum fò Gentio, & deixando nclla 
Chriftans pouco mais ou menos fetenta mil al- 
anas. Sobre tudo forão grandes os perigos em 
qelte Príncipe fe viona vitima guerra q teue 
Com Riozogi,porque depois de auer pelejado 
<om clle muito tempo 8c aucrlhe morta muita 
gente,não podendo reíiltir a lèu grande poder, 
foy forçado a fazer pazes com clle , &c flcarlhe 
pto húa CMU nuneiía fogeitOjdandolhe em re 
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lApÃo. 
Ifenstresfilhosq tinha, os quaes depois lítirou 
«oílb Senhor de fuamáocócra toda aeíperãç* 
^os homés,porq cõ a morte de Riozogi foy for. 
'Çado a dar obedtécia a Saxuma,no q paliou grí 
«des trá(ês,porq não a dado auia elle có íèu elta 
(dodepececer,&dãdoaorHho lierdeirode Rio 
zogicóforme ao vfo de lapão, lheauia de ma- 
tar os filhos cj tinha em refcns,mas como nof- 
fo Senorfempre nas mayores prefTas o ajudou, 
o fauoreceo de tal maneira, q faluou húa couía 
êc ou tra,porq Riozogi lê fez capaz q não podia 
*1 fazer Dó Bertolamcu íenáo dar a obediécia 
a Saxuma:& vedo q fuás coufas hião muito de 
clinãdo,nãooufou de lhe matar feus filhos , ÔC 
finalmente fe foube cõ elle negocear de tal mo 
do.que tornou auer todos íèus filhos antes de 
morrer. E porq de todo ficaíTe purgado de to- 
da a ignoraria & culpa q teuefle emfua alma, 
lhe deu noíTo Senhor húadoéçacóprida,a qual 
lhe durou perto de meo atino, dádolhc des do 
principio a entender qauiade morrer, pêra q 
tcucíTe mais tempo de fe aparelhar.como elle o 
feZjConfeflandofe Sc comungando muyfrequé 
temente na doença, &dcfpondomuybc fuás 
coufas,& em tudo refignandoíõ: na vontade de 
Deos.O padre Lucena que cia íèu confeiTor Sc 
auia muitos annosqucreíidia cm Omura com 
elle, efereuco muitas particularidades que paf- 
•fàrão cm Aia doença de muita edificação, mo- 
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Iapat. jo 
Arando íèropremuy grande quietação &paá/ 
ciencia:& porque na cura que o medico lhe fa 
2ia imaginou que podia vJar de algúafuperfti 
Çáosnáo quis em nenhúa maneira curarfe com 
ellc. Deíèjaua que o padre lhe falafie muita* 
Vezes de couías da outra vida, de quemoftra- 
ua tanto contentamento, que muitas vezes Ca 
lhecobriáoos olhos de ]agrimas,pedindofem- 
pte q o padre, ou algum irmão foliem muy fre 
Suente* em o vilitar & trarnrlhe da paixão de 
^ESVCHRISTO & deoutrascoufasTau 
ôas.E porq o feu mal principal era na gargáraj 
ttatâdplhe hú dia do felè vinagre q CH K ISTO 
loiTo Senhor goftara naquslle vitimo paflb,fo- 
ráo tantas asJagrimas,qnéelIe,néos circúflau 
tes,nem o padre q falaua,fe poderão ter q não 
'ompcíTem em grande pranro.Eporq em fuás 
terras tinhão feus criados algús catiuos que po 
diáo chegara dozenros, que lhe cauíauáo ai* 
gum eícrupolo por lhe dizer o padre que crão 
Tsalcatiuos.pedio a todos que pêra confolaçãq 
defuaalma os quiíèflem libertado que fezerão 
& ficarão todos libertados, fendo coufa q pare? 
ciamuydifficultofaacabarfe . E porque tinha 
dcíterrados de fuás terras dous fidalgos pot 
lhe quererem fazertreiçáo.a petição de feus pt 
tentes lhe falou o padre nelles,diz?do,que lhe 
quiíèfic perdoar5refpondeocó muita virtude & 
piudécia^djUç çlie eftaua aparelhado pera fazer.. 
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B Up*§. 
*udo o que o padre lhe diflêíTe ftr neceflârio pã 
fabem de fua alma, masque quanto àquelies 
«loushomés não tinha nenhum «fcrupolo de 
eonciencia.nem animo de os reftituir, pois elle 
es delterrara juítam«nte:&:porque lhe conhe^ 
cia bem fua natureza & condição , fabia q ror- 
fiandoosa reftituir, dariáo muito trabalho a feu 
filho, & fcm duuidalhe erabrulhariáo a terra, 
mrondetinhapormayoríèriúçodc Deosnáo 
hes perdoar o degredo,& afsi o pedia a feu fi- 

lho,mas com tudo fc o padre julgafleíèr ne- 
ceíTariopera fua alma , elle logo os reftituiria, 
porque quanto ao demais não lhe tinha nenhS 
ódio. Algús dias antes de morrer difleafeu fi- 
lho herdeiro ( que ainda não lie calado por íèr 
fnoço)que elle ania vintecinco annos era Chri- 
ftáo & teuera muy grandes guerras & traba- 
lhos por coníèruar feu citado & aquella Chri- 
llandade, & podo que tinha feito algúa coulà 
pêra a promoucr,[he peíãua muito que com as 
Í;uerras & perturbações que teue, não poderá 
ázer quanto elle delêjaua, nem tinha dado a 

todos os Chrifiãosdeíapáooexemplode fan- 
tidadequedeueraj&poriffolheencomenda- 
ua qucclle fuprifle o que rinha faltado, dando 
fcom exemplo a todos . E precedendolhe em 
virrude & íântidade , &encomendandolhe q 
teuelTç conta com fazer Igrejas & repairaras q 
efhuáo }\ íéicis* 6c que roííc íêmpre muy obe- 
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dtente ao» paires, & deffeordem quê todof 
íèus vaíTalfoifézefrem o m«fmo:& finalmente 
Iheencomendou teueflê muito amor &mnit» 
par com íéus írmãos>dizendoIlie,que a execu- 
to deltas coofãs íèriáo pêra elle as milhoreg 
txequiasque lhe podefle fazer. Finalmente vê 
dofeja chegar ao cabodavida, íedeípedio der 
fua molher & filho», mandando que fe fofíemr 
fora dacamaradonde elle effaua,recolhcndof<* 
pera outra parte,dizendo aos que ficauáo corrt 
eIlc,que lhe lembraílèm o nome de IE S V S* 
& que lhe não falaíTem fcnáode couías prouel 
tofas perafuaalma^poiídefpedia fua molher 8C 
filhos,porque íhenáofoíFemempedimeton*. 
quelíepalToperaalcançara bemauenturança ^ 
defejaua. Dizendolhe hum fidalgo Chriítáo <§ 
cftaua ahi,(è tinha algúacoufa mais pera dei- 
tar & encomendar z leu filho? reípondeo: Ea 
ião vos deixey aquiperaque nefte paflfome 15 
bradeis ascoufas defte mtindo, nem me falaf» 
fcisem molher&filhosjma&fbmcnteem ono 
^e de IE S V S,porque ainda que íèmpre o te 
ftho nalma , todavia pera que não aja em mim 
algum defcuido,deíèjoque mefeja íemprelem 
orado. Delta maneiradahi a pouco com gran- 
de quietação & paz,deu ília alma ao Senhor q| 
a criou. Ajuutandofe os padres & irmãos qelta 
uãoem fuás terras, felhe fez o mais folenc Sc 
ttobre encerramento qne ategora íè vio em Ia* 
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T*fta, 
pio, & foy cefto pêra cite tempo muy graneis 
perda,porque como deixou Teu filho ainda ma 
ço & não bem exprimencado no gouerno,lèn-< 
do cite tempo carn rrabal.hofo 8c embrulhado 
çóguerras.náo deixou de padecercófua mor- 
te muito detrimanco toda ella Chrilhndadc, 
porque Ce ellííora viuo foubsra-.-dar milhorex- 
pedienre no tempo da períeguição. 
«U Pouco dipoi$(como dííTemos)ralíceotambS 
«lRcy Ft'ancirco,qcraamai$;forte oc principal 
coluna de toda a Chriítandade de Iapáo,o quil 
depois de íèr Cluiltáo.foy logo tentado pêra cj 
fe purga (Te como ouro no fogo.Dous mefes de 
pois que rbyCàrií.táOjfendo.ítey d.« (eis, Rcy- 
nos &tam poderpjb,indo á guerra de Fiunga, 
& dizendo publicamente os Bonzos, que por 
ca (ligo dos Camijs& Fotoquesauiade fer (cu 
exercito deítruidojlhc acóceceo da mefhia ma- 
neira como elles o tinrjãodico, recebeu lo dei 
Rey de Saxuma cam grande de5baia:e,q efeaf- 
íàmsnte íè pode acolher vitioaBúgOj &de fe- 
nhor tam pacifico como fora de feus Reynos, 
& camcítimad:» cm lapão,ficou perfeguidoSC- 
cócodosleus Reynosaleuãtados.tédoemno- 
ue aunos cóniuios tam grades guerras & tacos 
trabalhos corporaes.&C cf .irituacs, q chegou » 
verfequaíi de rodo per.lido &o ReynodtfBú 
go, Sc desterrado fora delle o Príncipe íèu filho: 
£c prouandoo noíTo penhor tam cótinuamétc, 
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8c cõ tam gíandes encótros.foy fcmpre Chrranr 
do cm mais fcruor Sc cm mayor conhccimct» 
das coufas de Deos, dando norauel excplo fera 
pre em fua virtudc,6c moílrãdo grande cóítan- 
cia,8c Icuando adiante á conucrlaó de Bungo, 
tendo nclla as mayores contradições q fe pode 
dizcr3por ter fcuhlho(q jagouemaua)cõtrairo> 
& íezabclfua máycó todos os Rójus & gran- 
des daquelle Reyno, os quaes cdauão de todo 
perfiiadidosjcj por lè fazer Cliriítáo, fe dellruira 
0 poder & Reyno de Búgo.polaqual.caiifàpaC 
fou çm todo elte tépo tácas amarguras & dcígo 
ftos,& fe vio em tantos trances & perigos, qu« 
não fe pode dizer quanto foy forte ôc grade ih* 
fee & efperança,8c fínalmétc apelar dos inimi 
gos infernaes, & de todos Ce ouuc de tal manei 
r,1jq cm diueríàs partes dcBúgo fo cõucrctrão 
poríèú nleo paíTanccde fetenta mil almas, Si 
*ntre elles quaíi todos feus filhos & lilhas-cõ a| 
EUsiènhorcs principacs,como foiáo,Dõ Paul» 
«"fingadono & Quiotadono Sc outros muitos 
Tonos & íidalgoSjô: le veo também a cenucr- 
t(tto Príncipe fui filho , 6c comellequafitoi 
dos os mais fenhores ôc Tonos, remunerando; 
tom iíto nofloSenhor feus grandes defgoíto» 
oc trabalhos, liurandoo das mãos de Saxuma, 
^c fazédolhe ver o Príncipe có fua molher & ft 
»hos & mais íenhores da Btígo ChrifUosxqer» 
* coufa q mais defçjau^&.eótimiaiTi finte pedia, 
*Hoffb 5enhor,"porq em totíoelte tépo fempr» 



sós diíTe muita» vezes que tinha contínuamér» 
te o coração atraueílado poios padres & Chri- 
ftandadede Bungo, entendendo qíè elle mor* 
lefleauiáo de padecer muito grande pcrfegui- 
çáo,porfaber quam aduerfoeítauafeu filho SC 
a Raynha com codos os grandes à Chriíhnda- 
dc,8c que íè defejaua algum tanto de vida, era 
atefeaíTegurara Chriltandade,t5c quencnhúa 
outra coula canto pediaa noilb Senhor, como 
antes de morrer ver feico feu filho Chriltáo, pe 
racom iíto morrer repoufado &cdefcanfãdo,& 
aisi morreo muy fanta &quiccamente,decuj<» 
tranfico porcybreuemcteaquiafubltancia d« 
hum capi tolo da carta que acerca de fua mor* 
teelcreueoopadre Laguna que com elle cita» 
va,em quediznfói. 

4 ElRey Francifco noflb bom & verdadeiro a» 
migo, depois de paliai'tau cos defgoltos ôc tra- 
balhos,erpecialmente neíta dcftruiçáo de Run- 
go,(èntindofe ja muy fraco, debilitado 6c cali- 
fado de eítar tanto tempo como de cerco ná 
forcalazide VíTiiqui.Pc determinou deita Su- 
cumi aonde tinha ordinariamente fua caíâ,ma« 
não o pode razer cam de preiía ,.que a doençaq 
ília fazendo tanto eltrap;o cm todo Bungomáo 
encrave cambem com elle : ÔC tendo ja algíí* 
dias da febres,quando chegou a Sucumi.carrc- 
cou de esd maneira a doença, que em termo da 



ft«S «lias depois de chegado ali fa!ecéo,& mor- 
*eo com tantos finaes de fua faluaçáo & de fan. 
tidade,como foy (èmpre fua vida depois que Ice 
Conuerteo, tomando os Sacramentos,& mo- 
ftrando muy grande arrependimento de fcui 
peccados, com tanta rcugnaçáo& confiança 
cm Deos que não íc podia mais deíèjar;porque 
Com deixar,molher,filhos3& filhas,& Reyno, 
hunca em toda fua doença falou, nem daua a 
entender que cuidaua em outra coufa maisqué 
em Deos & no que tocaua a fua alma, enco- 
mendandoma muitas vezis,& dizendome: Pa 
dreencomendouos ai coufa» da minha alma: 
Sc n.ío tedo ja nenhúas forças, tinhaas todavia 
Pêra ajuntar as mãos & rezar & dar graças ao 
íenhorpola mercê que lhe fazia, de antes da 
fi»a morte , lhe fazer ver o Príncipe Chriltáo, 
«oufa que tinha tanto atraueflado naalma. Fi- 
nalmente morreo como hum íãnto:8c realmc- 
*e entendo pola bondade de Deos, que cítara 
ja gozando da vida que fempre dura. Mandey 
logo chamarospadres,Gonçalo Rebello, & 
*oáoFranciíco, que eftauáoem duasrefiden- 
cias, por não auerentáo mais padres, nem ir- 
mãos em Bungo,& os outros eftarem recolhi- 
dos todos no Reyno deYamaguchi:os quaet 
com muita difiiculdade poderão chegar a tem- 
po , por íèrinucrno, & na forçadas mayore* 
«huuas que ha cm lapão; & não correrão pou 
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lapão. 
to rifcopot acharem as ribeiras mtty grandefi 
das quaes algúas paflaráo com cauaios nadan* 
do,ajuncandonos trcs padres com dousirmáo» 
que eftauáo comigo lhe ordenamoshum muy 
celebre & fumpcuofo enterramento, íbprindo 
a falta dos padres èc irmãos a infinita multi- 
dão de gente que tè ajuntou pêra íèu enterra- 
mento, porque (è acharão prefentes todos o* 
Tonos &: fenhorei que entãoauia( tirados os d, 
eftauáo com o Priocipe)que por eftar longe & 
ocupado na guerra náo lè pode achar prefente» 
& os Regedores & mais principae» Tonos Ie- 
uauão às coftas a tumba que hiamuy ricamc- 
te concertada8c ao redor delia grande nume» 
to de bandeiras com fuás Cruzes, & detrás hia 
Iulia com todas fuás filhas y & infinidade de 
gente . íezemoslhe também húa eça com 
muitos degraos muy rica & bem concertada 
com grandiísimo numero de velas dourada* 
ao derredor , & o irmão Ioão fez hum fermáo 
fúnebre em íèu louuor, tratando de fuás virtu- 
des & do muiro que lhe dcuia aquelle Reynfl 
com todos os íèus naturaes polo muito q fém» 
pre trabalhara por fua conlèruaçSo,&bomgO 
uerno com q ficarão todos muy fatisfeitos SC 
edin*cados,& felhe fez húafepultura muito bé 
feita & ornada,q reprefenta a autoridade defu* 
pe(Toa,na qual com muitas lagrimas & grande 
íèncimenco de codes o encenamos t & pofto 4 
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I/rph~. 34 
Vle foy a defcanfar, bem pode voíTas reueren-' 
cias julgar quam trittes ficaríamos todos os q 
Unto tempo gozamos do rauor,amor, & afàlu 
lidade de tam bom Rcy, especialmente fendo 
fua morte 4m tempo que cltaua ja todo o Rcy 
too pera íc bautizaijqueporfer o Príncipe feu 
filho com os grandes deBungo feitos de tam 
poucos dias aelta parte Chrjltáos, foy grande 
falta falecer tam de prclTa elte Rcy, efpecialmê 
te pois não faltarão muitos Gentios Sc Bózos, 
SUe dirão q ido foy caftigo dos Camijs & Foto 
ques:mas enfim os Sãítos & fecretos juízos de 
Deos Taó marauilliofos & infcrutaueis;& poílo 
que por fua morte nos fará muitafalta,como o 
Príncipe he ja Chriftão có rodos os mais fenho 
res,çrperamosq Ia do çeo có fua interceíião não 
dará menos fauor pera q fc acabe de cóucrter tá 
grande numero de almas no Reyno de Bungo. 
í Delia maneira quaíi em hú meímo tepo cha- 
rlou noílb Senhor pera (i citas duas 'principaea 
colunas da Cliriftáclade de Iapáo,os quaes am- 
bos juntamente com elRey de Arinu foráo o* 
primeiros lênhores que enuiarão a Dom Macio 
& Dó Miguel com feus companheiros aviíirac 
8c dar em leu nome aobedicnciaafua Saudade 
8c veragr.indezada Corte Romana, & de fua 
^ageltade: & pofto q os não poderão tornar a 
ver(por náo ferê ainda chegados a lapão) toda- 
Via ouuitáoas nonas do grande recebimento 
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ÍAfã». 
êc ganhado qué lhe fezerão fua Santidade & 
fua Magellade, com os mais Príncipes & Se- 
nhores de Europa, com queemeftrcmo fe con 
folaráo & alegraráo,& eftauáo com grande de- 
fejo cfperando de os tornar a ver. 

c Pouco depois ãtt morte de amboseftes fènho 
rres,no dia da vigília de Santiago,quc he avin 
tequatro de lulho, dous meles juíúmente de- 
pois da morte de Dom Bertolameu Omuradc* 
no, & quarenta 8cdous dias depois da morte 
delRey Franciíco, querendo noííb Senhor lc- 
uar e(ta fiianoua Igreja de lapão da maneira 
que leuou fempre adiante a fua Igreja por meo 
de trabalhos &perfeguições,permirio aoirnt- 
go da humana natureza, que aleuantaíTe húa 
muy braua Sc cruel períègurçáo por meo d« 
Quambacudono fenhor da Tença, muy arre- 
batada &i repentinamente contra os padres da 
Companhia, & contra toda a Chriftandade de 
lapão: & pêra que em todas as tres partes delle 
nos ràltaflem as principaes colunas em que pa- 
iccia eftar arrimada toda a Chriftandade,fendo 
jamorto Dó Bertolameu nas partes do Ximoy 
& cl Rey Franciíco em Bungo, procurou o dia* 
bo de derrubar também nas partes do Miaco a 
mais forte & principal coluna que tinhamo» 
naquelles Reynos.f.Iuíto Vcõdon 08c poflo cj 
quanto 3, fazenda & citado o derrubou de to- - á0í 



do,todavia não íàhio com o que pretendia, de 
dcrrubalo da Fee.ante» ficou com grande corç- 
fufaódelle vencido, &com grande gloria ém 
/recimento de Vcondono:& acoufapalTouda 
maneira que agora diremos. 

q Eftando o padre Viceprouincial no Facata re 
cebendo cada dia de Quambacudono grande» 
noras & fauores(como elià dito)defejou Quí- 
bacudono de ver a nao dos Portugueíès q eíta- 
ua em Firando, per ouuir delia contar muita» 
coufai, & náo ter vilto nunca femelhante em- 
barcação. Tratando deftefeudefejocom opa 
dre,parecendolhe que toda a coufa queelle de 
fejaua fe podia por facilmente em execução, 
lhe fez inftancia trataíTe com os Portugucfes, 
efcreuendolhes que vieflem com a dita nao ao 
Facata aonde elleeftaua : mai porque a coufa 
era em hum certo modo infaaiuel & muito pe 
rigofa,diflclhe o padre, que pola nao correr ni- 
fto muito pcrigOjlhe parecia muy difficil podei 
fc fazer,mas que cllcefcrcueria ao Capitão dos 
Portugucfes: & porque Quambacudono pos 
muita força nifto, efereueo o padre ao Capitão 
feus defejos,dizendolhe,que por fer Quamba- 
cudono tam poderofo Sc tam volútario como 
elle fabia,lhe deíTeafatisfaçáo que lhe parecef- 
fe : & porque ir pêra la a nao náo poderia ter 
fem crande perigo & os Portuguefe» feteme- 6        r E 3 ráo 



lapão. 
ráo que molhando fazer pouca Conta do reca- 
do de Quamb.icudono,fe podia alterar &in- 
dinar contraellcs, determinou o meímo Capi- 
tão de ir em peíToa a vello, fazendolhe a fabet 
com ifto a vontade que tinha do o feruir, 8c da 
dolhe íàrisfâçáo que não Jeuaua a nao porque 
femeuidente perigo não podia fer . Rccebeo 
Quambacudono a efeufâ, & moflrou muito 
contentamento com a ida do Capitão & doí 
Portugueíès, & fezlhes muitas honras &c fauo- 
res,& aos padres que forJo có ellcs,& moftroU 
muito contentamento de os ver, por iêr a pri- 
meira vez que vira Portugueíès, & có muitas 
molhas de amor tratando com elles & có os pa 
dres diucrlas couíàs,òs defpachou a Vigília de 
Sanítiago da maneira que elles quiferáo,dizen 
dolhesque fetornaffem pcraafua nao, 8c agaE 
decendo muito fiia vinda,8c hum grande &ri- 
co preíênte quelhcderáo. Eílandoafsi elles cc* 
mo os padres muito fatisfeitos de tantas hora» 
& íàuorcs, aquela mefmanoitc de repente, Te vi 
rou & mudou o coraçáodc Qiiábacudono,mo 
uendo contra os padres & contra a Chrittanda 
de de lapão a mayor 8c mais vniuerfal perfegui 
ção de quantas ategora padecerão emdiuerfos 
tempo6,porq naquclla mefma noite tirou fett 
eíhdo a Iulto Vcondono,& o delterrou, Sc jurt 
tamentefalando mil blasfémias contra a leyde 
noffo Senhor 8c contra os padres éj a pregauáo, 

fç ds- 



IapXo. %6 
^determinou dedeltruirdetodo aChriftãda- 
de de lapão, & mandou com grandes ameaça» 
Si penas,que dencro de vinte dias todos os pa 
dres Síirmãos (è fofle ro fora de lapão, tornan- 
dofe perafuas cerras ,com outras coufas cruei* 
&furiofas, das quaes logo diremos: dizendo, 
que ja auia muito tempo tinha determinado 
de defiurcigar a ley de Deos de lapão, & dei- 
tarfora delle todos os padres,por entender que 
prcgauáo húa ley ào diabo , & erãn contrairos 
aos Camijs&Fotoques,& os tinha por muy 
perjudicacspcraasleys&collumes de lapão, 
declarando com ifto, que cita perfeguiçáo era 
formalmente por ódio & dcteíiaçáo da ley de 
t>cos, &queo não fezera aregora porque fa- 
tia que ellesrinhão a mayor parte da Chiiftan 
dade & de fua gente nosReynos de Saicocu, 
& que por ifto cfperara fazerre íènhordelles: & 
ja que os tinha conquiftados,queria agora exe 
cutar fua tenção .'  f A cauía deita tam repcp- \ 
tina ôí arrebatada mudança de Quambacudor 
no, ou fofle de muito têpo antes premeditada 
(como elle dezia ) ou fofle caufada de fubi- 
ío & repentino furor por coufas que aquella 
noite lhe diflèrão ( o que parece mais proua- 
uel)ou porque era chegado o tempo .determi- 
nado por noflb Senhor, em q auia de fricrerefta 
fua noua Igreja em batalha com inimigos m- 
fernaes, fov porQdambacudono beok&c&í- 
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rada por palauras Sc por edito». Digo que pi- 
rece mais prouauel que efta mudança foy de 
furor repentino, porque polto que ellc dizia q 
era premeditada de muito tempo,íè teuera an- 
tes eltccon ceitoj parece que nãofezeraem to- 
dos os tempos atras tam grandes fauores & hó 
ras aos padres,nem feferuira, nemmoftrara tá 
grande confiança dealgús fenhores lapões, né 
nos râuorecera tanto comofèz are aquelle dia» 
porque nem auia caufàpera iíTo,nem osfenho 
res Iapóes(cfpecialmente os q gouernáo a Ten- 
ca)íàó tam mortificados, ou tam pouco volun- 
tarios,que foíTe Quambacudono difsimulãdo 
tanto tempo,efpecialmente filando íèmpre tá 
bem & honradamente de noflãs couíàs, & di- 
zer que o tinha ja muito tempo antes premedi- 
tado , parece que féria por não moftrar que fc 
mouia leuemente a dar tam grande volta & f* 
ser por ira & furor tam grande & repétina mu 
dança, pois ate aquella mefraa hora fèzera ao» 
padres & a todos os Portuguefes tam grande» 
fauores:mas porque alem da natural foberbaq 
reyna nos fenhores lapões em quanto íãó Gé- 
tios, os q chegáo a eíle grão de dominara Ten- 
ça, efpecialmente com tanto poder como eftfl 
agora tem(que hefenhorvniuerfalde Iapáo)fi 
cão tam aleuantados & cn trio em tanta altiue 
za & foberba,que efquecidos de ferem home» 
irmvÍTaços^quçrçqirçiad&í^loi & venerados 
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eomoDeos: &como náofaó em Teu» apetite» 
8c paixões rcfreados.nem do temor das pena* 
da outra vida ( porque vniuerfalmente os íè- 
nhores de lapão faó da feita dos lenxus , quo 
tem pêra li que com a morte do corpo a alma, 
também fe acaba) nem ha outrem de quem no 
íte mundo fetemãoporcfbrcmaquellas Ubás 
tam apartadas, & parecerllics que tudo o mais 
do mundo he nada, nem he collume em lapão 
teplicar nunca,nem contradizer ao que cites íb 
hhoies dizem , antes todos os louuáofempre, 
fnoftrandolhc grande aplaufo no que fazem, 
ora facão bem,ora mal, fe fazem com ilto tam 
Voluntários & tam defenfreados em fius pai- 
xões & apetitcs,quc não fe pode crer có qsan- 
ti facilidade rompem quando entião cm algúa 
paixão a fazer coufas muy enormes & cruéis, 
& cada dia fe vem em lapão exemplos acerei 
dilto,quc fazem efpanrar: & bem fc ve na praci 
ca o que na Santa Efcritura fe lè dos furores 6g 
determinações tam perjudiciaes có que fe mo- 
Uião os Reys dos Afsirios & de ./Egipto, & ou 
ttos a fazer couíãs tam fora de toda rezáo. Fi.« 
rialmente a mudança de Quambacudono paro 
te que milhor fe conhecerá có o tempo fe foy 
premeditada ou repentina, porque fe for adia- 
te com fua teima, fem duuida fc pode erer qu« 
paceo deconcepto de muito tempo & de ódio 
l«tçftÍno,ra»s fçfgj: abrandando &fe aplacar.f* 
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IapSt. 
èntêderâ q foy de furor rcpentino,mas <Je qual 
(quer maneiraq fofle paflbu a coulàdcltcmodo 
«| Eíte Quábacudono depois q Cs vio feito fe- 
nhor da Monarchu de lapáo,& confirmado SC 
lègurocm íeiâ e(tado(como outro Ncro)de(co- 
bno muitos vicios que tinha are então difiimU 
lados,& entre outros íè entregou rádefeufrea 
damentcao vicio da íèníiiahdade com molhe- 
res5que náolhe bafto( conforme ao que (e diz) 
ter juntas na fua fortaleza de Ozaca perto de 
trezentas concubinas, alem da fua legitima Sc 
principal molhcr, nem ter outras muitas em di 
uerfas fortalezas que eítão ao redor do Miaco 
& de Vozaca,pci'A quando vay às ditas fortale- 
zas: mas procedeotam adiante com cfta pai- 
xão & com fua fobc ja foberba & tyrania, que 
mandadiueríàs peflbas por diuerfas partes de 
lapão a inquirir das donzelas de milhor pare 
cer & exterior, & de qualquer calidade que Ce 
jáo,ainda que filhas deYacatas & grandes Prin 
cipes,porforça,oupor vontade as manda tra- 
zer. Deites corretores do inferno he hum dos 
mais aíiinalados & diligentes hum Gentio cj 
foy Bonzo de Foycnoyana,chamadoTocuun, 
& poriílbhedeílemuypriuado & fauoreci- 
do. Efte homem tendo ido às terras de Arima 
pêra fazer feu trifte oflicio,pos os olhos cm ai- 
gúas moças Chriftãs nobres que ahi achou, 5c 
parec5iidoihe aprepoGtoperaas leuara Quá- 
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bacudono,tratando de o fazer, coroo ellas foi* 
temente reíiftiflem & fe cfcondcflcm3fi cou ef- 
te Gentio fruftrada de feu defejo Sc tam ferin- 
do & agaftad®, que logo difle com muita ira, 
que pois as Chriilãs eráo deita maneira & não 
queriáo cntrcgarfc por mancebas ao fenhorda 
Tença pola doutrina que dos padres aprédiao, 
«He faria de t.d maneira que não ouueffc daqui 
adiante em Iapão^nem Chriftandade, nem tal 
doutrina. Efte mcfmoTocuuncomo era ini- 
migo da lcy de Deos,-3 era também de Vcon- 
dono, & vendo que afuainihncia 6í peiín?* 
fcõ fc fiziáotantoefenhores Chriftãos , difle 
hum dia citando em publica conuerfação có 
outros , que lhe não contentaua efta manei- 
la de proceder de Vcondono , & que ifto era 
maquinar algúa coufa , ajuntando afi gente 
Sc companheiros, & que elle auia de aduet- 
tir ifto a Quambacudono pêra que lhe fofle 
a mão. Efte homem fe achon naquella noite 
com outros Gentios afsiftindo a meia de Quá- 
hacudono , citando ceando & comendo das 
conferuas & bebendo do mefmo vinho de Pot 
tugal q o padre Viceprouincial lhe mãdara( pot 
tile mcímo o pedir)como diflemos. Depois de 
cear começado Quambacudono a falar dos pa 
dres,achando efte Gentio tam boa ocafiáo co- 
mo fe lhe ofFerecia, tratou de tal maneira com 
Quambacudorio,queíc começ,on aindinar & 
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Jâfitt 
• moucr com furor contra os padre» & contra 
a !cy de Deos,com o que os Gentios fi»rão afio 
prando & lançando lenha no fogo,dizcndo, ^ 
fe efpantauáo ver tam grande fogeiçáo como t] 
nháotodos os íènhores Chriitáos aos padres» 
& que mal poios Bonzos & polas Varelas dos 
Camijs & Fotoques,aonde elles entrauão, poí 
que logo crão todas deftruidas, tomando pêra 
£ as que lhe paredão miihorcs,& logo por foi 
ça,ou por vótadeíèfaziáo todos Chriftãos,8í 
que atei o fezera também Iufto Vcondono, o 
qual alem de ter feitos Chriitáos todos os vaf- 
falos que primeiro tinha em Tacaccuqui & tef 
deftruidas todas as Varellas dos Camijs & Fo- 
toques que ali auia nas terras que nouamen' 
te S.A. lhe tinha dadas, em Acaxe hia fazendo 
omefmo;&quedefta maneira fezerão nas ter- 
ras de Omura & de Arima, por onde Tocuun 
andaraaquellesdias : & que dcíla maneira Ce 
friáo os padres em lapão muito apoderando: 
$c finalmente de húa pergunta em outra,& de 
jhúa reprica em outra, fe foy Quambacudono 
indinando tanto j & entrando em tanta ira & 
•furor, que rompendo comoacoftuma em fua* 
paixões,mandoufem mais tardar hú recado 3 
Iufto Vcondo( que fora ategora por elle tam f* 
ííorecido, & de quem tinha recebido tam grart 
des feruiços)no qual em fubftancia dizia, q ho- 
mem que fazia tanto pêra dilatar a Chriíbnd* 
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ic & deílruir em Tuas tetra»» Varellas dos Ca- 
mijs Sc Fotoque»,mãdádo fazer Chriítãos feut 
Vaflaloi mais por força que por vontade, não 
podia bem feruir ao fenhor da Tença ,  & qu* 
portfto,ou elle dcixaffe defcrChfiftáo.oulogo 
fe deftcrraíTe de fua* terras . E pêra que fe en- 
tenda bem quam graue pena , & que coufa 
he o defterro de Iapáo, he neceflario faber quo 
o eftilo Sc modo de viuer de Iapáo( como ou- 
tras vezes fe tem efcrito)he de tal maneira , q 
os fenhores da Tença & os mais repartem diues 
íos Reynos & Senhorios entre diuerfos fenno- 
*es de Iapáo, com obrigado de auelos de fer- 
Wirafsi na guerra como na paz, com tanto na» 
fnero de gente de caualo & de pee toda a fui 
CuftadelJkSj&delhefazercourros raes & tae» 
ftrukos que faó determinados abinicio confoe 
rne ao vfo 5c coltume das terras. Eftes íènho- 
tes qua recebem efta parte de dominio.repartí 
também fuás terras entre feus parentes & cria- 
dos ôc outros fidalgos & foldados que tem pe- 
»*comprir com fua obrigação no tempo-da paz 
«c da gucrra,8c conforme ao fcnhorio Se cahda 
dequetem,ahúsdahu* lugares, & a outro* , 
outros,com obrigação de acodtrem a fua culta 
«om tanta gente & taes 8c taes feruiços, refer- 
«ando húa cerra porção pêra fi & pêra a gente 
de fua cafa 8cfamilia,& os outros também re- 
partem com os foidado* que tem , conforme a 
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;*brígâção que f«lhe impõem: Arcomooi fê- 
tthores de lapãocfpecialmétc nas partes do Gff 
«Juinay,váocomúmentetodasporeltamanci- 
ra:daqui íè fcgue,que poíto que oslènhorcs te 
nháo muita gtente 5c muito citado, fcó comú- 
mentemais pobresque r'icos,porquccícalurní 
te lhe fica pêra fi o qbaítc pera foitentarc fuás 
cafai,& ordinariamente tirados os fenhores d* 
Tença Scalgús Vacaras grades, o» outros Tenho 
Ces não tem muito dinheito. Alem dilto íè le- 
gue deftegoucrno,que todos depende imedi* 
tamente de feus fenhores, & q quádo elJcs q ue 
tê,ospodcde(pcdirdeícuferuiço & tomarlhe 
as terras Ó l1»ederáo:&acótccendo q o fenhot 
da Teca defterre & tire as terras a hu deites íè- 
nhores,náo fomente fica elle logo deíterrado 
& fem nada, mas tãbem todos feus irmãos, pa- 
rctes,criados,có todos osmais fidalgos & folda 
dos q ofcruiáo,& tinháo renda deIIe,porq jun- 
tameute perde todos ellesaqucllas terras q ri- 
nhão,& fc hão de ir também deíterrados a buf 
car fuaventura, deltribuindo o outro fenhor a 
quemfe dão aquellas terras por feus próprios 
paremesscriados,& foldados,tudo o que eltou 
tros tinhão : & afsi com eílas mudanças que fe 
fazem dos fenhores,quando fc mudào, ou tro- 
eáojfcmuda & trocajunramente toda a no- 
breza &foIdadefca da terra, ficando fomete o* 
meicadoies^mscanicosjôc os lauiadorcs.E da- 
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<jui fé entende também como ram facilmente 
trocáo eltc.v fcnhores da Tença ot íenhoi ios ÔC 
°s Reynos como cfle Quambacudono fez agò 
rafaz dous annq*,que mudou juntamente em 
«um fò dia vinte 6c crés Reynos £<pera milho* 
fcgurarfuaMonarch>a,porque quando ré porto 
pcraiflb^nioihjcuftamais que publicat húpa 
Pcl em que vão efcritas to ias as mudanças qua 
fozjdizendo,que fbáo (enhor de tal Reyno va 
*ftrfenhor de outro, & o Penhor de tal lugar» 
ffjade tal terra que lie dou em outro Reyno, 
& publicando elte edito,ora a troca íèja jufta, 
°ramuiro defigual.náo ha íènáocada hum to 
"lar feu fato & cabana, fem falar, nem replicai 
•Hais palaura,& íè não íè da rauira-preffa , a- 
SUellcs com quem íè ha de fazer a troca , iho 
*panháo facilmente feu fito,& depois hão fo- 
«tellede liciar. E pêra q mais facilméte pof- 
íàô fazeri/to fem auer quem lhe replique,má 
dão ettesf enflores da Tença deftruir todas as 
fortalezas dos Reynos que lhe cítáo (ogehos: 
& quádo íè mudão os úndres, fe muda jútamc 
lc,comoeità ditOjtodaagcnte. Eelle Quába 
cudono como he mui fãgaz & prudére, depoii 
qfe vio íènho^peraartegurar leu Império fez 
Brandifsimas trocas em lapão, &. em hum cia 
«omente trocou.ij. Reynos, Sc agora também 
«eftes noue Reynos de Saicocu fez grandes 
ttocasjcomo fica dUoaas quatsfos todas a feu 
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fnodoeomó lhe bem parece, deíhatufando to 
ilto os naturaes 8c pondoos cm Reynos foraf- 
teirps pêra que náó tenhão tanta pofie, Sc alá 
diflb reíeruando pêra íi fempre o miIhor,&di 
ítribuindo os* Reynos q eftáo ao redor do Go- 
quinay a (eus parentes ôc criados, de quem te 
mayor confiança,procurando também de aba- 
ter os fenhores dos outros Reynos, ou de lho* 
dar repartidoscomeftas croças de tal maneira* 
cjue não fique feu poder de todo junto, dandd 
lhe hum pedaço em hum Reyno & outro errt 
outrojtratandooscom eftamiítura de tal ma- 
neira , que tenhão entre fi fempre brigas, & f« 
não poisão aleuaritar contra elle,mas por der- 
radeiro trabalha em balde, porque comúmeri- 
te morrem eftes fenhores da Tença a fogo,ou â 
ferro por mão de quem clles menos cuidão,pof 
que todo o que pode procura de fe fazer íe* 
nhordaTenca. 
«J; Tornando agora deita digreíião que fezemo» 
(pêra que as coufas fe milhor entedão) a noflo 
propoíito, com elte recado que Quambacudo 
no mandou aluito Vcondono,felhedenuncia 
na que ou e!Iè auia de deixar de ícr Chriíláo, 
ou auia de perder todo (eu eltado, & ficar elle 
& feu pay,molher & filhos com todos os mal* 
parentes 6c foldados & gente que tinha em feU 
íèruiço,delrerrados & fem nada em graues ne- 
ccfsidadcs, 6c em hum ceicomodo morrendo 
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* fome, qttehe reputado pelos lenhores Iâpoes \ 
ainda por maior mal que morrer, porque com 
a morte lhe parece que acabáo cites trabalhos, 
pofto q ue muitas vezes alé deite deilerro quã- 
do vé e ftes fenhores da Tença que não 1 bê q ue- 
remfazera vontade,também os mandão ma- 
tar, Pcra fatisfazer mat! a ftu furor. 
5jDadoeítecrutlrccadoaIuitoVcondonop5 
do d;ante dos olhos por húa partea grande po 
breza & calamidade em que logo feauia de ver 
com todos os feus, perdendo tam grandeeíta- 
do & fenhoriocomo tinha.&oquecfpcrauade 
ter e liando em graça de Quambacudono,&r po 
la outra, a offenfa que fana contra feu Dcos fe 
quifeífe obedecer ao tyranno: preualecédo uel 
le o amor Scobrigaçáo que tinha a Dcos, ref- 
pondeo lego com grande& intrépido animo,^ 
dlc era Chiiftáo,& q fazer fcusvaflãllos Chri- 
fiáos o teuera fempre por grande riqueza, pois 
entendia q comifto feruia a feu Deos,& q não 
«kuia outra faluaçáo fenáo em fua fanta lcy,& q 
fe porifto o queria S. A. deficrrar,aceitauadè 
boa vótadeefte derterro,& lhe deixauafuás ter 
ras.Eporto q osmefmos q traziáooiecado,& 
depois outros muitos Gétios feus amigos, lhe 
perfuadiáo, quifcflb difsimular có Quambacu- 
dono, mandandolhe dizer qaçiârià oqueelle 
queria ficando todauia Chriftão como era CM | 
feu psico, não fomente não o poderão alcançar 
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dclle, mas dandolhe as diuidas graças pors* 
quella humanidade & compaixão que delle ti- 
nháo ,tcmendofe todauia q não deíTem outro 
recadoa Quambacudonodiffercntedoqueel 
Iccfucria.diflèq fcnáoauiio d" dar orecadoda 
raan-ira que elle dezia, elle mcfaio iria darefla 
reporta em peflbaa Quambacudono,& có fua 
ferenidade & paz & tranquillidade de animo 4 
moftraua, pos em tanto cfpanto & admiração 
atodos os Gentios.que pafmauáodc ver nclle 
tanta conítancia, atrcuendofe a refpondcr tam 
liuremctcahú tam poderofo& voluntáriofe- 
nhor como era Quábscudono & a perder todo 
feu citado por náo dffsimular né dizer húa taí 
tira. Dado efte recado a Quãbacudono, cbeo 
de paixão & de ira.deu as terras de Ia fio a ou- 
tro>& logo mandou dous recados có grande íu 
ria hú trás outro fem efperar reporta ao padre 
Viceprouincial quecftaua naquellahoranafu 
fia ja dormindo, bem dcfcuydadoquelheou- 
ueífe então de acontecer femelhante coufa.effl 
que lhe mandaua dizer ,que queria íaberporq 
caufaos padres hiáocom tanta fede incitando 
aos homens a fe fazere Chriftáos,& afazcllos 
també por força:& porq ;ie dcítruyão os tcplos 
te varellas dos Camijs èFotoques,perfeguindo 
léus Bonzos & náo fc acomodando com elles, 
Se porque comião caualos & vacas, fendo cou- 

I fa tam fora de rezáo, poí ferem animaes tau» 
fcrui- 



mm 

7apZt~. 4 4* 
leruiçacs & proueitofõs à repnblíca , & porq 
os Portugucfescóprauão muitos lapões & os 
leuauio catiuos pera fuás rerras,& finalmente 
por hum recado comprido lhe m andou pregú* 
tar & dizer eitas & outras coufas. 

% Chegarão eítes dous homens q traziáo o re- 
cado ao padre Viceprouincial ,;& fazendolhe 
&bcr que vinhão com hum recado de Quábs 
cudono o federão com pouca cortefia defem- 
barcar pera que o fo íTc tomar à praya, com a 
qual mudança logo fe entendeo que o recado 
não era bom, Sc finalmente contandolhea in- 
dinaçáo&iracom quecffaua Quambacudo- 
lo, lhe deram de fua parte o dito recado com 
Sue fe achou o padre Viceprouincial tam fobre 
faltado como era rezão , vendo tam grande 5c 
lam improuiía mudança : & fatisfazendo às 
pregunras refpondeo, que a caufa porque os 
padres vinham de Europa a lapão com tanto 
gofto & com tantos perigos & trabalhos, náo 
era pera mais que pera procurar a faluação 
das 2hnasdos lapões,prègandolhes aley de 
lo (To Senhor IcfuChrifto, na qual fomente 
auia faluaçáo , & como ellcs vinhão pera ifto, 
ttaballhauão quanto podião pera osconuer-* 
ter i & nem os padres faziáo nem era entre nos 
coftume de fazer Chriftãospor força,nem ain- 
da q cllesquifcfsépodiáo forçar os lapões pois í 



eflauío em fuás terras liures, &ospadresnãc» 
tinhãonellasncnhú poder,&qoq forçauaaos 
lapões era a verdade da ley q fe lhes prègaua, 
da qual elles mouidos fc fazíáoChriítãos,& co 
cio entédiáo q-naley dos Carnt'j's& Foroqnes 
não auta faluaçáo,cl!es meírnos deitruy ão íeus 
templos & varellas, & faziáo em feu lugar igre 
jas a Deos: &que quanto aconiet caualos.né 
os padres os comiáo, nem era coftume coineré 
fc entre Portuguefes,ma$ que as vacas era ver- 
dade q os Portugucfes as comiáo por fer efie 
coftume de fua terra, & que os padresquando 
eítauáo nos portos aonde vem os Porcuguefes 
também às vezes as comiáo, masqueera fácil 
coufa deixar de as comer (c afsi parecia bem * 

f S. A. E quanto aos lapões que os Port agucíês 
comprauão,ellesoscornprauáoporqucoi!tros 
lapões lhos vendião,& aos padres lhes peíãua 
muitodiflb, & faziáo quanto podiáo pera o im 
pedir, mas não podiáo fazer mais, porque os 
mefmos fenhores das terras & mais Gentios 
lhos vendião,& que {êS.A.quiíêíTe lhe poderia 
dar facilmente remedi o.mandando aos (cnho- 
res d$s portos aonde vão os nauios.fobgraues 
penas,q náo deixaflem védernenhú lapão. 
«í Dada efta repofta,temédofe do q lhe podia 
fbbreuír,íèaparelharãoospadres q ahteítauáo 
todos pi o caminho da outra vida,cófefiando 
fe & aparclhádofc ocra morrer fç noffo Senhor 

diífe 



IapZi. 4? 
«Uflb foflè feruido:& logo immediatamentc toí 
nou Quambacudonoamandarlhe outro reca 
do, fazcndolhc fabcr & moítrar por cfcrito, a 
fcnrençaque elle ja tinha dad2cótra Iufto Vcó 
dono:& cóifto feacabaião os recados dcaquel 
la noite, ficando os padres có a defccfolaçáo q 
podiao fentir,védo de aquella maneira defter- 
rado & defapofíado de feu eflado lufio Vcódo 
no, o qual moftrando fempre no rofto muita 
alegria, faleu depois a feuscriados & Toldados 
qucotinháoacópanhado em aquella guerra, 
ao outro diadizcndolhes o q centra elle tinha 
ordenado Quambacudcrjo, &que quanroà 
perda &defterro defuape(Toa , náo fentiapc- 
fia.antes muita alegria por fer polacaufa que 
era, & pelo defejo que tinha de muitos annos 
de mofirar qual erafua Fe, por honra 5c gloria 
de noííò Senhor IefuChriflo,mas que fomen 
telhepcfauado trabalho qcllestambécó ifto 
padecerião,& de lhe não poder gratificar os fer 
uiços que lhe tinháo feito,pondo fuás vidas & 
peffoas a muy grandes perigos juntamente 
com elle, em feruiço do fenhor da Tença, mas 
quejaqueeftaua impofsibilitado de podelos 
ajudar como defejaua, confiaua na poderr fa 
máodeDeos porquem ifto padecião,que lhes 
daria milhor tempo, & que não lhe raltariáo 
bens temporães alé das riquezas q ue efpí rauáo 
de alcançar no Cco, Sc que o q nefta dcfpedida 

F 3 lhes 



ihes pedia & encomenda na, muy encarecida- 
mente era,que foflèm fortes & cortantes na fee 
atè morrer porella, & que viucíTcm como bós 
Chriítáos dando de fi o bom exemploque fem 
pre deráo como efperaua &cófiana dclles:& q 
pois agora náo tinha cõ que os foítcntar,& era 
defterrado de Quambacudono , podião todos 
bufear pêra emparo de fuás rr.olhcres & filhos 
ó milhor remédio que fe lhe offerecefle.feruin 
do a outro fenhor.Feita efta fala có tanta braa 
dura Si ferenidade de rodo de Vcondono, foy 
tam grandeofentimento&trifteza q onueem 
todos q rópendo em lagrimas & gemidos,dif- 
feráo que có elle auião de morrer,& ferlhe copa 
nheiros atè a morte em feustrabalhos & defter 
ro: & pêra mofirar que queriãoporem e (Feito 
o q dezião, arrancando de fuás adagas, corta- 
rão cõ ellas a trança dos cabellos que acoftu- 
máo trazer os lapões, dando com ifio final q 
fe querião defterrar com elle, & da grande tri- 
flezaque tinháocemo he coftume fazerfe en- 
tre os lapões por morte ou defterro de feus fe 
nhores, & depois de lhes agradecer Vcondo- 
no eíle amor, tratando largamente comelles 
os conuenceo queconuinha apartar (e dcllc, 
por náo mouer a mayor fúria Quambacudo- 
no , & que elle fe recolheria em algum lugac 
priuadamente com tres ou quatro mocos co- 
mo fez depois, 

3 Sabido 
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% Sabido cite dcfterro de Vcondono, foy no/ 
exercito fentido grandemente porq vniuerfai- 
mente era amado por fuasraras& grandes par 
tes,parecédo a todos que era grande fcmrczáo 
a q fc fazia contra elle, & afsio mandarão vifi- 
tar muytos fenhores offerecedolhe & mandar» 
dolhe boa cótiadeprara &c de ouro.pera ajuda 
de feu defterro,do qual tomou muito pouco, 
nioftrandoem tudo muy grande modcítia& 
animo.agradccédo a todos táo grande amor,& 
dizendo que petó home deilcrrado pouco era 
necelTario.deixando có a grádeza de feu animo 
erpantados a todos. A caufaporq Vcondono 
fe achou tam aparelhado pêra eílc deflerrofalc 
de fua grande ice & graça cj noflb Senhor lhe 
comunicou) foy,porq de muytos annos a cila 
parte viuiacó eflapreparação qpodia chegar 
có cfres fenhores da Tença aí|uéferuia(porfe 
ré Gentios ) a termo cm q foííe forçado defo- 
bcdcccrlhe per não fazer coufa q fofle contra 
a ley de Dcos.cV q iltolheauia de cullar o efla' 
do & a vida,& por iffo eftaua refoluto no q a- 
Uia de fazer, & afsi no tempo que fefczerSo as 
exequias de Nabunanga achandofea cilas pre- 
fente com q uafi todos os mais fenhores do G o 
quinay, Quãbacudono q as mãdauafâzerauc 
do como he entre elles coftume de ir todos os 
fenhores aofferecerem húpcrfumadorq cila 
«a diácc de hú fotoq.aguila cm rcconhccim êto 

F 4 que 
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que Nobunanga era leu Penhor, começado de& 
de Quambacudono, indo todos afazer aquel- 
h cerimonia, fomente Vcondono a não quisfà 
zer,parecendolhe que era aclo de idoIatria,pon 
dofe em rifeo de perder a vida & cftado, & de 
íèr morto ahi meímo por Quambacudono, de 
terminando íè foffc perguntado dar por rezáo q 
nãohiaporíèrChriíláo & náo lhe (èr Jjcitof» 
zelo, mas,ou porque a çafo Quambacudono 
náoatentaffeporiíto, ou porque entendefle q 
o não fazia por íèr Chriftão,n|o ouue ncceísid» 
de diflb. Finalmente andaua Vcondono acerca 
deite negocio fempre ram aparelhado & aper- 
cebido , quedousdiSs antes de fe mouer po£ 
Quambacudono cita perfeguiçáo, falando elle 
com o padre Viceprouincialdos grandes fàuo- 
resqueo fenhordaTenca fazia aos padres, & 
do grande aparelho que auia de íè dilatar a Chá 
flandade com eftarem os Rcynos de Bungo SC 
de Bugem,& de Fiunga,& Chicungo, quaíí 
todos entregues a fenhoresChriftáos,duTe,que 
temia grandemente fe aleuantafle muy de pret 

f faalgú grade cótrafte & perfeguiçjáo,8c dizédo 
lhe o padre5porq cauíà fofpejtaua iíto,lhe reípõ 
deo: porq fey cj o diabo náo dorme, né poderá 
deixar de fentir fazerfe tanta conuerfaó, & pot 
iflb ha de ir machinando & .reuoluendo algúa 
couíâ pêra procurar de o empcdir,8ç afsicorriQ 
o diílc acontece© dahi a do us dias» 



f Depois de paflada aquella noite era que foy 
defterrado Vcondono , & lê mandarão ao pa- 
dre Viceprouincial aquelles recados tam furio-: 
fòs.ao dia feguinte feita do Cloricfo Apoftolo 
Saníliagoem fe aleuanrando Quambacudo- 
no,moltrando o mefmo furor que a noite dá-, 
tes tiuera,começou diante de muitos fidalgos 
queeftauáo preftntes a dizer muitas palauras- 
Sc blasfémias contra noflaSanta Lcy, & con- 
tos padres, dizendo, que eíta lcy era dos de- 
mónios, deítruidora de todo bem, &c que os pa 
ores erão muy grandes enganadores, & lo capa 
de pregara faltiaçãojvinháo pêra ajuntar gen- 
tefie caufar depois algúa grande reuolta em Ia 
Pão, &quecomohomésaítutos&de muito 
&ber,com fuás palauras brandas & argumétos 
'"ganofos, facilmente leuauáo tias fi os cora- j 
Coes dos lapões, enganando muitos íenhores 
& fidalgos,& quefe elle não fora tam pruden- 
te Sc difcreto,fora também enganado, Sc que 
wle fora o primeiro que defcobrio que os pa- 
ores traziáo fua peçonha debaixo de palauras 
bem comportas & aparentes rezóes,& queen 
tendia que não fe atalhando feus defenhos,íè- 
tiâo como o Bonzo de Ozaca, que fo capa de 
ftegar a ley dos Icoxos, depois de ajuntar ah' 
ttiuita gente, matou os próprios íenhores das 

E 5 feu* 
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findo íènhor da Tenca,& que eíles padres erà"o> 
muito mais prejudiciaes & perigofos , porque 

i atrahiáo a fi não fomente a gête baixa como o 
' fcózo de Ozaca, mas os principaes Penhores SC 

fidalgos de Iapão,p«ra q cendo aquirido a fi os 
nobres,podeffèm facilmente fazerfe fènhores,o 
«j lhe feria muito mais fácil q ao Bózo de Oza- 
ca , pois de tal maneira vriião a fi os q fe fazião 
Cfiriítãos,& ficauão tédoaos padres tam graa 
de obediência & refpeito, q lhe feria có o tépo 
muito fácil aleuantaríè contra o fcnhor da Ten 
ca,& caufàr grandes guerras & trabalhos em Ia 
pão.Em quanto Quambacudono ellaua dizcn 
do iftOjComo fèmpre lhe louuáo o q diz,ora dt 
ga bé,oramal(efpecialmcteno têpo qo vé aga 
íiado)todosdiziãoq tinha muita rezãOj q era 
muy grande íèu íãber em cair tam de preíTa em 
tam graue negocio. Defta maneira aleuantan- 
dolheos foles & profieguindo ellecó ímpeto 
íèu arrezoamento, diíTe , que elle atalharia ef" 
te mal, & logo mandou dous recados ao pa- 
dre Viceprouincial hú após outro , dizendo,cj 
por quanto os padres pregauáo hiía feita nu- 
dos demónios, contrairá & perjudicial a rodas 
as leys de Iapáo,enganofã è defíruidora de feus 
coftumes & do gouerno da Tença, n Io queria 

3" efreueíTem mais em lapão, &c q por iflb man- 
aua q dentro de vinte dias fè ajútaflem todos 

&fcfoffcmdeltcríadosdos Rcynos de Iapáõ 
peta 
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pêra fuás terras , mandando porelle» mclmoí/ 
efta íèntença ao Capitão dos PortuguePes,que 
então ahi cftaua,a qual vinha cícrita em letras 
Sc lingoa de lapão com Peu feio, cujo treíladc» 
ad verbum hc o fêguintc. 

^^a Determinação do Senhor jfjT> 
i* Tença. 

PRIMEIRO, Porque lapão he Rey- 
no de Camijs, & do Reyno dos Chriltáos 
Vem os padres aqui a darhúalcydos de- 
monios,em grandiPsima maneira hc cou- 

>» mal feita. Scgundo,vindo a cites Reynos & 
'Itadosdelapáo, fazénosdcPtialeira , pêra o 
$ual deltruem os templos dos Camijs & Foto- 
^ucs.cV iito hc coufa agora & dantes nunca vi 
fta»ncmoiuiidadegencc,quando o Penhor d» 
Tença da aos homes Reynos,ViIas,Cidadcs,&: I 
rendas,nãohe mais que polo tempo prelente, 
Sc elles Paó obrigados a guardar inteiraméte as 
leys & determinações da Tença , mas fazer a 
gf te plebea outras perturbações íèmelhátcs a 
c'tas hc coulã dina de caíligo.j..Pe o fenor da Tc 
^» tcucrporbé, qPegúdoavóradc& intenção 
dos Chriftáos, os padres procedáo có Pua feita» 
aPsi como temos dito atras, Pe ficáo quebrando 
*s leys de lapão: & Pendo ifto couPa tá mal fei- 
^jdecermino çj os padres náoçftcjão nas terras 

de lapão 



Tapãe. 
àt Iapão.Pclo que doje a vinte dias concerta» 
do fuás couíàsjíe tornem pêra feu Reyno: Sc ífl 
ncite tempo alguém ihefczer algum mal, fera 
poriíTocaítigado. Quarto,porque a nao vem 
fizer fuafazenda, &hecoufamuy diferente, 
facão embora fuás fazendas.Quinto,daqui pot 
diante não fométe mercadores,mas quatfquer 
outras peíToas que vierem da índia, & não foré 
empidimento às Jeys dos Camijs & Fotoques, 
podem vit liuremcnte a lapão , & atei o íài- 
fcão. Aos quinze annos da era,deTenxon aos 
dezanouedias dafexta lúa. 
q Eftes fbráo os recados & fen tenças que Quá 
bacudono mandou, concluindo ao padre Vice 
prouincial com cilas palauras que Quambacu 
dono dizia, olbaflenãofcfofrc fazendo mais 
graue & peíãdo (eu furor contra clie . Ao que 
mandou o padre dizer, que não era polsiuel 
poderfe fazer iítoem vinte dias,pois a nao não 
eftaua pêra partir nem dahi a íeis meies, & que 
íèm nao ainda que elles quifèílem fenão po- 
dião ir. E depois mandou Quambacudono,q 
ja que anão não partia tam de prefia, le ajun- 
taffem todos ospadres cm Firando aonde a nao 
eftaua, & ahi fomentecftcueíTem ate a naofe 
partir.Nem parou aqui fèu furor,mas por mui- 
tos dias falou diueríãs coufas com grande aga- 
ftamentoconTa noífa Sanfla Ley Sc contra os 
padres, mandando q não íbmentefe foílem os 

padres 



padres & irmãos de Europa, mas tamBem toi- * 
dos os irra ios lapões, & Is ficaffem em lapão, 
os auia de mandar matar. Icem que os Porru- 
guetes que vieíTem nas nãos com í uas fazendas 
a Iapão,uão rrouxeffem mais padres,nem ou- 
tra pelToa que podefTe pregar elta ley. Irémati 
dou por hum edico cfèrico em taboa em IugaE 
publico no Facata,cm que declaraua como Iara 
Çaua os padres fora de lapão, porque vinhão a 
pregar húa ley dos demónios & a quebrantar 
»s ley s & deitruir os templos dos Cami js & Ftf 
toques : ISc cftcs mefmos éditos mandou pre- 
garem outras díuerlas Cidades Sc Lugares prin 
cipaes de lapão. Irem mandou,quelètiraflem 
*ísidasembarcaçóes,como doarraya!,todas as 
bandeiras em que fe achafTe o final da Cruz, ôc 
que fè tirafiem todasas contas de rezar & reli- / 
Cairos que trazem ao peícoço. Icem mandou lo» 
go repartir o chão que nos tinha dado no Fac* 
*a pêra fazermos ahilgreja^dandoo a outros,&r 
^andando^que os Bonzos fezeffem feas tem- » 
pios 5c varelias dentro na Cidade, tendo pri- 
meiro ordenado o concrairo. Itemmandou ro 
toar pêra fias noffascafàs que tínhamos em 
pzaca, cc no Sacay Sc Miaeo-, mandando por 
'ua patente a alçús íèus criados que tomalfern 
pofle delias,& outras diuerfãs cafas 6c Igrejas 
nolTas deu de mereça outros . Item mandou 
tomarpera li o porco de Nangafaqui có as ter- 

ras 
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fras q os padres tinhâo em Múqul & Vcacami» 
íj nos dera D5 ProrafíoRey de Arima,& Doifl 
Bercohmeu fenhor de Omura,& condenou qs 
Chriftáos de Nangafaqui a pagarlhe húagrofta 
pena de mais de oiço mil cruzados. Icê mádou 
outros íèus criados pêra dcsfazeré as fortalezas 
cj eftauáo nas cerras de Omura & de Arima, ÔC 
iúcamente as Igrejas &as Cruzes q nellas fe a- 
chalTem. Icé ameaçou, q faria q todos os Chri' 
ftâosdeixaíTem nofla SantaLey & tornalTema 
tras,8cos qnão qui(eiíem,os mandaria com os 
padresdeftorradosde lapão, & íè ficaíTem,fè- 
riáoporiíTo mortos. Epoíloq como diremos, 
ategora não excutou efte mandado vniuerfal q 
osChriftáos Ce defterraQem,ou tornafsêatras,to 
da via mádou recado a algúas pefToasprincipac* 
& finalmécc por muitos dias moftrou tá gran- 
de indinaçáo contra a ley de Iefu Chriíto noflb 
Saluador,& contra os padres, que pareceo re- 

.' nouaríèa períeguição dos antigos Émperado- 
res contra os Chriltãos. 
tjj Cõ efte defpacho Sc perfeguiçáo tá grande Ce 
tornou o padre Viceprouincial logo có o Cap» 
táo dos Portuguefcs pêra Firádo aonde cftaua * 
Dao, afsipcra dar lugar à ira de Quábacudono, 
& não no prouocara mayor fúria, moftrádo q 
não tinha córacó o q roádaua,como tambepoC 
qem coufa tá importante Sctao vniuerfal, era 
iczáo qfífczelTehúaeófulM vniuerfal dos pa- 
  dres, 



faSS 4* 
3fcs,cfcifeueo 3 Fâíata aos padres q eftauâoerri 
íiucríãs partes de lapão a orde & (encença q ti 
[>ha dado cõtra elles Quambacudono,& q pofi 
iflb có a mayor prelteza q podcfsé,pódo o fato 
ím recado 1'c vieí&é a Firandopera tomar deter- 
•nirraçlodo q feâuia de fazer nefte cafo, fa!uo> 
fe parecefle q nas partes de Búgo & do Miac»' 
podefle ficar algú padre efcódido,(èm auerperi 
Ro nê cauíàr pturbaçáo nas terras em q ficafsc, 
& q as cafas de Ozaca,Miaco,& Sacay,fe entre 
gafsé a que mádafleQuâbacudono,& deixafsé 
0 mais có o mrlhor recado q podeflem aos Chrc 
ftãos. Efcreueo tábéde Firado o padre Vicepro» 
lincial cartas a diucrfos Príncipes & fenores de 
!âpão,afsi Cluiftáos,como Gcrios.pera intetat 
feauiaalgú remédio de fe reuogarelta fcntiç,* 
*k Quãbacudono:& entre outras efcreueo 8c 
taãdou vifitar có hú prefente a fenhora daTcca 
jnolhcrdeQuãbacudono,pedindolhe,quifcfl*e 
interceder có feu marido poios padres, & fezef 
fcreuogaraditafenttçr.rnasporquátocadadi» 
Quambacudono fe moílrauacóira nos mais fu> 
rioíoijnão fe achou pefíoa nenhíía q fe atreucíTe 
* falar por nos,pofto q fua molher moílrou fe» 
tir muito ettencgocio,5crefpódeo com muita 
^orteíia ao padreViceprouincial,promef édolhe 
qcomo pêra la tornaflè Quábacudono.fariacõ. 
clle todo bõ ofHcio q podeffe por amor dos pa 
dres,& mandou vifitaros que eliauáo em Oza , 
**#raoíl«ndo qíuiha de nos muita cópaixáo. 



^Eítâsnoúâsdetam grande perfegulçâo&ta 
vniueríàl,feita por hum cyrano tam cruel Sc ú 
ablbluco fcnhordc todo lapão, feforáo logo dl 
uulgando por codas as partes,com que fe cau- 
fou em todos os padres Sc Cfuiftãos húatrifte- 
za èc íentimento tam grande, que entre elleí 
não fe ouuiáo fenão prantos Sc gemidos, Sc co 
mo hiáo íèmprc crecendo, as hião acópanhan- 
do mil mentiras Sc fallidades có que fe faziáo 
muito mais triltes Sc penoíàs, porque alem de 
fer colt-.nne de ir afama das couíàs crecendo af- 
fi como vay caminhando,os Bonzos Sc Gétio* 
que folgauáo com noíTo deIterro,as hião de pre 
pofito acrecencando.Sc os outros (como he co 
ftwme do vulgo) diziâo tantas mentiras Sc fàll» 
dades,quc cada paffo enchião d; noua triitez* 
& temor todos os Chiiitãos. Húsdizião que 
Quambacudo mandaua curcifícar o padre Vi- 
ceprouiucialcomosmais padres que cítauão 
no Facata, outros que mandaua crucificar to- 
dos os padres de l3páo,outros diziáo que má- 
dana queimar &c aííolar todas as Igrejas,outroJ 
que mandaua matar os que foíTem achados co 
algúainfigniade Chriltáo, Sc outros que man 
dauifob penade morte que todos osChriítâos 
tornafíèm acras, Sc como cilas nonas Sc outras 
femelhantes corri ío por todas as partes, não Ce 
lábia tam de preto quaes erão verdadeiras^ SC 
quacsralfas, & era uai grande, a confufaóSS 
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ànguftíâ queifto cauíàuaaos Chriftãos, que co 
niummente rodos íe tinhão por deftroidos Sc 
mortos,&: hús( como he coítume em calos íè- 
«nelhantes) como fracos encrauáo em grande 
medo &remor,ourros fèconfdíauão Sc comú 
gauãojaparelhandofc como rnaisanimofos pc- 
*amorrer:&aeftaconfuíãóajudaua maiso ver. 
q fe lhe hiáo os padres chamados do padre Vi- 
Ceprouincial pêra Firando ^ Sc afsi todos íe vi- 
tthâo a defpedir delles em todas as partes, pro- 
Cu'ãdoprimcirodefecófeirar,&dizcdo,q{èâ- 
parclhauáopera morrer por Chri(to,& fcré mac 
tyrcs,choraiido,& dizédo palauras de tantas la 
ítimasjcj fazlío arrcbctjr os corações dos mei- 
gos padres.Finalmente quando foy ao defpc- 
dirlc delles , & chegarão a ver os padres que v 
feembarouão pêra Firando, não fe pode con- / 
tarnem dizer as anguítias8t triltezas, queaf- 
ficllesjcomo os padres paflaráo, &c tudo erão 
foluçios,gemidos,& choros: & concorrerão né 
«esapartamentos tantas particularidades em 
todas as partes,que nunca (è acabarião de dizer 
íe fc ouueflcm de contar todas: acerca do qual 
porey aqui fomente hum capirolo, de húa car- 
ta que efereueo o padre Antonino, que cltaua 
lias terras dei uílo Vcoudono, em qdziafsi. 
H No fim de lulho deite anno de 87«chegoude 
íioite ao lugar de Teaxi hum homem principal 
de Iuito Vcondono,que veo logo ter có os pa- 

G        dres 



TapUtt 
dres q aqui eftamos, Sc em poucas palauras « 
de prelTa nos diflTe como Quábacudono tinha 
prinadodcfeu cftado a Iulto,& que elle vinha 
com todaapreffaaauifardiitoaDariofeu pay 
& a molher do mefmo Vcondono, pcra que ft 
pofeffcm em cobro com feus filhos & fato,acre 
cencando,por canto padres meusaparclhaiuoí 
porque vosreleua,& dizédo foméce ilto/e foy 
a dar rebate a Dário pay de Vcódono, 8ca fua 
molher ôc às mais molheres dos fidalgos & foi 
dados q eltauaocó elle na guerra, pêra que f« 
pofeffem em cobro com o milhorfato quepo- 
deflemfaluar,pois como v.R fabe neíles ReV- 
nos quando hum he delterrado por fcu tenor, 
todos íèus parentes & criados, & a gente íbl- 
dadefca da terra ipfofafto perdem fuás terra» 
& fato,& todoo mais q não pode efconder. a 
polto q eftanouafoy de tátatriltcza & dorpe* 
ra rodos,náo poffo a. v.R.dizer cóquáto anirrKJ 
& esforço a recebeo o velho Dário pay de VC 
dono có feu filho irmáo do mefmo Iufto Taro 
yemódono,dizédo, q fe Vcódono perdera fel» 
citado por fazer algúa couardia, ou cometer ai 
gúa culpa cótra Quábacudono, ficarão muito 
triltes,masjacj o perdera por não deixar de (# 
Chriftão, & pola fee de noflo Seiior lefu Chn« 
to,ficauáo defcáfados & cõtêtes porq Deos oi 
ajudaria-.ôclogonaquella mefma noite toda a 
ecte limpa Schórad* dacraella terra foy defpe- " .-   jjjp» 
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r3jtQfnádo diucrfos caminhos peia Ce acolhei c 
*Qndeíêpoddscfaluar; &fipmo feus maridos 
c!tauãoquaíi rodos na guerra, &pcra caca gécs 
'uia falta,afsi de hpmés d carreto, como da em 
D*reaç,Qcs,pode v.R.cuidarqiiã grande feria o 
aflito Sc confuíãó cóafogiqa tam repentina 
de tantas molheres caladas, viuuas,& dózellas 
acompanhadasdefeus filhos mininos Scdeou 
tfós velhos & enfermos,! ndo com todas as cac 
B«s ds fen fato, fem faberé em hú cerco modo 
Pcraondehiãofic por todos aõlies caminhos \ 
de Acaxe fe viáo irê molheres fidalgas & hóra- 
jjas defconfoladas & chorando com medo & 
defemparo grande,deixando fuás caías, o que 
Pêra nos era hna Cruz & tormento grande. 
f Dous dias depois q fc foube no Goquinay e£ 
*e defterro de Vcondono, chegou a trilte noua 
dodefterro vniucrfalde todos os padres & ir- 
mãos da Cõpanhia,o q íãbido poios Chriftãos 
«as terras aonde eftauão os padrcs.fno Miaco, 
*acaccuqui,Ozaca,Sacay & Acaxe,vinháo to 
dos ás Igrejas com tanto íèntimento, que cer- 
*° me não atreuo a contalo, pedindo confiiiáo 
** dizendo, que íe aparelhauáo pêra o marty- 
*J°« As Igrejas eftauão íèmprecheas de dia Sc 
dc noite,ou grade parte delia có tãtafrequêciaj 
lue nunca íc vioern lapão coufa femelhante. 
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No tempo da miíTa algúas vezes érão tantas aí 
lagrimas dos Chriltãos,quefazião grande com 
paixão & laítima, doendofe grandemente do 
injufto delterro dos padres Sc de ficarem todos 
comoouelhasfcmpaftor.Muitos Chriftãosaf- 
fi homéscomomolheresdeziáo que em todo 
cafo Te auiáo de ircom os padres, & fem duu» 
daafsi o ouueráo de fazer,fe os padres lho con 
fentiráo,mas confolandooscomo em tal tem' 
po milhor fe podia fazer, & prometendolhe 
que auiãologo de tornar pêra morrerem com 
elles(fendo neceílario) fè apartarão com o fen 
timento quevoíía reuerenciapode imaginar. 
ei Em outra carta eícreuc o padre Gregório de 
Ceípedcs(q então ellaua noGoquinay) efteca 
pitolo.Chcgado o recado do padre Viceprouin 
ciai,cm q mádaua,q logo todos os padres &IÍ 
mãos nos foíTcmos pêra tfirandOjComeçamos * 
aparelhamos & por em cobro o fato. Détro de 
poucos dias mádon Qjiambacudonoda guer- 
ra dous criados feus có húa prouifaó fua.pera q 
largando as noflas cafas& Igrejas q tínhamos | 
em aqllaspartes}lhasentregairemos,osquaes 
chegarão a Ozaca có húa fúria infernai,& nos 

São deixarão eftarnellas três horas-.mas po£ 
que eflauamosja preíles & o fato com o mais 
golpe da gente todo a recado, nos embarca- 
mos logo pêra Muro:8c poíto que paliarão ern 
todas aquellas partes as anguftias & trabalho? 

JÊ 
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«juevoíTarcuerendapode imaginar, não rrata 
*ey agora delias pomos auerm os de ver tam 
de piefTa,mas ilto lhe poflb affirmsr q em quan. 
tosannoseltiue noGoguinay, núcameachey 
com tanta confòlação como tiueem vera Je- 
UaçãodaquellaChriltandadenaquellesdiasde 
tam grande tribulação,em quanto citaríamos 
<fp:randoqi:e nos vieflêm lançar,porqueaco 
dião os Chriítios de diuerfos lugares a moftrar. 
íua fee, & dedia& de noite não fe fabião apar 
tarde nos, ellandoíempre as Igrejas cheas de 
gcnte,confeflandofe & comungando, & diren 
do5quc fe aparelh auão todospera ofFerecer fuás 
Vidas porfeu criador fe fòflè neceflario, Ifto 
fignificauão com tanto affeito & deuaçáo, & 
com tantas lagrimas, que certo enternecião a 
Qualquer duro coração. Muitas coufas nota- 
reis acontecerão de grande edificação que de^ 
poi; contareyfc nos vírmos:húacoufanãodei 
Xar;idedizerde q ficamos todos efpantados 
grandemente neíh perfeguiçáo, que fendo de- 
penados ôc defapoltadosde noflas cafas Sclgre 
jaspor mandado do fenhor de lapão, parece q 
ate as pedras íè auiáo de leuantar cócra nos Sc 
fazemos mil infultos a noíTa faida,do qual ex- 
perimentamos o cõtrairo,porqueafsiem Oza^ 
ca, como nas mais partes do Sacay&Miaco, 
ate os Gentios fe compadeciáo de noflb traba 
lho^cufando de cruel & defarezoado a Quá- 
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fcacudono, & nos vinhão a ver & a coníô- 
lar & defpedirfe com íèus preíèntes de nos,# 
em Ozaca,no fragante da tribulação ouue ai' 
gúas conuerfoés notaueis ôc outras comas àe 
muita edificação, 

f Em quanto os padres fe hião aparelhando 
pêra a partida nas partes doMiacocom ran- 
tes trabalhos, não eráo menores os que fe paflí 
«ionas partes de Yamaguchi & Bungo,aon- 
ài os chriílãos tínháo o mefmo íèntimento 
& a meíma pena, &o partirem íè dali tanto* 
padres, era pêra elles cauíãde muita deícon* 
íblaçáo,e(pecialmente eramuy difficultoíb Sí 
trabalhoíb tirar tanto numero de padres de Ya 
maguchi, aonde como eítaadito,porrefpei- 
to dodeflroço deBungo , íè auião acolhido 
afsi os padres & irmãos da cafãdeprouaçáoj 
como do collegio & mais reíidencias que ef' 
tauão naquelle Reyno, tirando algúsque fi' 
cauáo ainda nelle : & como aísieftareíiden-' 
cia de Yamaguchi, como as que erão feitaí 
de nouo naquelle mefmo anno, & eftauáo 
em terras de Penhores Gentios, & os Chriltáoí 
naquellas partes eiio miiypoucos,auia gran- 
de perigo que com eíla reuolta fe poiêífe tu^ 
do a faço , & abalarfe tanta gente junta dah> 
em tempo de tam grande períèguiç.So, pare 
cia couíã muy difficultoft & perigoíã, míj 
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foi coufa de notar & de efpanto,a quem íã- 
be o que em femelhanr.es tempos coltumaa- 
contecer em lapão ver que citando derrama- 
dos em diueríàs partes & Reynos tantos pa- 
dres & irmãos da Companhia( quepaíTauáo 
de cento & treze) alem de fetenta & tantos 
mocos nobres que eftauão nos Seminários, Sc 
de outros tantos Dojucus & mais moços de 
feruico das cafas,& citando a mayor parte de- 
ites metidos em terras de Reys 6i Senhores 
Gentios, & auendofe de ir quaíi todos juntos 
deflerrados com tanto furor & injuria contra 
nolTa Saneia Ley, porQuambacudonofenhot 
vniuerfal , &tam temido em lapão comos 
pregoes & éditos públicos que diflemos, &C 
tomandonos as cafas& Igrejas, que com rati- 
to trabalho & culta tínhamos feitas em diuec 
faspartes, tomando húaspêrafi, ôífazendo 
mercê de outras a quem lhe parecia,   toda- 
uia fe podefic ordenar a ida de tantos padres 
de tal maneira por todas aquel!aspartes,que 
nem lhe foílem faqueadas fuás caías ,  nem 
roubados os ornamentos & mais fato que co 
Ggo leuauáo,fendo como eftà ditocoítumevni 
uerfalde lapão em femelhantes reuoltas, ca- 
da hum apanhar o que pode, & correrem os q 
deita maneira fogem euidente pengo, nao fo- 
mente do fato , mas também da própria vida 
na paffaRero.St có tudo ifto foy noffo Senhor r     D Q 4, fèruido 
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feruido que íèmouefíe tanta machia* de gêtc 
de todas as partes de lapão íèm lhes acontece! 
defaftre aigii,mais que a hum ío irmão q no ca 
minhodefpiráo por vir algum tanto atras dos 
outros:& atempa prouidencia de Deos, que 
era a que principalmente os guiaua & encami- 
n haua,ajudou muito pêra ifto a grande fidelid* 
de & amor que fe achou nos Chriitáos3porque 
de todas as partes acodiáo em grande numero, 
&víàuão de grande diligencia pêra que não 
acontecefle algúa defordem . Também aju- 
dou terem dos padres ja grande cóceito em to 

j das as partes de lapão, &íèrê tidos em muito 
boareputaçáoJ& terélè feito muitosgrandesíê 
nhores Chrjitãos, è fcr efta perfeguição damòf 
parte da gente nobre &de primor eftranhada 
em todo Iapão,parecédo ainda aos Penhores gé 

1 tioscoufa intolerauel & cótra toda rezáo,fazer 
íè ram grande agrauo a gente eílrangeira, & q 
viuia com tanto exemplo neítas partes, fazen- 
do muitos bens,& não agrauando a ninguém, 
cfpecialmente pois nos Reynos de lapão íèm 
pre ouue liberdade de tomar cada hn a feita 5 
mais quifeíTe, & deixala, ou trocala por outra 
que lhemilhor parecelTe,& que cõ ifto íè caufa 
ria mà opinião & conceito da gente de lapão, 
afsi nos Reynos dos padres q erão deíterrados, 
como nosmais aonde tal noua chega(Te3por on 
(Je a|nda os feijores GérJ9£ íf çjohfo dos padres 

&os 
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<* os mandauão vi fitar , promerendolhesque 
«riáo ter bom cuidado das igrejas & das cafas 
quedeixauáo, 5c efperauáoque cedo Quam- 
«acudono fe aplacaria , & tornarião a eílac 
c<n fuás terras. Com ifto não falrauáo mui-. 
*os Bonzos & Gentios , que auorrecendo 
"oíTas coufas fazião grande feita, & não deixa 
Uãodedizer'contranos, & contra a finita lcy 
de Deosmil blasfémias & injurias, efpecialmá 
[e a gente miúda do vulgo,que facilmentefe 
frone pela parte a queaííbpra o veto do fauor 
ou disfauor dos Príncipes , & afsi fazendo al- 
guns Gentios de Ximonoxequi muita feílapo 
la no (Ta partida, & dizendo a hum fidalgo prirt 
cipal Gentio que tinha o gotierno de aquel- 
las terras, que então tomaua da guerra ( cuy? 
dando q lheagradauãoniflb)queeftauáodeC-) 
aflTombrados, & com grande alegria , por lhe 
auer tirado Quambacudono os padres dali, 
& telos defterrados de lapão: refpondeo o fe- 
nhor Gentio com muytagrauidade (mofiran- 
dotomarmnytomal femelhante feftaj cftas 
palauras: Se os padres foráo lançados de Japão 
por culpas & maldades, teuerejsalgúa rezáo 
de vosa!egrar,& feftejar feu deíterro,pois não 
«pis de fua feita.mas quando tam fem rezáo & j 
fem culpa fam dcíterrados,não ha pçraquefa- 
^crdiflbfefia, pois não deixará cm todos os 
Reynos çíUanhosdç fçfeguir grande defonra 
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. & vitupério peri lapão, & fe vofèutfos vos ale 
' graisdcfcnosfeguirfcmelhãteignominiajnáo 
poflb eu deixar de o fenrir grandemente : & 
depois mandou dizer aos padres quceítauáo 
pêra fe partir com palauras muytocortefes & 
de bom enfino, que lhe pefaua defeu defter- 
ro,masque elRcyde Yamaguchi feufenhor 
não tinha culpa niflb , pois com tanto amor 
lhe tinha dado os lugares deaquellas refiden- 
cias, & com tam honrofas patentes & licenças 
Êera fe dilatar em feus Reynos a noífa fanta 

:y,mas que Quambacudono era o queman- 
daua ifto, & por iflfo que fe lhe foíTe neccíTario 
algúa coufa pêra feu bom auiamento, Ihofe- 
xeflem a faber, q elleos feruiria de rnuyto boa 
vótade. Afsi mefmo os Regedores d'cl Rey de 
Yamaguchi vifitaráoos padres, & lhe moftr3- 
rio nefta defpedida muyto amor, tendocó el- 
les muitos comprimentos , dizendo que elles 
tomauáo a cargo ter cuydado da cafa & igre- 
ja q dcixauâo, & porq cm Ximonoxequi fe a- 
chou então Maxécia filha dei Rey Francifco de 
Búgofq eftaua então ali por arrefens porordé 
de Quambacudono) & depois por mandado 
do mcfmo fe cafou com hum filho herdeyro 
de Cobaycauadono, tio dei Rey de Yamagu- 
chi , que era também Chriítáo, náo fe pode 
facilmente dizer os prantos & fentimento 
que moftrou quando foube do deíterro dos 

padres 
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padres, parecendolhe queffcauademfcmpars- \ 
da fem cllcs, & também nos ajudou fua prefcti 
ça, porque vindo huns criados de Quambaçu 
dono a tomar pofTc de noflas cafas_, que então 
eftauão acabadas de nouo , qucrião também 
na enuolta tomar o fato , & fem duuida o to- 
rnarão , mas fabido o que paflaua cm cafa de 
Maxencia , voo Catherina fua ama peffoa de 
grandercfpeito& prudência, & muy deuota 
Chriftam, & falou com os criados de Quam- 
bacudonocom muyro vigor & animo, dizen- 
dolhesque nãocra juftiça nc vontade de Quâ 
bacudono, tomar também cóa cafa o fato dos 
padres que hiam pera fuás terras defterra- 
dos.com iftolhelargarSo tudo fem tomar na 
da, & à partida mandou Maxencia ao padre 
Pêro Gomez que ahi eftaua , cem cruzados 
pera ajuda dosgaftos queauião de fazer. 

f Das partes doMiaco efereueo tambS o pa- 
dre FrancifcoPafsiofqefià no Sacayjhfiacar 
taemqdizafsi. f Có efta perfeguição fe def- 
cobrio o que tínhamos, afsinos Chriftãos co- 
mo também nos Gentios , & certo quefoy 
confolaçáo cftranha pera nos outros , ver 
a firmeza & animo deites Chriftãos , porque 
agora cfláo neffas Igrejas cada dia , como 
fe fora a feita de Pafchoa , ou de Natal, 
tam grande hc o concurfo dos Chriftãos, 

que 
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i <jnea clIasacodem,& dizem todos com muito 
I afeito & conftancia, que fc aparelháo pêra mof 
rer martyres pola fec de noíTo Senhor lefu 
Chrifto, & os Gentios fccompadecemdenos, 
ti dizem que Quambacudono perde nifto Tua 
honra , & faz grande injuftiça & fem rezáo' 
E po fio que os Bonzos & outros Gentios nof- 
íòs cmulos folgue grandemente de nos irmos, 
com tudo atèeftes mefinos dizem q he fem re 
2I0. A molher de Quambacudono moftroit 
«Qranho fentimétoquando foubeoquetinha 
ordenado fèu marido,tanto que dizem quecho 
rou, & mandou vifitar os padres por feus cria- 
dos a Ozaca, dizendo que lhe pcfaua no cora- 
ção3&que porque entendia que náofaria na- 
dacom cartas,rúo efercuia fobre iíto a Quam 
bacudono, mas que como ellc torna (Te do Xi* 
mo faria com clle tudo o que podeffe, interce- 
dendo poios padres. Mangoxichirodono fobri 
nho de Quambacudono que tem grande efta- 
do, &o tem em lugar de filho ( que ficou no 
Miaco em feu lugar, & fe efpera que lhe ha de 
focederno gouerno da Tença ) moftrou també 
ditto muy grande fentimento, fazendo muytos 
oferecimentos aos padres.- o Regedor do Mia 
codifleq agora querque entendamos o amor 

lique nos tem , queellefara o que poder com 
Quambacudono : o Regedor doSacaycada 
diaQOS manda recados &prcfcntes, & ainda 

agora 
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agora pouco ha, vcoelle mefino em pefloa: dfl 
maneira que de todas as partes nos moftra» 
grande amor,& dizem que tem compaixão de 
noflbdeltcrro,oquctudonão hefem grande 
prouidencra de Deos. _ 
m Com a vinda dos padres que eltauao cm Ya- 
maeuchiperaFirído, náomoflrou menos nof- 
fo Senhorfua particular prouidencia , porque 
vindo todos em húa embarcação de hum Gea 
tio com todo o fato, determinou o que goucr- 
naua o leme (que era Gentio)paffando por nu 
lugar de fua terra, dar com o nauio a colta,pa- 
rccédolhe á có ilb faria pêra fi muy grade pre 
fa, por fer coftume de lapão, que toda forte de 
nauioque de qualquer maneira der a coita, fi- 
que perdido com todo o fato, & afs.hua noite 
em ouanto todos cftauáo dormmdo virouo 
nauiò pêra húa enfeada fora de caminhounde. 
deita maneira quafi toda a nouc fem os do na 
uioo fenciréjettauajarmmo perto de aaraco 
fla,aondenáo fomente perderão «padres o 
fato, mas facilmenteperderao tambeas vida» | 
porque indo daquella maneira fugindo dette 
irados , & dando em terra de. Gentios onde 
não cráo conhecidos cornao também f«*sp«- 
foasm.y grande rifco.Eitanfto ^ muy perto 
& à viftída terra/oynoflo^^or fenudoque 
fe encótrafíeo nauiocom hum pob^cjdor 
em húa 'almadi^oqual rendoqu* o nauio fe 
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Fe hiaa perder,fcm fcber de quem era,comecotí 
a alrasvozcsa bradar,que cítauão perto de*tcr 
X2, &qfem duuidafehiáo a perder poraqucl- 
lccammho,quc tornaíTem a virar pêra outra 
parte o nauio: com Mo efpertaráo os padres 
& maisgcnte,& fizeram darvoltaao nauio dan 
do graças a noflo ScnFior poios liurar deram 
cl"de.n'cPc_ri8°.,& afsi chegarão a faluaméto 
a Pirado ficado fomete no Miaco fecretaméte 
efcondido o padre Organtino.qucerafuperior 
daqucllas partes com dous irmãos lapões, 6c 
outro padre com hum irmão no Reyno de Bú 
go, pêra que não ficafiem de todo defempara- 
dosaqucllcs Chriftãos com qucfeconfolaráo 
& animarão muito. 

f Entretanto que iftopaflaua.crecia cada dia 
roais o furor de Quambacudono no Facata 
aonde eíteua falando ordinariamente cótra os 
padres & cótra a ley de I E S V CHR ÍSTO 
nono Saliudor, & contra os que fe fezeráo 
Crmítaos, & procedendo mais adiante com 
lua danada tençáo.detcrminoudeftruir de to- 
do a Chriílandade de Iapáo,& pêra ifto co- 
meçou a procurar de derribar as principaes 
fS.£?> dlzcnd° «He meímo a humfenhor 
Cnnílao,&mandando dizer a outros, q dei 

ixartem aleydc CHRIST O.dosquaes 
tres ou quatro, temendo os grandes males 
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& ifremedíauel mifcria, não fomente fua ma» 
de toda a Chriftandade de fuás terras & de 
feus parentes & vaífallos, os quacs fegundo 
coftume de lapão defterrado o fenhor ficáo 
perdidos com eile, poftoque moftraráo fra- 
queza em côdeccdcr com o tyrano,com tudo 
ncarão tam intcyros na fce ( a qual íerapre 
teucrão no coração)que cotn grande arrepen- 
dimento deráo publica fatisfaçáo de fua falta, 
& comnouo feruoíentenderão na conuerfatn 
de fuás terras, correndo com os padres , Sc 
confcffandofccom ellcs- 

«jTinhão os padres nefte tempo confolaçáb 
muy grande vendo o concurfo que às Igre- 
jas faziáo & o aparelho q procurauáo aqncl- 
lesnouos Chriftáos^ó lagrimas & confifsócs, 
dizendo qHe eftauão determinados a morrer 
& defterrarfe com os padres ainda que fof- 
femeaidos feus fenhores,& outros, efcreuiáo 
de diuerfas paites ao padre Viccprouincial, & 
a outros padres , pedindolhe que auendofe 
de ir de lapão os leuaíícm configo , porque 
eftauão com feus filhos & molheres determi- 
nados a morrer ou a defterrarfe có os padres. 
Acrecctou eftatrifteza & temor.a chegada dos 
criados deQuambacudono q vinháo coordera 
demandar desfazer as fortalezas das terás de 
Omura^ de Arima,coneedeodo fomente que 

ficaflera 
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fttfão. 
i Hcaffem em pee as que erão próprias da habitt 
' fáodosTonos,&que/uricamcnredcrribaíTc"1 

as cruzes & igrejas, & fezcfsé pagar liúa groífò 
penaàpouoaçáode Nágaffaqui. Entrarão os 
criados de Quábacudono primeiro nas terras 
d Omura,& com otoda a nobreza & gere prití 
cipal delias eftaua no Faraca có Dó Sancho,* 
elle por fet moço & de pouca cxperiencia,náo 
foube dar no principio bó expcdiétc às coufas, 
fe feguiram có a vinda deites criados de Quá 
bacudono alguns delarranjoscm fuás terras, 
&no derribar a fortaleza de Cori, queimarão 
& derribarão também a igreja, & depois quei- 
marão outra que eítaua em Omura, & outra 
de fam Lourenço que fe tinha nouamenfe fei- 
ta polo padre Baltiâo Gonçaluez: finalmente 
fe derribarão cinco ou féis igrejas & algúas crU 
2cs,com que fe começou acaufaremrodas a- 
qucllas terrasgrancleconfufamSc perturbação, 
& bem fevioquam grande falta nos fez Dom 
Bertolameu por fua morte , porque fe ellc lic- 
ite tempo fora viiiò, fem duuida náofocedi ráo 
em fuás rerras citas perturbações, f Có ctias 
nouas fe dcTpejou toda a pouoaçáo de Nanga 
faqui.pcrfuadindofe queos criados de Quain 
bacudonoosauiãodedeltr.jir&rouba^&eni 
breuifsinio tépo todos fugirão, & era matéria 
de grande compaixão & triíteza.ver tanta gen 

• te como ali eltaua ( por fer aqiiclla pouoaçáo 
muy 



Tapa\ tf 
fliúy grande)toda pofta cm fugida com feu fã- \ 
tinho às coltas,homês 6c molheres, meninos, 
& velhos,hórados,8c baixos, chorando Sc prã 
teandOjirerhíè a embrenhar poios matos:6c os 
Padres pêra que íè íiáo fezeiíe defacato às Igre 
jas & Imagens,as mandarão defgarnecer, tirar» 
dolhe os retabo!os,8c fazendo fechar as portas 
das Igtejas,com que parecia renouada a perfe- 
guiçãodeNero , ouDomiciano, oquerudo 
cauíãua nos Chriftãos & nos padres trifteza 
touy grandeza qaal durou ate que por cartas q 
vierão de Arimadorio & Omuradono foube- 
rão a verdade do que paflaua, eícreuendolhes, 
°,Ue pofto que pêra conferuar a Chriftandadc 
de fuás terras có (eus eftados diísimularão em 
algúacoufacomQuambacudono, elles efta- 
Uão mais fortes que nunca, & logo fe torna- 
rão pêra fuás terras, & com a boa ordem que 
elles deráo Sc com a prata que em lapão pode 
•nuito ( com que foráo vntadas as mãos dal- 
gús criados de Quambacudono) abrandarão, 
de tal maneira, que quando chegarão ao porto) 
de Nangaíãqui,ja eftaua to da a pouoação paci- 
6cada,&elles fe ouuerão brandamente com os 
padres,nemboliráo nada em a Igreja, que era 
toda feita de nouo, & a milhor & mayor que 
auia em todo Iapáo,8c fe contentarão comque 
cfta & as mais Igrejas íè fcchâTFem em quanto 
*Ues abj eltauáo, O fnefrao fezeráo depois nas 

"'    '. H tetras 



terras de Arímadono> aonde porque otiue mv 
lhor ordem, nem fequeimarão igrejas,nem fe 
feguitão as defordens que ouue em Omura, 
todauia poferáoem grande aperto a pouoa- 
Çío de Nangafaqui , no arrecadar da pena 
que tinha Quambacudono pofta femnenhô* 
caufa âquellapouoaçáo ,& foy necefiarioque 
rnuycos fe empcnhaflèm, & vcndeífem feu fa- 
tinho para pagar, & também que os mefmoS 
padres ajudaffem com húa grafFa efmola pê- 
ra que de todo não rcacabaflè de dcítruir a- 
quclla pouoaçáo. Tomarão também à conta 
de Quambacudono pofle d'aquelte porto de 
Nangafaqui , & das terras de Mungui, & de 
Vracami, que nos tinháo dado Arimadono,& 
Omuradono, mas porque os mefmos fenho' 
res depois difleráo q aqucllas terras crã© fuás» 
& q ellesas tinháo dadas aos padres em quan- 
to ahi eítauão,& q agora quejafe hião poror- 
dé de Quambacudono era rezão q tornafferfl 
a ferfuas/acilmctc as tornarão a cobrar,& af- 
fi ficão agora ainda noífas,poíto qelles no ex- 
terior digáo q fam fuás, &eóiítofeforáoeítcs 
Gentios pêra QuambacudonoJ& os padres & 
Chriftãosde Omura&de Arfma ftcaramatg»1 

tâío defafombrados, & muito mais oficamos 
depois q fe tornarão pêra fuás rerras os fenho- 
res de Arima,&de Omura,& qQuambaeudo 
nofe foipcFaas partes doiÁiaco,porq cm qu* 
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to cfteue néftes Reynos de Saicocu nos deu,& 
caufoufempre nouos dcfgoflos & trabalhos: 
& c ftauão todos rftes Rcy nos & fenhores dcl- 
lesafiombrados, poftoque nefta tamanha per 
fcguicáoem algúsfeachou fraqueza comoeflà 
dko.tiáo faltaram outros muitos q derao muy 
grandes & euidenteimoftras de fua fee,ofrere 
cendofe&metédofe em muytos pcrigos.dos 
quaes parece rezão q fedigâ algúa couta. 
^ Dos valcrofoscaualcirosde Iefu Chníto(en 
tre os quaes có grande rezáo fe deuc o primei 
to lugar)hc Iufto Vcódonoafii porq foy opri 
meiro cm quem defearregou o golpe deita per 
feguiçâo, comoporq perdeo& padeccomais 
que todos,è deixando aparte o q fez na repolta 
que deu a Quambacudoncmofirandofeta es- 
forçado Sc tam fem temor q náo tédo refpeito 
às rendas & honras que tinha, nc aos filhos.pa 
rentes,»: criados, qauiáo todos de cair em tan. 
tas ncccfsidades & miferias cófeu defterroal- 
cançou gloriofa vitoriacótrao tyrano, & cotra 
todos os demonios.fomentc direi que he cou- 
famarauilhofa velo agora rapado feomo hc 
coíhimcd lapão em femelhantestépos) viuet 
qua fi fò có fua molher & filhos no meo das per 
fcguiçóes &necefsidades,tam humilde,alegre, 
& contente,q lhe parece q não tem feito riada^ 
dizedoq pois os fenhores lapões fam cadadia \ 
defterrados & deftruidos nas guerras, & per- 
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dem Teus eftados & honras, & também a prc 
pria vida,chegando também a mataríe & cor- 
tarfe a fi mefinos, que muico hc perder elle feu 
eftado por amor de Iefu Chrifto , & entranda 
cada dia em mayor deuaçáo, íè entrega de to- 
do a Deos, aparelhandoíè pêra dar també por 
elle a vida.Eícreue o padre Organtino( que ef- 
tà também defterrado Sceícondido nas terras 
de Yacuro Agoftinho,aondetambemVcondo 
no fe recolheo ) quehecoufadina de efpantr.,. 
ver o animo & fortaleza de Vcondono,& que 
huadas mayores confolaçóes & refrigérios q 
tem 3 he paffar algúas horas falando com elle, 
tratando fempre de como háo de vencer o de- 
mónio nefta guerra. Eíê ouueílemos aqui de 
cotaras virtudes Sc façanhasdeftevalerofo fet 
uode Deos, fora neceftaria outra eftoria poríi: 
baitaqueelíenotépode Nobunanga por não 
trefpaffarhumpontodaleyde Deos, deixou 
o e(lado,molher,& filhos, &rapandofe, veo 
entregarfe ao padre Organtino, como então 
largamente fe eícreueo: depois tornandoo de 
nouo Nobunangaa leuantar a feu eítado , fez 
muy grande conueríaõ nas fuás terras, em Ta- 
caccuqui,& nas de Acaxe, promouendo com 
feu exemplo & virtude, & também com mui- 
tas ajudas temporaes as couíãs da Companhia, 
& da Chriftandade das partes do Goquinay.ôC 
raouendo comfuaperfuafaó diuerfosfenhores 
_  afcfi- 



lapão. 59 
a Te Fazeré Chriftáos,donde fe coufou tam gra- 
de honra 8c credito de noflaley, comoauia a- 
gora em todasaquellas partes. Finalmente re- 
cebeo agora com grande esforço o golpe delta 
petfeguição,ficando nella vencedor. 

% Se grande foy a fortaleza que moftrou Vcon 
dono,pouco menor foy a que teue o velho leu 
pay Dário, Sc também Taroycmodono íeu ir- 
m áo,porque ficando com elle juntamente pec 
didos Scdefterrados, mollrarão táta alegria & 
contentamento do esforço que teue Vcondo- 
no, em querer antes perder feu eftadojque fa- 
zer qualquer couardia, que náo fentirão nada 
feu dano próprio,mas como valerofos caualei- 
ros de Iefu Chrifto, lhe dão por iffo muitos a- 
gardecimentos , & eftáo aparelhados pêra dar. 
também por feu amor as próprias vidas, & vi- 
uendo agora em muita necefsidade & pobre- 
za,faõ cada dia mais deuotos & feruorofos. 

% Da mefma maneira fe moftrou forte & con- 
fiante Dom IoáofenhordeAmacuíà, o qual 
ouuindo húas falfas & triftes nouas que Arima 
dono ôcOmuradono deixarão de fçr Chriftáos 
& mandauáo desfazer as Igrejas Sc lançar to- 
dos os padres de fuás terras,mandou deíHe A- 
macuíã a Nangafaqui(aonde eftauaentão o fu 
perior das partes do Ximo) Dom Bertolameu 
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Idpia, 
fcu irmão, & por elle dizcrlhc que tinha ouui- 
do tornarão atras os Penhores de Anma & de 
Omura,& que defajaua faber fe craverdade,& 
fendo afsi.que cite era o têpo em que elle auia 
de moflrar fua Chriítandadc.lhc rogaua, man 
dafle todos os padres a morar em fuás terras, 
porque ellecõ feusirmãos cftaoio determina- 
dos a morrer có toda fua gere, juramente com 
os padres, & cj fe Quambacudono o mandafle 
por iflo matar.oteria por muy grande felicida 
de & contentamento, oqual recado em tem- 
po de tanta anguftia foy de muy grande coti- 
tentaméto & confolaçáo pêra os padres,& nao 
auia duuida.fenão que afsi eitaua pêra o fazet 
como dezia,porquejahum anno antes eltiue» 
por muy to tempo com a vida & citado perdi- 
do por não perdera fee.porque tendoo el Rey 
de Saxuma como prefo & retiudo cm fua cor- 
te,lhe mandou dizer muitas ve7.es,que deixai' 
fe de fer Chriftáo , & com iflo o tomaria a 
mandar a fuás terras, & nãn no fazendo, o a- 
meaçauaque perderia juntamente o ellado & 
a vida, ao que ellcfcmpre refpondeo intrepi- 
damente que S. A. o podiarnádar matarias 
que por ncnhúa coufa auia de deixar de 1« 
Chriftáo, &efcreueo a feus irmãos que elle ei- 
taua aparelhado pêra morrer polaley de nol- 
fo Senhor Iefu Chriflo, & que não fezcíTem ne 
ohúacoaca de fua vida,& fc cl Rcy de Saxuma 
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intétaflcqticrcr fazer tornaratrasos Chnftaos 
defua terra/cdefeodeflèm quanto podeflem. 
& fc deixaíTcm antes matar todos, fem ter ne- 
nhum refpcito a cftar elle nas mãos dclRcy de 
Saxuma: depois de paffar muytotépo grandes 
trabalhos, foy de noflb Senhor a/udado,& toe 
nado a reftituir a fuás terras, por ondeiem 
ter conta cóQuambacudonofcoffereceagora 
cõ muyto gofto a outros mayores perigos, & 
Dó Bertolameufcu irmão dezia.q fc os padres 
detcrmiuaflemdfe defterrar de Iapáo.fem du 
uidafe auiáo de defterrar com elles com luas 
molheres & filhos. 
% Não menos esforço & Chnítadade moítrou 
cm Pirando Dom Ieronymo com feus irmãos 
filhos de Dom António, moílrando tambe nc 
fie cafo q cráo feus filhos.porq fabendo queo 
ftnhor de Firando(q foi fempre cruel ímigo da 
Chriítádade)machinaua có efta pcrreguiçáo& 
éditos de Quambacudono desfazer as igrejas 
q Dó Ieronymo tinha cm fuás terras (a gente 
das quaestoda era Chriítam ; & extinguir a- 
quclla tatn antiga Chriftandadc, ajuntando 
Dom Ieronymo publicaméte cm Firando to- 
dos feus parentes & criados, com muytos 
foldados que ahi tinha, que paflauto de tre- 
zentos , fezeráo entre fi hum luramento fo- 
tenne, que auiáo de morrer todos polafeedc 
nonofcahoriefuChriftoArcfijt»taqualqucr 



lapão. 
que quiíèfle bulir com as Igrejas & Chriítan* 
dade de fuás terras,com que entrou o lenho? 
de Firando tanto por dentro, que em nenhúa 
maneira íê atreueo a bolircom ellc nem com 
fua gente, & em todo o tempo que os padres 
Sc irmãos efteueráo juntos em Firando,efteue 
ráo fempre a mayor parte delles recolhidos em 
fuás terras. 
* Nas terras de Omura quando chegarão no- 
uasque Dom Sancho Omuradono era torna- 
do atras, Sc mandaua desfazer as Igrejas(polto 
que como eftaadito,forão falfas) ainda q quafi 
toda a gente nobre daquellas terras eftaua no 
Facatacom Dom Sancho, todauia oito fidal- 
gos que fe acharão então cm Omura, fe ajun- 
tarão &determinarão entre fi, que fendo caíb 
que roffe de verdade caido o Tono & mandaf- 
íè tornar os Chriftáos atras(como íbauão aquel 
las falfas nouas ) elles auiáo de morrer todos 
martyres por la Fee denofíb Senhor Ieíu Chri 
fto:& outro Chriftáo que eftaua de muito tern 
po apartado de fua molher,fem nunca fe podei 
pcríiiadirque a tornafle a tomar,logo a tomou 
dizendo.que fé queria por em bom eftado pe 
ra morrer pola Fee de noflb Senhor Iefii Chri 
fto,& oqeftes diziáo,diziáo outros muitos, 

q Dom Frotaíio Arimadono tomando a (lias 
tcrasiio tçmpp qw OS padjej ■çftauáo todos 
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metidos cm Firando cm grandes anguftias Sc 
ttabalhos,os tomou a feu cargo todos, fazen- 
do que vieíTem pêra fuás terras,& prometendo 
de os defender ate morrer, íè Quambacudono 
quite/Te ir adiante com a perfeguiçáo, & bolic 
Com elIes,ou com a Chriftandade de fuás ter- 
ias í & afsi íè paflarão pêra as terras de Arima 
mais de fetenta & três padres & irmãos cora 
ambos osíèminarios; de maneira que eítSo a- 
gora nas terras de Arima a cafa daprouaçáo,& 
0 CoIIegio & o Seminário com fetenta & três 
rooços nobres dentro nelle, & outras diuerfas 
'efidencias:& o que mais he pêra notar, man- 
dou que nas terras de Ximobara & Mie que ti- 
"haagora de nouo cobrado das móns delRey 
de Saxuma,& na fortaleza de Cogiro, que de- 
pois de tornado do Facata,íògeicouafi(o qual 
c'taua aleuantado contra elle auia muito tem- 
Po)& nas mais fortalezas que cobrou por mor 
*® dc Riozogi,fc fezeráo Chriítáos os que que- 
ttao viuer nellas, de maneira que no mais forte 
tempo de noíTa perfeguição,fè eftaua pregan- 
do publicamente, & fazédo muy grande Chri- 
ftandade em fuás terras : & em poucos dias íè 
°autizaráo mais de duas mil almas, Sc eítauáo 
Pêra febautizar mais de vinte mil. He muy do 
jfieftico & fogeito aos padres,& rem dado grã 
de fatisfaçáo de fi,pondoíc comiftoa cuiden- 
?e perigo de Biouer contrafí toda a ira de Quí 

H y        bacu- 



Idpão. 
fcstcudono.Alem difto.tendo Quambacudono 
âfcfterrado o Iffafay de Tuas terras (que he hu 
fenhor parente de Arimadono & lèu vezinho) 
&Z dado Teu eítado a hum irmão de Riozogi, de 
pois q Quambacudono fe cornou peca o Mia- 
co,fe focorreo o Iffafay a DomProtaíio, pro- 
metendo que fe faria de nouo feu vaffalo &C 
Chriftáocom toda a gente de fuás terras, íè o 
quifeffe ajudar pêra tornar acobralas, dadolhc 
refens pêra iffo a vontade do mefmo Dó Pro- 
tafio,o quallançando mão de tam boa ocadao, 
lhe deu fecretamente tal ajuda & fauor,qu6 
tornou o Iffafay.a cobrar todas fuás terras, fi- 
cando vaffalo de Arimadono, & obrigado a íe 
fazer Chriltáo com todos os feu*, & tornan' 
docomifto Arimadono , a cobrar a fortaleza 
de Cogiro que lhe tinha ocupada auia muito* 
annos que erahúa das principaes entradas da* 
terras de Arima , no que grandemente aju- 
dou termos por nona parte Yacuradono Ago- 
ftinho por ter a fuperintendencia deitas par- 
tes marítimas do Ximo , o qual vindo com 
fua armada pêra eftas, depois de fe ir Quam- 
bacudono pêra oMiaco,& achando eítas re- 
uoltas nas terras do Iffafay a inflancia do pa- 
dre Viceprouincial, afsi porque o Ifafay ti- 
nha prometido de fe fazer Chnftáo , como 
porque não fe feguiffe algum mal a Anma- 

1 dono polo que tinha feito, difsimulou & cd 



lapa». 6i 
'ou de tal maneira a couíà de Iflàfaydono quã 
do tornou a Quambacudono, que fe ouue 
por íàtisreito, o qual foy couíà rnuy impor- 
tante pêra a Chriltandade de Omura & de 
Arima,porque o Ifafay he hum Cunixu muy 
poderoíb , o qual fe meteo no meo de am- 
bos elles, & fazendofe Chriftão com toda a 
gente de fuás terras , & fazendo como fe- 
derão cabeça de Arimadono , fica ellc muy 
poderofo , & toda cita Chriftandade muy 
forte & vnida , & elles todos com ajudar 
fe hús aos outros de tal maneira podeiofos, 
que em quanto eftiuerem vnidos, nem Sa- 
Xuma , nem outro íènhor algum deites no- 
Ue Reynos, os poderá entrar, nemfazermal 
a fuás terras , que he couíà que fempre do- 
fejamos & procuramos de muitos annos a ef- 
ta parte. 

% Condera Cambioyedono, q agora he lènhot 
como diflemos de quaG todo o Reyno de Bu- 
gem, náomoftrou menos fortaleza & valor, 
porque pofto q Quambacudono o não corae- 
teo q tornafle atras, todavia falou muitas cou- 
íàs contra ellc dizendo, que por feter feito 
Chriftão, não lhe daua os Reynos que tinha 
em teu peito determinado , & com tudo if- 
fo, íèmpre íè moftron forte & conílante, & Ce 
^uiferadar acerca de lua ChriiUnda.de algúa 

mo- 



Tapão. 
«loftra de rraqueza,náo deixara QuamBacudo 
no de lhe dar o que tinha alimentado, porque, 
pofto que falau.» muito mal delle porfe ter fei- 
ro Chriftão,moftrandofelhe muy peíãdo & íè- 
ucro, todavia não deixaua de confeúar por ou- 
tra parte que tinha Cambioyedono trabalha- 
do & feito muito em feu feruiço nettas guer- 
ras,©^: por ifto,pofto que ja não tinha delle go- 
f to por íêr Chriftão, o deixaua com aquelle ef- 
tadoquelhe tinha dado. Em todo o difeurfí) 
defte tempo fe rholirou Cambioyedono muy 
íèguro & conftante nas coufas da Fee, tratan- 
do & eíèreuendo muitas vezes aos padres,8í 
dandolhe diuerlbs confelhos do que diuião fa- 
zer, & moftrando que eftaua muy promptope 
«morrer cm fàuor da Chriftandadc. 

% Dom Paulo Xingadono Cuníxu do Reyn<> 
de Bungo, fe moitroufêmpre tam defengana* 
do & tam forte nofauor da Chriftandadc, que 
comoosannos paliados efcreuemos,íendoaio 
da tam moço,logo que tomou pofle de íuac* 
lã, íèfez Chriftão contra vontade defeupa^ 
& de íèu auo.que erão peffbas em Búgo mui- 
to poderofas Sc os mayores inimigosque rinh* 
a Chriftandade:& não fomente ifto, mas taro' 
bem fè fez Chriftão contra expreíTa vontade 
do Principe, que então era Gentio, por onde 
k akuantou contra elle grandeperfcguiç,ão,S2 
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«teue em ponto de perder feu eftado, moftraa 
"oie no diícurfo de todo efte negocie tam in-. 
eirofqUe dizia intrepidamente, que bem lhe 

Podiao romar o eftado 5c tirar a vida, que eile 
Poriílonloauia de deixardeferChriítão.Ef- 
eroy aquelíemoçode que os annos paflãdos 
creuemos, que não fendo ainda de quinzeaa 
°s,eítando então fogeitoafeuauo ( que era 

J;°">,u de B«ngo,5c a fcu pay,que era Cunixu, 
ralhe nao ter ainda entregae a cafa)& fendo 
cíe ríttiad0-de hum fcu,tiodabondadeda kj 

Deos,náo podendo em ncnhúa maneiraoa 
jc as pregações por fi mefmo( por íèrmuy vi-, 

6'ado de íèu auo è de feu pay) tomou por meo 
e mandar hum feu fiel criado a ouufc rodas 

os pr*Sa$óes,pera fecretamente lhe referir o q 
Padres pregauáo,com que ficou em feu eo- 

ftjj?, tamencendido & tam determinado de 
f Chnítão,que dizendolhe hum íèu criado q 
mecracom eftascoufàs a euidence perigo de 
a pay & feu auo, não lhe entregarem a cafa, 

Ço
y^cefo em tantofèruor(fendo ainda tam mo 

LíT ^cncio)<lue refpondeo,que pêra que foa 
««ede certo qucelle auiadefer Chriftábaia 

fet,I
UC e Perdc(Ieacara,queria mícalpir em 

«braço húa Cruz , & logo em fua preíèac* 
rtado, Ieuemére có húa fãc*a pele do braço 

t maneira de Cruz,& merendo nella húacerra 
"lançou no braço inicaípida de talmmeira, 

que 



qiiè Te não podia tirar, & com a conflancia ca 
qodhTe,oposlogoporobra , tantoqtomotf 
poffe de feu eitado:& cõ todos os trabalhos q 
neíte tcpo teuc nas guerras de Búgo, té ja bau 
rizadas em fuás terras mais de oito mil almas, 
& eftáo pêra fe baucizar mais de trinta mil.Ef* 
te fidalgo paffàndo Minodono por Búgo quari 
dofe tornaua pêra as partes do Miaco có Qu» 
bacudono,fendo elle general de todo o exet- 
citojôc irmão do mefmo Quambacudono: & 
tendo Quambacudono mouido tam grande 
perfeguiçáo contraa Chriftandade,& prohibi- 
do que os Chriftáos não trouxeffem Cruzes» 
nem contas,indo vifitaro dito Minodono, ôí 
podendo difsimular de trazer deícuberto ne- 
nhum final com que parecefle Chriítáo, m° 
no quis fazer, parecédolhe que feria ifto couaí 
dia , antes pos húas contas grofiasde Marfifli 
ao pefcoço diante deMinodono.pondofe corfl 
jfto a muy grade perigo,mas tudo lhe focedeO 
bem, porque lhe fez Minodono muitas honra* 
Scfauores , moftandolheagardecimento pot 
quam bem o tinha feito na guerra. 
4. Simeáo Yquedatangadono fidalgo muy no- 
bre & illuftre,q nas rcuoltas da morte de No' 
bunangaperdeo hú bom eftado q tinha,fe poí 
com outro fidalgo Chriftáo (chamado Doya; 
cofmo no feruiço de Magoxichirodono, fobri' 
nho de Quambacudono, que elle tem em J* 
- r~        g*íd« 
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gtt de filho,& a quem íè tem pbf cerco que fl» 
de entregarogouernodaTenca,&notempo> 
deita guerra o deixou em íèu lugar no Miaco. 
Kit es dons fidalgos quefaõ homés de grande 
eftima diante delie,ouuindo a noua do delter- 
(o dos padres, & períèguiçáo de Quambacu- 
dono,foráo ambos com muito animo falar cõ 
ftu íènhor- Magoxichirodono,dizendo, que a- 
j>ia27.annos queeráo-Ghriftáos, com íuas mo 
«heres,fiIhos,8c criados, & que peito conheci- 
mento da verdade & bondadedafualèy, por 
nenhum cafo a auráo de deixar,antes eftauã» 
aparelhados demorrer por cila íè Quambacu- 
«onoreu tio os quiíèíTe porhTo matar,por on- 
de Jhofâziáo a faber,pera que feííia Alteza íè 
quifèílc como Chriítáos feruir delles, o ferui- 
tíãocom muita fidelidade: & fe polaperfègui- 
ção de íèu tio lhe pareceffe o contrairo, tam- 
bém eftauáo preftes pera fe detterrarfè fua Al- 
teza lhe daua licença: dizendo ifto com tanta 
fortaleza & fèrenidade derofto, que ficou o- 
•nefmo Magoxichirodono marauilhado &edi 
ficado : & porque elle também íènrio mui- 
to efta determinação-de feutio Quambacu- 
dono, lhe reípondco, que eíteueflèm em íèu 
fèuriço defcaníàdos,viuerKÍo-como fernpre fe- 
derão firmes em fualey , porque não fomente 
dlc os nào queria defterrar, antes os tomaua 
debaixo de fua proteico, 

Paulo 
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«jPaulo Budaydono fidalgo muy principal riâ< 
partes do Sacay & fenhor de muicos vallalos, 
Çhriftãomuy antigo, entendendo eftaperfe- 
guiçáojdeterminou de fazer hum adio género* 
íb, & pêra bem fe entender,fc ha de notar, qus 
Quambacudono tem polia húaley no Sacay, 
(que he Cidade muy rica & muy principal em 
lapão) que por qualquer delido que fè fezeC 
em qualquer lugar da Cidade>fejão obrigados 
todos os Cidadóes que morão naquella rua ao 
deIiíto& apagar a pena em que por iííbosco 
denarermaqual ley, poftoqUe lie ío capa de 
juítiça & de ter enfreada & quieta aquella C» 
dade,todavia no interior he fundada em gran 
de cobiça,porq por qualquer deliíto q nellafs 
faz,íè mandão prender todos os daquella rua> 
& como ali ha mercadores ricos,tirão lhe muy 
groíTas penas, viando niíTo de diuerías cruelda- 
des Sc tyranias : &c porque o dito Budaidono 
eftaua determinado de morrer pola Fee de noP 
íb Senhor lefu Cluifto,fè o tyranolhe mandaf- 
íè recado quetornafleatrasjpera que dahi não 
tomalTe ocafiáo de fazer tyranias aosCidadóes 
de fua rua(po(to que eráo Gétiosquaíi todos) 
os couuidou hum dia,8c depois de lhes dar de 
jantar,Ihes difle a todos . Bem fabeis que eU 
fou Chriítãode muito tempo,de que muito 
me prezo, & porque agora Quambacudono 
leuantou elta perfeguigão cone» os Chriítãos, 
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&eu cfloú aparelhado de morrer por minha 
fce,pcra que vos não venha por iíTo algú mal 
cftou dererminadoj, de me defterrar de aqui, 
& ir me peraoMiaco , &poriflb vos largo 
linhas cafas, peraque façacs delias o que qui 
íèrdesi& viuendo no Miacoeítarey preftes pe- 
'a morrer por minha ley, fem fazcrdannoaou 
trem. Deita maneira defpcdindofc delles, os 
deixou rodos admirados de ral determinação. 
H Efte fidalgo tinha no Seminário de Ozaca 
três filhos pequenos, que posahi pera que (c 
Crialíem em virtude & boa doutrina dcbayxo 
da mão dos padres: fabendo que os padres fe 
fcattiáo de Ozaca por ordem de Quambacudo 
no, cfcrcucoa feus filhos j qucfedeíterraflèm, 
Juntamente com os padres, aduertindoos que 
fe ficafTem ahi elle faria contra cllcs, o que lhe 
ôuia de fazer Quambacudono cortandolhe as 
cabeças, & poftoqueperaos filhos não era eft» 
âmoeítaçáo neceflaria polia determinação que 
todos teuerão ( como diremos,) todauia nella 
também moftrou oque tinha emfeu animo 
& peito. 
^ O mefmo quceCte fez , fez outro Chrjfláo 
honrado, chamado Cofino de Nara,queefta* 
na rio Sacay có fua molher, os quaes ouuináó 
os éditos de Quambacudono fe defierraráo ta 
bê do .S.ieay,indofeaviuer no Miaco.dizédo q 
Por ná fazeré mal aos da fua rua fe defterrauáo- 
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íflTítomefmoquiferam fazer Diogo Reoqufl 
& Vicente feu filho apertando muy grande* 
mente com os padres pêra com elles juntame" 
te fcdelterrarem fendo as cabeças dchúada' 
quellas ruas que hc dignidadede q fe faz muy- 
ta conta no Sacay , mas porque por diuer* 
fos refpeytos importaua ficarem elles noSa> 
cay, perfuadidos poios mefinos padresjeort» 
tlifficuldade fe acquietaráo em ficar ,&coto 
tudo iflb a mayor parte do tempo Vicen* 
te acode a ondecftà efeondido o padre Oí- 
gantino, &vai comdiuerfos recados nego- 
ceando, ora com Gcncios.ora com Chriftãos» 
o que o padre lhe manda pondofe a muy to p6 
rigo,& dizendo que elle cftâ refoluto de dar nc 
fla demanda fua vida por íefu Chriílo. 
q Ioáo Gayo fidalgo muy honrado & velhos 
(pofto q d" poucos annos acfta parte Chriftáo) 
porferpcfroadegrádcprudécia&cófelho.fojf 
iempre amado & fauorecidode Nobunanga, 
& tido cambem em muyta coca de Quambacu 
dono,ferujndofc delle cm graues & hóroíõs ne 
gocios, o q uai vindofe acfta guerra deixoupo* 
hum dos que auião de tcrcuydado da fua for- 
taleza de Ozaca.  Eíte fidalgo fez tamgrandff 
entendimento das coufis de noffa lcy , que 
defdo tepo q fe fez Cnriílánf que auerá cinco 
o;i féis annos5pouco mais oiv menos J tem da- 
do fempremuy grande moftra Sc exemplo ás 

fua 
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fua virtude & fetj& como agora tornaíTe Qu* 
bacudónopetâGzaca& e!lc o foflcauer con- 
forme àfua obrigação imouido o tyrarioeom 
grade fanba lhe difle em o vedo: Sedo vos Chrí 
ftão íífabédoo q cu cenho fcyto aospadres.co 
rnofois tam temerariofèoufadó quevosatrc 
>ieis aparecer agora diante de mim? E dcitan- 
doo de fi com grande fúria, lhe tomou logo to 
da a renda q ue tinha, & húacafamuy grande 
& fermofa feytade nouo, & outra também no 
Miaco, &fbymcrcede Deosque o não man- 
dou matar. Tomou cite bom velho efta perfe- 
guição &deflerro com tanta quietação & re- 
poufo,que da fempre continuas graças a DcoS 
de o padecer por elle , & não he de cantar, 
porque antes de Quambácudono lhe fazer if- 
to, fe queria em todo cafo deíterrar com os pa 
dres, mas elles lho não confentiráo como tam 
bem o negarão a infinitos outros que feque* 
riáo ir com elles. 

í Madaneía & loana (am duas molheres fi- 
dalgas , velhas muy honradas que eftauão 
no paço feruindo a molher de Quambácu- 
dono & erão muy bem quiftas & fauorccidaS 
delia & de Quãbacudono: Madanella era co- 
mo fua fecrecaria ,- & tinha muy ta autoridade 
& mando cm-fua cafa. Eílas molheresouuin- 
do a determinação de Quambácudono dif- 
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ferSo a Tua molhcr q come dia fabía cilas eráo 
Chriftans, & pois Quambacudono era ram cí> 
trarioaos Chriftíos',& cilas não auiáo de dei- 
xar deofer, pediãoaS. A- licença pêra fepo- 
derem fair de ftia cafa,& acertarão béporq poir 
co defpois chegou ordem de Quambacudono 
a fua molher.q lança fie aqueliasChriítãs de cí 
fa,à qual pefou diílo muito,& diflea Madanc 
Ia q difsimulafTe no exterior,& que no interior 
foíTe Chriftama feumodo,pera delia maneira 
ficar có ella. 6c ficar cambem contente Quarfl 
bucudono: rcfpondeo Madanela com rofto 
mnyto fereno : Senhora os Chriftáos não tem 
aueíTo & dcreitOjnem dousroftos,& por iflb o 
quecrem por détro o hão também de moftraf 
por fora: finalmente,nãoquerendo condecen 
derem nada,amoIherde Quambacudono lhe 
deu licença , & poftoque fe faiffem de fua caía 
náo fe quiferam nuca fair de Ozaca , dizendo 
que ahiasacharia Quambacudono, &fepor 
fer Chriltans as quifeíTe matar, cftauáopre- 
ftes& aparelhadas pêra morrer martyres. 

f No Miaco húa honrada & virtuofa Chriftant 
chamada Mccia, viuua & rica , fendo aduer- 
tida de (eus parentes que fe faiíTc pera al- 
gúa parte fora da cidade ( porque com efta 
perfeguiçáoeftandono Miaco, logo auiáode 
entender com cila (porfemca& conhecida) 

rcípoq- 
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fcrpondeo com tnuyto animo que todos aco 
ihcciâo por Chriftam, polo qual não era bem 
fairfc pcra nenhúa parce, & que eftaua offere- 
*ida de boa vontade a dar a fazenda & a vida 
por con riflam da fee. 
f Nos moços que fe criauáo em Ozacano 
Seminário , ouuc particular afeyto de de- 
lação Sc de amor , porque mandandolhe di- 
^cr o padre Organtinoque ja fabião aperfegui 
Ção q uc mouera Quambacudono,& que os pa 
<lres crá forçados a deflerrarfe,& por taco vifsc 

' oqucquerião fazer , fe tornarfe pcra fuasca- 
fas a viuer com fcus pays, ou deíterrarfc jun- 
tamente com os padres, porque lhedaualicen 
Ça pêra fazerem o que quifeflem , & tirando 
quatroou cinco q por ferem muy pequenos & 
de nouo recebidos, os mefmos padres deyxa- 
r5o , todos os demais f que forão vinte & cin- 
co) fe determinarão a defterrarfe, 8c morrerem 
com os padres, dizendo que com cila condi- 
ção fe determinarão a entrar no Seminário: 
o mefmo fezeráo todos os demais Dojucus 
grandes que eflauão polas cafas, o que foy 
pcra nos confolação moy grande , & de 
•uuyta edificação pcra os Chriftáos , vendo 
^oços de tam tenra idade defierraremfe 
de fuás próprias terras , deyxando feus 
pays & mãys , por náo deyxarcm os.pa- 
dres no tempo que padecião tam grande perfe 
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I..,, P8F9H8 Effl l§Í|§ clias ú apareihauáí? 
vniuerfa)iTRgnçg pêra morrer por Chriflo - 6f 
(-!. rfl .Mãityrcs. falando niflbfrequentemcri' 
re, ãçanimandofchuns aos outros, & efere 
uco 9 padre Organtino ao padre Viceprouiir 
ciai o que fe frgue cm hum capitulo de húa caí 
tacfcritadc Muro a i7.d'Agofto, 
•o Ncíte principiod?Agoílo recebemosas car- 
tas de V. K. acerca da crueldade deite tyrano> 
& conforme aeilas nos pofemos em ordern 
todos,pi imeiramétecófolando os Clir.ítàos.é 
animandops a pacipncia,& junramcnteconfef- 
fandoos a todos, & cómungandoos.&foy cojJ 
fa me parece nunca vifla, depois das perfegui' 
çôesda primitiua Igreja, veromouimento# 
defejòvniucrfàl dos Chriftãos de ferem mar' 
tyrespor amor de noíTò Senhor lefu Chriflo' 
& acerca difto fiquey cm fupremo grão admiti 
do,porque não cuidauaquenas almas deites 
Chriflãosouucíreramgrande esforço, &afsi 
com efte exemplo ficamos também nos coni 
os tnefmos deftjos muy animados.quando af- 
fTfofTe feruido noflb Senhor íefu Chrifto. OU 
tro padre também cfcreueo do Goquinay de- 
pois, dc contar rauiwscoufas.do aparelho* 
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feruor dos Chriuáos hum capitolo em que diz 
afsi. Enfim faiba vollà Reuerencia, qucefta 
tribulação defcobiio no Goquinay o rofto de- 
fta nona & fermofa Igreja, porque ainda náo> 
fabiamosbéo tifouro q ca tínhamos, louuo- 
lesfejãofemprcanoiro Senhor, por comuni- 
car cáflJ abundantemente fua graça a eftes Chri 
ftãos. 
% Algíís cafos notaueis acontecerão no ímpe- 
to da perfeguiçáo comalgús Gentios quene- 
ftc tempo fe quiferáo fazer Chriftáos, entre 
os quaes fe deue com rczáo o primeiro lugar 
a Gracia fenhora do Reyno de Tango. He 
efta fenhora filha de Aquichc , que matou 
Nobunanga da maneira que fe efercucoos an- 
nos paliados, a qual eltaua cafada com hum 
Gentio chamado Yechundono íènhor daqucl- 
Ie Reyno. He eite homem de feu natural muy 
feroz & fobre modo ciofo & rigurofo em fua 
cafà. Auendo agora de vir com Quambacu- 
dono à guerra de Saicocu , deixou com muy 
grande rigor ordem a fua molher,que ate que 
ell* tornafíe não faiíte de cafa, a qual enco- 
mendou a dous fidalgos velhos feus criados, 
de quem rinha muita confiança, os quaes eráo 
Gentios & viuiáo com fuás molheres dentro 
de fua cafa que tinha em Ozaca muy funtuo- 
fa & grande, encomendandolb.eseitreitamen- 
tc a vigia della.fic que por nenhúa maneira 
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deixa flèm ir fua fenhora fora, tinha efla fenho- 
ra ouuido falar muycas vezes ao mefmo feu 
marido dascoufas denoda ley,porq era gran- 
de amigo 3 Vcódono q fempre lhe prègaua & 
traraua de noflas coufas.como tinha por coítu 
me fazer cõ todos os fenhores & fidalgos feus 
amigos, & ja o tinhaquafi mouido, & perfua- 
dido a ouuir as pregações. Era efla fua molhef 
miiy curiofa cm faber as leys de Iapáo,efpecial 
mentefabiamuitodaleydos Icxns(qhehúa 
dasprincipacsdelapãOj&muifeguidadosno 
bres, & como cila era de feu natural curiofa, # 
de muy viuo engenho.entrou nella defejo defa 
bertambeoqtinhãoosChriftãosemfualcy, 
mas como feu marido era ido à guerra có Quá 
bacudono.&clla ficou por fuajordé tá fechada 
& recolhida, não tinha comodidade pêra trâ 
tar com os padres como defejaua, todavia,co-- 
mo efle defejo de faber noflas coufas a hia 
ja eftjmulando muyto , fe determinou de 
bufear modo pêra em algúa maneyra falar 
com os padres, ôechegando húa certa conjun- 
ção de tempo que era lapão coftumáo os 
Gentios correr com grande frequência as 
citações dos templos & varcllas de feus ído- 
los , tomando cita occafiáo, fe determinou 
de ir entre fuás criadas defeonhecida, íòb 
çfpecie de vifitar as varellas , a nofla ca- 
fa, & ordenou de tal maneyra açopfa.que 

alcan- 
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alcançou o que prctcndia,indo entreícis ou íc« 
te molheres fidalgas fuás criadas disfiaçada co- 
ttio húa delias.Chegada deita maneira a nofla 
cafa,& achando a Igreja muy limpa & bem 
ornada(por acontecer a cafo (errambê aquelle 
dia a nofla Pafcoa)vendo os ricos ornamentos 
do alçar ôchúamuyfermoia Imagem do Sált 
Uador que nellaeítaua/e contentou grandeme 
te de nofias couíàs, & mandou dizer aos pa- 
drçs, que eítauáo ali algúas molheres honra- 
das que querião ouuirpregação & fibera fu- 
ftancia das couíàs de nofla ley, que lhe man- 
daflem algum bom pregador. Mandarão pregú 
tar que molheres erão,náo no quiferáo cm ne- 
»húa maneira dizer , por onde tanto mais fof- 
pcitarão os padres que ferião algúas fenhojas 
Brandes que vinháo daquella maneira dclco- 
"hecidas : &afsi Jogo lhe mandarão o irmão 
Coime, que lhe foflepregar &dar rcsáodas 
couíãs que preguntaflem , & que pertencem 
ao Catecifmo,o qualouuiráo com muita até- 
Ção por hum grande efpaço. Ellafenhora co- 
meçou com elle fortemente adifpurar0propó- 
dolhe muitas rezões das feitas de lapão,& íA- 
2eiidolhediuerfãspreguntas& argumentos a 
cerca de noflas coufas,detal maneira, que fi- 
*ouo irmão efpantado,dizendo , que nunca, 
^iraem lapão molherde tanto entendimento 
& ejue WntQ foubeflê das feitas de lapão. Fi • 
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«íalmentc fendo ja perro da noite, fc deípedio 
Tornandofè pêra fia caía; Ôc ficou tara conten- 
te de noffas coufas; queacurioíidadcfc con- 
ueiceocm admiração &c deuação , parecendo 
lhe firmemete queascoufãs de nofla ley eráo 
verdadeiras,certas, & maciças,S£ as íciras de 
Iapáo(como o irmão lhe molírara ) engano* 
& ralfidadcs. Daqui fe começou a encendef 
com hum viuo defejo de acabar de ouuir as 
pregações, inclinandofe ja grandemente a f« 
fazer Chriftam, mas porque não lhe era pof' 
líueJ fazer mais femcllianrcs faidas,nem me- 
nos podia mandar chamar algum padre a fui 
cafa(por íèu marido fer ram rigurofo & a cg 
íã toda chea de Gentios ) determinou de fc 
negocçar pormeode húa fidalga ;dc fiiacafa 
pefiba de grande refpeito & faber/jue era co- 
mo gouernadora de todaella, a qual lhe ri- 
nha muito amor, & de quem ella nuiito Ts 
fiaria: & porque efta fidalga forajuntaments 
a nofT.i Igreja,& ouuindo com cila,ficou rarn 
fcem inclinada a noíias coufãs,lhe difle , que 
«lia ficara com grande pena & cuidado, de 
não poder bem entenderas couíàsdaley do* 
Chriítãos, & que defejaua preguntar codas a» 
duuidas que tinha acerca do queouuíra , SC 
que poriffo jaque não podia ir fora, lhe ps-* 
dia, fofle ella a falar de nouo com os padres, 
Píopoodoliis dflfijaparrealgíias tfuuidas, SC 
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ouuindo o mais que ficara das pregações pe- 
ia depois lho poder referir . Fez efta fidalga 
o que fuafenhora lhe dilTe, & como era pru- 
dente & de bom engenho, não fomente foy 
ouuindo as pregações, Si as concaua a fua fe- 
nhora , mas foife de tal maneira afeiçoando 
às coufas que ouuia, que dererminou de foC 
Chrilhm : & comunicando cllefeu deíêjoa 
fuafenhora(que eltaua então muito mais mo- 
uida que cila, &com mayordcfeiodcferChri 
ftam)lhc gabou muito feu propofito, manife- 
ttandolhc também o que ella tinha em feu pci 
to.  Bantizoufe cita fidalga principal de fua ca 
fas&£ fc chamou Maria,& falando afsiclla.c» 
tuo fua fenhora com as outras , íè moueráo 
de tal maneira,que dezafete moiheresdeiua 
cafa principaes foráo poucas a poucas,ouuin- 
doas pregações,&fe fezeráo Chriítans : falta- 
da fomente a fenhora, que entre todas era a 
quemais ardia, em vehementc defejo de íe 
hautizar: Sc parecendolhe que iíto não podia 
ftr fenáo por máo dospadres,viuia có muita an 
gu(tia,náo podendo executar fua tenção, & té 
doa ja primeiro defeuberta aos padres por via 
daquellas molhercs,trataua cõ elles por tercei - 
tos cõ tanta familiaridade como fe fora de mui 
to tépo Chriltá, mandádolhe muitos prefentes 
«da dia^olfcrecédolhcalgú-is gffflgfe, pcd:.t 
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«que lhe mandaflem algúsliuros eícrims ém U 
páo,quetrarauáo de nolíascouíãs0 &lia poí 
elles com muita diligencia, mandando pergun 
tar tudo o que acercadeliesnão entendia, pro 
pondo todasas duuidas que lhe ocorriáo, & fi 
<andocomarcpoílamuirofatisfeita, fez cam 
grande mudança em fua peíToa,que(como de- 
pois Maria dizia)ficauáo todas cfpantadas,pot 
que em tudo fc trataua como Chri(tam,rezan 
do polas contas & encomcndandoíè muy fre- 
quentemente a noflb Senhor, fazendo diueríâs 
cfmolas,& tratando com todas aquellas fidal- 
gas Chriftls com tanta charidadc & amor,que 
parecia mais fua companheira,que fenhora, & 
imaginando fempre modos como podcfle che 
gar a fcr Chriftam: citando ncíte fcruor, chega 
rão os éditos & nouas da grande períèguição q 
fazia Quambacudono, & comodefterrauaos 
padres todos de lapão, de que cila pofto que 
fccntriftecco muito, não fomente fe esfriou de 
íèus deíèjos,m'as antes (c confirmou nellesmui 
to maiSjde modo que Cabendo que os padres fe 
auíáo departir,detcrminou em todo cafo de fe 
bautizar antes de fuapartida,dizendo,queem 
nenhúa maneira auia de ficar Gentia: & por Ce 
Jhe não offerecer outro modo mais commodo, 
determinou de fe fecharem humcelto & fazei 
fc leuardaquellamaneira à Igreja dos padres, 
& que entretanto foflem alguas dàquellas fi- 
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dalgas Chriítans là efperar, Sc depois de bautí; 
zada.tornaria pêra ííiacalã no mefmocefto.Eíl 
tando determinada de o fazer aísi, o mandou 
dizer aos padres pêra que eíteueffcm apercebi 
dos,mas porque cila era húafenhoratam gra- 
de & principal,parecendolhe que fe pederiáo 
fèguir grandesinconuenientes fé tal fezeíFe,8c 
por outra parte3dclèjandodéa confolarôc náo> 
deixar íèm bau tifino antes de íê irem, a entrete 
ueráo,dizendo,que lhe darião outro remédio, 
& atei in llruindo a Maria da forma que auia de 
terem bautizar,& fazendolheaíàber, corno 
nãoauendo comodidade de padres, íê podia 
bautizar por qualquer peflba,a mandarão bau 
tizar por Maria com que em eftrcmo ficou có- 
folada:5c afsi pofta de joelhos com grande re- 
uerencia &c deuaçáo3recebeoo Sáto Bautifmo 
por mão de Maria,& pos lhe nome Gracia: Sc 
a Maria parecendolhe que quem tinha admini 
ftrado tam grandeSacramenco(comaera odo> 
bautifmo ) não deuia tratar ja mais de coufas 
torpes &feníuaes , foiíè logo peraa Igreja , & 
diante do altar em preíençados padres,dando 
graças a noflb Senhor pola ter feito Chnftam, 
fazendolhe também tam grande mereccomo 
foydaro SantoSacramétodoBautiímoa ília 
fenhore:fezlogo hum publico voro de gardac 
em toda lua vidacaltidade-.Scera íínal difto, lo 
go nà mefma Igreja íè Fapeís, ccino coilumãfk 
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ser âs molheres em lapão quando lhe mòrfsfii 
ícusmaridos,ou quando querem fazer profif- 
íãó de deixar o mundo.De modo que ficou n3 
mayor fragante delia perfeguiçáo, bautizada 
Graciafenhorado Reyno de Tango com de- 
zafere molheres fidalgas fuascriadas,coniurart 
dote entre fi rodas, que ainda que feu marido 
Ou Quambacudono as quifciTcm fazer tornai 
atras,auiáo por iíTo de morrer. Depois que íê 
derterrarão os padres & vierãopera Fijando, 
cada vez que íè ofFcrececommodidade, e(ère- 
ae aos padres cartas de tanto amor & tanta de 
uaçàojq he coufa pera dar muttasgraças a noffc» 
Senhor, das quaes me pareceo pór aqui algúí 
capitoloSjperaque fe entenda milhor fui deu» 
çáo &encomêdeir>eítafcnhoraaDeos, & diz 
afsi,cfcreucdoao padre Gregório de Cefpedes, 
que eftaua então cm Ozaca por fuperior. 
<5 Aqui veo Taqucda Sancho, polo qual foube 
nouas dos padres Sc irmãos, & a couíà q fobre 
todas as outras mais me alegroii,foy faber q eí- 
tauão todos determinados de fe não ire de ia* 
páo.porq có ifto fe acrecentão minhnsforçaSjSS 
le-faz mais forte a efperança q tenho de os veí 
ain da reítituidos a eltas partes. Quanto a mim 
bem (abe v.R.comome rlzChriftam fem pef- 
fualãõ de homès, mas fométe pola graça & ml 
fericordia de hú fò Deostodo poderofo a quem 
tenho achado: polo que bemfepodem mudat 
,  . osceos, 



frs ceõí.à tèi&a$fi as amores, 8c as cruas deix» 
tem de fer,mas eu pola confiança que nclleto 
nho,me não mudarey. Mny grande foy o en- 
contro deita tentação qucnoslbbrcuconeílaç 
períèguiçáo dospadres,mas afcedosbõsChri 
itãos nclla fe proua. Depois da partida dos pa- 
dre* não me tem faltado trabalhos,mas em to 
dos Deos me vay fauorecédo & ajudando. Ti 
ue meu fegundo filho muito mal( que he mt- 
nino detresannos) & citando jifcmnenluia 
efperança de vida, fentindo cu muito perderfe 
fuaaIma,conrultey com Maria o q faria fobre 
elle,& achamos q o milliorj-emedio era entre- 
galo a Deos q.o criou: ôc aísííccreram éte Man* 
obautizou,&lheposnomeIoâo:&logo cef- 
daquelle dia começou a conualecer, & fica j* 
faó de todo : Yechúdono depois q cornou a* 
guerra(como hc rigurofo cm leu modo de pro- 
ceder)tomou a húa ama deites meus filhos ( q 
também era bautizada)& por lui cafo de pou- 
co tomo lhe cortou as orelhas è os narizes & a: 
deitou fora. Depois coitou oscabcllos a outras 
duas è as defpcdio por todas três feré Chrittas: 
eutenho cuidado de as prouer de todo o ne-- 
cefiaiio.&de as mandar exortar q perreuerem 
ha Fec.Eítes dias paliados foy Yccliundono ao> 
Iíeyno de Tango.antesde fuapartida medille; 
que quando tornaíTc tinhaque fazer hú cer- 
to exame nella cafa, ÔC fegundo a lõípcica que 

temos, 
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temos, detie Per Cobre as couíàs da Iey de Dcoít 
&de auerem caíaalgúaspefToas quefe fezc 
râo Chriftans. Eu 6c Maria citamos aparelha' 
ôijs peraquilquerperfeguiçâo que fobreui :t, 
ora ícja de Yechuiidono,ora de Quambacudo' 
110,8c folgaria que fofle fobrefta matéria peia 
poder padecer algúacouía por amor de Deos. 
Muito defejo deouuir femprenouas dos pa- 
dres, & que nofíb Seitor os corne a trazer aqui 
pêra me ajudarem a faluar eftes filhos: peçolhs 
tnuito3que oifcrecendofeporrador, nâodeixé 
de me efercuer & confolar,& de me encomert 
dar em fuás orações 8í miíTas. Todas as Chri- 
itans que comigo tenho,eítáo fortes, & eu era 
halho polas exortar ao martyrio,fe de cam grfl 
decouíàfofTemosdinas. De Ozacajafsce d* 
vndecima lúa. 
«|i Outra moça fidalga também Cícntfâ, eftauá 
emOzacaemcafadehúa molher Chriftá fua 
amigaSc parcnta.chamada Ifabcl, a qual tra- 
tando com efta moça Qentia.a tinha quafi pef 
fundida afe fazer Crmftam,dizendolhe muica* 
coufts acerca de nofia Santa Ley, todavia \úo 
fe acabaua de todo de determinar. Depois que 
vierão as nouas da períéguição, leuandoa hurn 
dia Ifabel à noflfa Igreja.aondeauiagrandecó- 
curPodeCliridãos , que com grande deuação 
cóconiáo de todas as partes a vificar os padres, 
& con.fcffarlè,8í aparelharfe, como diziáo pêra 
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ttofreí poíâ fee, vendoas lagrimas & deuaçác* 
dos Chriftáos, & as praticas quctinháocncre 
fi de ferem por Chriito martyres, fe cnccndco 
tm muico amor & defejo de fe fazer Chriltam> 
& fazédo a faber aos padres feu defejo (porcj 
fcftauâo ja de caminho pêra Pirando; lhe feze- 
râo logo pregai as coufas que auia de crerfpo- 
ftoqueellája eíUUa bem inClruida pclloque 
tinha ouuido de fua amiga Ifabelj & fc bauti- 
iou recebendo tam grande confolafão.que de 
zia cíláua muy preítes pêra morrer pola fee. 
% Outro moço de dczafeis,pB dezafete ánnos, 
ouuindo delta perreguiç,ão,& qos padresefta- 
uão ia pêra fe partir j fe foy â mefma igreja de 
Ozaca, dizédo.qfeupay.mãy^parétes.eráo 
Géciosi mas q ellc tinha muy grade defejo de 
fer Chriftáo, porlhe parccermuyto bé as cou 
fasdenoflafee,& dizendolhe pspadres fefa- 
bia clle o q ue Quambacudono tinha mandar 
do contra os padres & contra os Chriftáos.ref- 
pódeo.que a caufa que o fazia vir tam de pref- 
fa, & que lhe daua entam mayor defejo que atl 
tes de fe bautizar,era ter ouuido delta perfer 
guiçao que Qu3mbacudonofazia, & o feruoc 
em qucandauãoos Chriftáos, níodcfmayan- 
do, mas antes dizendo todos, que auião de 
taorrer martyrcs por confifsão de fua fee, & 
que por iflodctérminaua ferlhe neíta jornada 
companhcyto, & vinha a pcdirobautifmo.o 
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que ouuindo os padres o inftriiyrarn & catí' 
quizaráo & fizeram Chriftão. 
«Em Yamaguchi citando ds padres pêra fepai 
nrem,veo alii ecr hum Gentio j o qual ja rinha 
dantes ouuido pregações do Catcçhifmo, & W 
bédo noua deita pei feguição, & q os padres fe 
fciáo', náofomentefe não esfriou nodefejode 
fer Cnriítáoimas antes com grande inítancia de 
ziaaos padres, que poisfehião obautizafTem» 
porque em nenhúa maneyra auia de ficar Geri 
tio, & afsj os padres o bautizarão. 
1'Hum Tono daquelles cinco que arriba diffe- 
inos que por icfpeito de Dó Ioáo de Amacuí* 
alcançarão a vida & liberdade de Dó Paulo Xiff 
fandono (q os tinha cercado em húafortalez» 

c BúgOjficou tam fatisfeito & edificado d vef 
á charidade & vniáo q tinham entre fí os Chn" 
ítáos,& q Dom Paulo não fomente perdoara* 
Dó Ioão ( fendo naquellaguerra feu inimigo» 
níasq também por feu refoeito perdoáramos oU 
tros Tonos)fc determinou de íàber o q tinham 
cm fua ley os Cbriftãos, & tornando à fua terrt 
ouuindo dá perfeguiçam de Quambacudono, 
não fomête onáoefpantou,masnofraganteda 
tormctacfcreueo ao padre Viceprouinciallhe 
mandeíTe algn prègador,o qual indo à fua terra 
& prêgandoíhe as coufas de noíTa fanta ley/e* 
tam grandeentidimêto q fe determinou defef 
Chritt3o.& rtatajido dillò có feusparétes i cr* 
—■■- *—"-         doff 



doS,ÒS mouéo a todos a fazeic o mefmo,& rot 
fede tal maneira ateando cite fogo;que todos 
feus VafTállos (que paflauam de tres mi))le feze- 
tam Chríítãos. Chamafe cite Tono Oyanodo 
tio Iacome , hc primo do mefinoDom Ioão 
fenhorde Amacufa. Erperamos que em breuc 
tépo fc fatáo também Chriítáos os outros tres 
Tonos, fe afíi for/era muy graride a Chriftan- 
dade das ilhas de Amacufa.Dizçndo os padres 
a cite Tono que como trataua agora de fe fazer 
Chriltão com toda fua gente, quando Quam- 
bacudono mouia tam grande pcrlèguiçáocon- 
tra a Chriítãdade,è corra os padres,refpodco,q 
oamorqentreOsChrilláos auialhe deraayi- 
da porq fem duuida cóforme àsleys de lapão, 
fe Dom Paulo fora Gêtio,matara a todos elles, 
pois eítáuaem fua mão:& pois porelle fer Chri 
flão recebera a. vida, náo fentia em q a podeíie 
milhor empregar(pera fer grato a De^os & aD5 
Paulo)quc cm iè fazer tambe Chriítáo, & que 
folgaua mais de fe fazer neflc tempo ( que a 
Chriltandadeera tam perfeguida) que quan-- 
do em todas as partes floreeis, pera que fe 3t\- . 
tendefle, que nãofe mouia por outro refpeito 
mais que por {àluaçam de fua alma. Depois 

• contra a ordem de Quambacudono (fendo 
tam nouo Chriftáo) quis que ficaflem alguns 
padres em fua tcrra,o que opadre yiceprouin- 

, ciai lhe concedço. 
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q Nas terras q de nouo cobrou el Rey de A ri- 
ma , fe tinhão fcyco depois dcfta pcrfcguição 
paíTantede dous mil Chriftáos, & hiaeadadia 
cila conueríàm creccndo neftetfieuW tempo. 
Ò Ifafay qcílà entre as terras de Omura&de 
Arima,rambem deu fuapaíauraa Dom Prora- 
fío de fe fazer Chriftão cá todos os de fuás ter 
ras: de maneyra que quando o tyrano mais 
perfeguia a Chriftandade, mouia noflb Senhor 
os corações de muytos Gentios a fe fazerem 
Chriftáos. 
fl Depoisque Quambacudono fétornoucorrf 
feu exercito pera as partes do Miaco& os pa- 
dres fe ajuntarão em Firando, pêra tratarem 
doque auiãode fazer acerca do mandado de 
Quambacudono, & d*outras coufas que perté 
cião ao bem da Chriftandade,ncfíe tempo tam 
perigofo, concluirão todos qucpoisxlfesvic- 
ráo deram longe pêra pregar aos Gentios de 
Iapío rroflã fanra fee, cite era o tempo em que 
auiáocom a vida & com o fatigue, de reflíficar 
aos Gentios, & aos Chriftáos, que a Icy que 
lhe prègauão era verdadeyra, & por ifto, que 
fem fe ter refpeyto aos editos.Sccrueisamca- 
ças de Qnambacudono , nenhum padre nem 
irmão da companhia, fcrbflè agora de lapão, 
mas fe procura(]è com a dcuída prudência,dat 
toda a fatisfacão que fé pode fle dar ao mcfmo- 
Quambacudono, pêra que com fua ficada não 
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«orna(Tc ocafiáo de entrarem mayores fúrias. 
Pcloq affentarão com o Capitão dos Portuguc 
fes, que mandaffe em feu nome Iiúa embaixa- 
da a Quambacudono,dizcdo q por quanroo 
numerodos padres & dos irmãos queeftauão 
em lapão era muy grande, não podia em nc- 
nhúa maneira leualos a todos cite anno.por- 
que a nao era pequena , & vinha toda chea de 
Portuguefcs.mas queleuaua os que couberao 
na nao, & os maisquando S. A. não quifefle q 
ficaíTem em lapáo.fe podcriSo iro outro anno, 
& peraquefoubefleo que paflfaua,& também 
pera lhe dar as graças dos fauoresqueno Faca 
ta lhe tinha feito ,omandauaagoravifitar,& 
juntamente hum prefente das coufasda índia. 
& tomou occa (ião de dizer q lcuaua os padres 
que poderão caber na nao,porq ue o padre Vi- 
ceprouincial mandou à China efle anno três ir 
xnáos pera tomarem ordens, & logo fe tornsré 
a lapão. Foy hum Português noflb amigo có 
hum rico prefente & com cfte recado, do qual 
mão fe pode ter repofta antes de partir a nao, 
porquefe pattio logo depois de ellccnuiado. 
Jí Determinarão os padres repartirfeem diuec 
as terras de Senhores Chrifláos, que fe offere- 

ceram pera ns ter nellas,pofío que com ifto fc 
punháoagrãdeperigo.&pofloq rodos detáo 
grade proua de fua Chriltãdade.&doamorq 
nos tem, entre todos fc afsinalou Dó Protaíio 

K 3 Rcy 



lapãa. 
Rey S Arima,porq fe offereceo tomara feu cal 
go(&défeito tomou)todos os padres& irmãos 
da Cópanhia,mas porque foi neceflarío cambe 
contentai' a outros íènhores Chriftãosjficaram 
fomente nas terras de Arimapertodefetenta 
dos noíTos entre padres & irmãos, &alem de- 
ites os Seminários que fe ajuntarão em hum, 
emqueeltáoíètenta &tres moços nobres, os 
outros padres &irmãosíè efpalharam por dl. 
ueríàs partes, porque alem do padre Organti- 
tro, & dous irmãos que ficaram nas partes do 
Miaco, quatro eltão nas ilhas de Dom Icrony- 
mo,& de Do Balteíãrde Firando filhos de Dó 
António, & doze eftão repartidos polas terras 
de Omura. Cinco forão arefidir em Bungo, 
Sffèisná ilha deAmacuíàde Dom Ioáo,tres 
era Yruyano que he de Iacome que agora íê 
bautizou. Dous no Goto, & outros dousíê 
mandarão pêra Chicungo , aonde eíU hum 
antigo 8c ricoChriítãochamado Cogencofme 
& Maxencia filha dei Rey Francifco caiada co- 
roo diílemòç com Toxirodono, irmão & filho 
picKIÍudo de Cãbaicaua fenhor daquclle Rey- 
ijo de Gbicugem,oquaiToxirodonocomo ef- 
tà dito he tambcChriítáo,è peraq milhor íê có 
ccruaiTemaconteceo tambéqhum fidalgo de 
Toxirodono o qual te todo o meneo de Tua. ca 
faTefc.z também Chriítáo,&cafoucó Maria q 
teue íèmprs ôc tem todo o çuydado dacafa de 
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dos. Todos os mais padics & .rmaos qfito. 
pêra o numero de cento & treze, eftao reparti- 
dos cm diuerfos lugares & terras de Anma. 
« Concluirão rambé os padres que naoccf lati- 
do o furor de Quambacudono,&que«ndoit 
có elb perdição a diãte & faber deites Anho 
r«Chrittáosporqc»uratinhão os padres cm 
fuás terras cótrafuaordcghcdefsécertarepoíta 
& quando cõ ella fenáo fatisfezefic & os man- 
dai* bufear & matar efteuefsé aparelhados to 
dos peradara vida,& fere martyres por amot 
de noflb Senhor Iefu Chrifto fazedo o q o mef- 
mofenhornosenfina,è 05 hzcrao «£»«"* 
feflores 5c martyrcs em tepo de íemelhares pec 
feguicócs-.& certo pode dar V. P • muitas gra- 
ças .noflbSenhorcó todososnofloedeflaspar 
tes, pelo muicoesforço & feruor q comunica 
nefte tempo a cites feus indignos & mínimos 
feruos.Tambem pêra nos foy grande colação 
ver a efperáça & cófiança q" nollo Senhor vai da 
do a todos nefte tcmpo:& o, que fomente ago 
ra nos falta pêra nofla perfeita confolaçac, he 
vermos aqui entre nos o padre vifitador o qual 
eftamoiefteannoefperandocoanaoqembo- 
ravirájPorque polascartasq defuaS.R.iece- 
bemos agora faz dous annos.nos efercueo que 
fem falta em chegado osfenhores q aqlle anno 
efperaua de Roma, fe viria juntamente com 



lapão. 
ellespera lapão afsicomo V.P.o tinha ordena} 
do & ppreíla conta parecer q eírarà agora na 
China com os ditos íenhores q Deos feja feroi 
do trazer pêra alegria & confolação de todos, 
q Depois quefe partir cita nao&chcgaroem 
baixadorque o capitão mandou a Quambacu 
dono,o qual por húa via ou por outra, fabera 
de no (Ia ficada, veremos em que para eftc ne* 
goçio: Sc poflo que algús indícios temos a]cm 
do principal que he confiança em noffoSc- 
niior.qucirá efle tyrano difsimulando,todaviíi 
por outra parte hc coufa muy prouauel que rc 
uouando fua ira & furor, nos mande matara 
todos, & fe comece a regar efta noua igreja có 
fongue, porque hc tam grande fua arrogância 
& folxrba.que lhe parece que fem repricalhe 
ha de obedecer todo mundo,& entendendo q 
ficamos todos cm Iapáocontra fua ordem.po 
deftr quefacilmenpe tome fogo, & que corre* 
do conforme àfua natural condiçáo.com ira & 
furor grande náo farte fua vontade fem procu 
rar de nos matar a todos, porq. hc coufa muy 
perigofa não fométe faber elle quefe náoguar 
dam fetrs mandamcntos,mas também trazeré 
lhe 4 memoria os que lança de fua graça & dc- 
íkrra, que muytas vezes aconteceouuindo no 
mear abuns dos que clletem deíterradqspre 
gunra K go com grande furor onde eflam, & 
ps nuínki í»ataFfernou5wçowfa:açílç propo 
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fito também faz que falando Agoftinho a To 
euú pêra q como de fi mefmo difieíTc a Quam 
bacudono que os padres por ferem muitos não 
fe podião ir todos efte anno, diffe depois To- 
cuuo a Agoftinhoquelhe falara, & que Quam 
bacudono com muito roim rofto refpondera. 
Senão poderem ir todos, cortem os que ficarc 
hum & hum, & lancem nos no mar, he verda- 
de que como efte Tocuun foy caufa deita per- 
feguiçáo, pode fer que diflèííe ilto por fuaca- 
beça fem falar com Quambacudono,& afsi pa 
reciaao mefmo Agoftinho & aoutros. AIEUI 
difto ralando Quambacudono com diuerfos 
fenhores grandes do Miaco, di (Te que de fieira 
ra aos padres por pregar contra os Camijs 8ç 
fotoques, & porque podião caufaralgnm ale- 
Uantamento em lapão, fazendo muytos fenho 
reside fua feita,& q clle fométe cairá em pene 
trar efte negocio que atè então não fora enten - 
dido por outrem, 
% Os indícios que ha pêra que aja efte tyrano 
de leuantarnos o defterro, ou ao menos difsi- 
mular com nofco, fam os feguintes, 
% O primeiro, porque conforme aoquediílè- 
rnos.cfta fua repentina m udança de tantas ho- 
ras & fauores atam grande ira & ódio, parece 
que foy mais de arrebatado mouimento.caufa 
dodamaenformação que tomou , 6f outros 
lhe deram acjuçlla noite, que de antiga deter- 

K j mina- 



Tttpêtt. 
tmnação que teueíTc de mouei! contra nos eftâ 
pctfèguiçao, & fendo afsi, parece q ha de afro- 
xar,& cm parcecomo diremos fe yay afroixan 
do,& poito que por ferem j'a panados fete me 
fissdodiaqucíè declarouconrra nos, acegora 
íèm reuocar íèus éditos, poderá parecer q não 
foy repentino eltcfuror,todauiacomohefagaí 
pode ièr que irádeita maneira difsimulando pe 
ta que có tam grandes & arrebatadas mudan- 
ças não feja tido por home de todo leue fie Fu- 
riofojporque fendo eíla perfeguição tão fubira, 
íà fezeflelogo outra mudança emeontrayro, 
não poderia em nenhúa maneyra efeufar fua 
liuiandade. 
^i Ha outro indicio de não pouca confideraçáo 
a quem conhece feu modo de proceder, Sc he, 
que tendo tomado pêra fi todas as noffas cafas 
fie igrejas que tínhamos na fortaleza de Ozaça 
no Sacay,& no Miaco, todavia ategoraas não 
deu a ninguém , nem em nenhúa maneyra as 
desfez,o que cómúmente não colhuna fazer, 
íènío com os que tem algfia vontade de reuo- 
car do delterro , porque quando de todo o$ 
lança de fuagraça pêra nunca lhe perdoar,Iogo 
também da a outrem , oulhcdeftrueas cafas: 
omcfmo fez acerca da cafa de Iufto , a qual 
náo deu a ninguem.Por eíle 8c outros indícios 
Ioáo Gayo (que he aquelle Chriítáo honrado 
dsquédiflcmos cj afsi Quambacudono,como 
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Nabunangatjnháo em muyta conta, & agoraj 
també viue deltérrado) efcreueo os dias paíTa- 
dos ao padre Organtino, que Ce perfuadia que 
Quambacudono nos auia de leuantar o dc- 
fterro. 
JJ O terceyro indicio fazem algúas palauras q 
elle tem dito de algús dias pêra ca,polas quaes 
moItraelUr algum tanto mais brando, porque 
ellando fazendo húa feita em Ozaca &iãin- 
do a cila húa moça Chriítam,quehc muito fa- 
Uorccidadefuamolher,difl"c elle que bem fabia 
que cila não goítaua muito daquella feitapot 
refpeito dosíêus padres qclle tinha defterrado, 
& acrecentando mais, difle eltas palauras: Em 
fim eu fuy algú tanto aprcílado,do que toman 
do occafiáo toa molher q cftaua cfperando tem 
po peranosfauorece^difle-.Ern verdade fenhoc 
queafsi hecomo V.A.diz,q foy neltenegocio 
apreffado & a todos parece mal húa tam gran- 
de perfèguição cótra eftes padres eítrangeiros, 
& poílo que elle logo íè tornou a moftrar pefa 
do, refpondco: Antes não fiz fenáo bem, por. 
feré muy perjudiciaes aos Cami js 6c Fotoques, 
& leys d lapão, & a molher fe calou não fe a- 
treuendo com ifto dizer mais nada, todavia, 
aquém conhece feu modo de tratar, pereceo 

-bem dizer elle aqucllas palaura?. Outra ver 
falado có Riuca pay de Agoftinrio q he hú Chri 
ftão muito hórado è feti priuado q vinha então 
" deFi- 
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«JcFirandolhe preguntoufeos padres erâojl 
idos.ao q Riuca rcípódco,quc ainda n.áo.poí 
«jue fe não foraa nao,& preguntando maisfe 
Lourenço também fe iria com os padrcs.que- 
rendoRiucadefcobriroqucelIc tinha cm feii 
Eeito refpondeo: Senhor parece que oirmâo 

ourrnço por fer ]z velho & canfado, fc ficara 
em lapão, ao que elle refpondeo quietamente 
&fcmnenhúa perturbação,Afsifera:oqual te 
ue Riuca por bó final,porque tendo elle man- 
dado q rodos os irmãos lapões fefoíTcm tam- 
bém com os padres»parecia que conforme á* 
fuacondiçáo.fcauiade alterar cntendendoquC 
ficaua o irmão Lourenço que hco milhor pre- 
gador que aqui temos, & que tem feyto mais 
Chriftandadcem Iapáo,& he muy to conheci- 
do & pratico naquellacorte. TambédiíTe.que 
hum dia preguntou que era de Vcon, & ref- 
pondendolhe os que ahi eftauâo, que pare- 
cia que fefora a algúa ilha defertafora de la- 
pão , porque nãofefabia onde eftaua: ref- 
pendco.ôeu náoodifleporranto,& bem po* 
dcraviuerdefterradoem IapSo: o quefe teuc 
por bom indicio, porque conforme a feu cofio 
me &a.ov(bde lapáo.quádoellepreguntaem 
femríhante maneira por quem defterra,da fi- 
na! que eflà ja aplacado, & que o quçr tornar 
em fua graça, 
f O quarto indicio fc infere, decllc não ter 
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«ede tcpo apertado & folicitado denouo noC- 
fa partida.porque parece q uc querendo dle de 
todo por em execução noflb defierro, ouuer» 
de dar commifsáo a alguém que eftcueftc pre- 
fente em Fitando no tépo que fc partia anão, 
pêra nos fazer embarcar, o que podia fazer fa- 
cilmente, efereuendoao fenhor de Pirando (q 
heGêtio.ècapiral inimigo da Chritlamiadc) 
& porque não no fez.ncm mandou felicitar nc 
fabef ategora nada difto, parece fe podecay» 
darqúc eltàja mudado. 
% O quinto indicio he, porque depois de che- 
gar âs partes do Miato (aonde ha diucrfos fi- 
dalgos & fenhores Chriftios; nem lhes man- 
dou recado que romaíTem atras, nem foyapcr 
tandoem nenhúamaneyraos Chriftãos. 
% Alem deites indícios, também Ce nos- repre- 
fenta cila rezar, que por ventura Quambacu- 
dono imagfnaria.que lhe auia de euftar muna 
pouco lançamos de lapão, & que fogo como 
oelle ordenaflè fe effeytuaría & nos iríamos 
todos, mas quando agora fonber que lhe ha 
de euftar muyto fánguc , & fazer por ventura; 
guerra mandando gentecótra Atima & outros 
fenhores Chriftios em cujas terras eftamos,po 
de fer queva com ifto difMmoíando,porque co 
rno hefagaz,entédc q os Penhores lapões cftáo 
cõ a pedra na máo pera lhe dar na cabeça quan 
do podcrcm,& com eílas trocas & re»o!t is de 
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BI9ff{Í§ pait«3ncmei|e cem piuift 3@nfiiMGÍ 
R8 Rey âe ¥amagu§hi > ngmtm (Éarfiygajíi 
fsy í!9J n§m "«s. fiai? í%nÍi@F@§ â@§ Rgyneiãí 
SaicocLijporcjuc ficarão todospouco corucnres 
jicilc,& agora dizí q lhe fazem guerra , .... i- 
Ihcieuaiuão algos fenhores nos iieynos 0 
partes do Baiidou.cj hc no cabo de lapão, & <j 
eflà determinado d ir em peflba corra clJes ,poí 
onde pode Ter q difsimulc agora có outras g(|gf 
ras è mouimêtos neftas partes de Saicocu(q he 
outrocabode Iapãojiíto heo quefereprefentf 
por hiia parte & por outra.mas DepsnoifrsW 
nhorlabeoq te determinado fazer, & cíc iin* 
maneirajoui de outra efperamos fera ília Magc 
ftade glorificado em lapáo.Atè agora deita pef 
fcgiiiçáo refultarão duas grades pdas: A primei 
ra/oy iuterróperfco fio è aparelho tam grandi 
qauiadefefazernotabjlifsima cóueríãmjporq 
na verdade eftauâo bé deípoílas as coufàs peia 
iflo.aísiporq o cóceito & credito de noflaíàn- 
ta ley era ja mui grade arítre rodos,& cada d'\i 
Ce nos hião abrindo mayoresportas.conuidaii 
donos diuerfos Rcys & fenhores pêra irmos a 
viueremfuas terrasjcomoporq tínhamos pof 
nos grades ícnhores,q crãogouernadorcs Si (c> 
nhoresdeReynoSj&cmlapãoo mais difiiciil 
tofo he cóiierccr as cabejas, porcj os defíiais-fa- 

cilmérfi 
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3íX B9 
jReynoPçie Bugé èãbisyeáBBBíilBB BeyBe 4« 
€f}i€H|B>è ds ciiicHgc t9?íif eáeBB filhe (t €g 
baicauaj&na Rcynods Pjúgaos Ytodonos q 
fam todos Chrãitãof j&crábé ò mefmo Çábioyc 
dono}tí no Rcyno S Figé Arimadono,8í Omu 
radono3& agora eira pâTe fazer Chriftao Ifaray 
& Arimadonojfica cô cílaligafcnormiiy pode 
rofo,& a|é diíTo, no Rcyno de Fingo temos efi. 
tes dous Tonos de Arriacufla, 6c outros qnos 
hiáo charnãdo, Tem duuida náo acótecedo cila 
perfegniçáo de Quábacudono, fe ouucráoem 
breue tempo de fazer Çhriftáos quafi todos ci- 
tes Reynosjè cftes feitos nos auia ã rogar Rio- 
zogi,è el Rcy de Soxuma pa q foiTcmos a mo- 
rar em fuás terras. També nas nouasreíidérias 
do Reyhode yamagucliifehia razédomaytt» 
fruito,c nas partes do MUco fe cóuerria muyta 
nobreza,táto q o Rey d Micaua & outrosfeãá» 
tes grades daqllas partes nos cóuidaulo c daiá 
Jugar em fuás terras, e como hiacrecêdo tanto 
numero dos padres 5r dos irmãos lapões Sc es 
Seminários nos hião dando tanta gêre/eni du- 
uida fe fenáo mudar.iQuábacudono, ouuera â 
auergrade cóuerfam è fruito é todos os Reinos 
de Iapáo, mas com cila tam Cruel períèguiçáo 
tudo ficou foípéfo ôí frio,& fc nos cortou o fio 

(de codas 
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de todas eftas efperanças,& com tudo fie DeoS 
noflb Senhor mais poderofoque Quambacu- 
dono,& áfsi vemos q" ainda depois dcftaperíê 
guiçáo fe fezeram Chriftâos mais de cinco mil 
almas, 
4 A fcgunda perda, foy tirarfe tam de repente 
o leite aefta noua Chriftandade de Iapáo,dc- 
ílerraudo os padres que tinhão cuydado de os 
doutrinar & criar, com a palaura de Deos, 8t 
com os diuinos Sacramentos, o que pêra gen- 
te nouahecoufade muyto danno- Alem diíto 
fe feguio a toda a companhia muy grande de- 
firoço & perda, porque alem das defpefas 82 
gaftos grandes que fefezeráo com eftas perfe- 
guiçóes, guerras t & mudanças que ouue em 
todas as partes, neíte tempo fe a (Solarão qua- 
fi todas as no (lãs caías que tínhamos em diuer 
fas partes porq fe defiruhio acafa deprouaçáo 
do VíTuqui, &collegiode Funay Sc rodas as 
mais reíidencias & igrqasque tínhamos em 
Bungo.Perderãofe também as três refidencias 
noua.s de Yyo, Ximonoxequi, & Yamaguchi, 
nas quacs fe tinháo feyto de nouocaías muy 
grandes: perderáofe as caías de Ozaca, Sacajf 
ti Miaco, que erão as milhores que tínhamos 
em todo lapão, & poíloqueagora no las tor- 
nalíem a dar, ficarão tam deftruydas que per» 
as renouar.fc háoquafi de fazer de nouo, porq 
como iam de madeira náo rlcáoneilas portas 

nem 



ftpmjancllas^ienitár.u.-.iu.^imentçpuueçmi 
fedas ai i— ||S,.,.,,; ,.„..!.- igfóyj -m 
gi......,,-....1,,. <j peiana* tuHiarnios agaíailut 
cpu.o primeiro citaríamos , nr... (èp/o, i.-ra- 
zercom trinta mil criuaaos. Mgffl dillo fe al- 
cançarmos que nos aleuante Quambacudono 
cftedeíterro, he rarobem ccicu que não ièra, 
fem gaito & perda grande poi califa de Pua ty- 
rania & cobiça, 6c os que li áo de filiar por nos 
não fe hão de mouer fem muitas 6c groíTas pei 
tas , 6c depois dandolhe as graças , he nc- 
ceflario fazer outros prefentes fiígaftos , por 
cj có os Gétios de todo eftc Oriêce não fe pode 
alcançar nenhúa coufa de outra maneira, 8c os 
Chriftáoseltáo rpdosperdidos èdefpefos có as 
guerras, polo qual fe o Papa & fua Magcftade 
por meo de V. P. não nos acode rtefte tempo, 
não vemos humanamente nenhum remédio, 
polo que pedimos com toda a inltancia a V.P. 
que poisa companhia & Chriflandádcde- la- 
pão eítà agora ram necefsirada & em tafn peri- 
gofos termos, lhe queira V- P-acodir primeira 
menre-com frequentiftimós facrificios 8c ora- 
ções de coda a Cõparihia, pêra q no fio Senhor 
lios de fua graça & ajuda, com abrandar a fúria 
6c poder defte tyrario, & com dar fortaleza ? 
eftesfeus (èruos pêra derramar com effeitofàr» 
gue porfeu amor, fe diílb for feruido, afsi co- 
mo nos dà a todos defejo & vócadc de o ftzer: 
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& depois diflb nos ajude eó fua SácYidade cefi 
fua Mageítade/azcdolhcfaberas ncccfsidades 
cm q citamos, pêra q com fuás piadofas entra 
nhasacudáo como conué a cila noua igreja. 

^Também nos ajuda muito neftetepo Agofti 
nho Yacuradono, o qual pofto q no principio 
moflroualgúa frieza, depois que fe vio com 
o padre Organtino, tem fey to muyto em aju- 
da da Chriftandade, &dos noflbs: porquealá 
de ter efeondidoem fuás terras, ao mcfmo pâ 
dre Organtino có dous irmáos,& a Iuíto Vcoo 
dono,& a outros fidalgos Chrifiáosfeus paren 
tes & criados q fc deflerraráo có elles.tc dado 
a Yafcngidono q hc hú fidalgo Cluirtáo muy 
antigo,& de muyta verdade &prudencia,hnas 
terras pêra fua foftentaçáo, & pera agafalhaf 
também outros fidalgos qucefláo ahi efeondí 
dos &defterrados nefta pcrfcguicáo.Eporquá 
to Agodinho hc Ca; itSodomar,& tem parti 
cularcuydado ( como acima diflemos)deltas 
partes marítimas de Saycocu, cm todas as pai 
tes he temido, & tido em grande rcucrcncia, 
& como rodos encenem que cllc realmente 
hc Clirillão vcrdadcytOjtcm também osGen 
tios refpeyto a noflas coufas por amor del- 
le, & com a priuança que tem com Qnam- 
bacndono , dâ a còr & remédio que quer 
às coufas, f Agora porcaufa de húa reuolta 
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ijneoune no Reyno de Pingo, na qual Tc ale. 
Uantatáo contra Mucunocamidono, aquém 
Quatnbacudono tinha dado aquelle Reyno, 
dizem que manda Quambacodono de nouo 
a Agoftinho a cilas partes de Saycocu, & que 
lhe da também a fupetintendencia do Rey- 
no de Fingo , & fendo r.fsi , fera coute muy 
proueytofa &de importância pêra nos, por- 
quccllceftà conjurado com Arima peraoaju 
dar, & fer de fua parte com outros muytos fi- 
dalgos «efenhores Chriftãosern cafo q Quam 
bacudono quifefle ir com efla pcrfeguiçao a- 
diante, & como também o Reyno de Bugem 
hc fenhoteado de Cambiogcdono que cóhna 
com o Reyno de Bungo ( cu/o Rcy he tam- 
bém Chriltáo) & outros fçnhores Chnílãos Te 
nhoreáo quafi todoo Reyno deFiúga?fe tam- 
béo Reyno dcFingo vier a fer S Agoftinho.po 
de fcr.q no fio Senhor va de tal maneira defpon. 
doascoufas que amcfma perfeguicáo caufe 
algúa grande vniáo entre os fenhores deites 
Reynos,& não pofla tam de preíTa fair Quam 
bacudono com o que pretende, efpecialmen- 
te fe pola outra banda de lapão teuer con- 
traítc, como ;a dizem , com grandes fenho- 
res, por onde ellamos viuendo entre temor &_ 
efperança: elte he o citado em que agora fea- 
chaa Chriftandadede Iapáo,& todos clks mi 
timos filhos de V. P. os quacs humilracnte 
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!he pedimos fua benção, encomédádonoínot 
íãntos ficrilicios Sc orações dcnolTbs charifsi- 
jnospaJres 6c irmãos da companhia* 6i.de to« 
da a Igreja Cacholica, pera que por cllesícja* 
mos ajudados 6& auinécados cm tam grande* 
trabalhos & tribulações. De Arima oje vinte 
de Feuereiro, de 1588- annos. DeV.P. fi- 
lho cm o Senhor.   Luis Frois. 

f Carta do padre Organtino italiano de nação SH" 
ferior das partes d» i&fuco , a ejital e/creue» 

aos padres & irmãos Scfiauão recolhi- 
dos em Fir ando no tempo da per- 

feguifão  & dejlerra 
de íapao. 

POrque o tempo da preíènte tribulação" 
em que eltamos, requerc que nos confo 
lemos hunsaos outros com cartas,cxor- 

tandonos pêra que diante de Deos humilhe- 
mos todos noflas almas, com clara vilta &. co- 
nhecimento das faltas que temos feito em fcil 
íèruiço,propondo a emenda daqui por diante, 
porque na verdade, cite he hum dos mais efi- 
cazes remédios que podemos ter pêra o apla- 
carnefUtam grande tribulação .- Quia facrifi- 
cinm D to fptritits contribulatus corcontritiim,& 
knmili.*tHtn Deus non dtftiátt. Determiney cha 
ríisimos de me confolar com ellcs por eltacar- 
tada que prcfcncialmenceo não poffo fazer,6C 

con- 
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«onforme à experiência que cada hum delles 
tem, bem fabem que o demónio, fegurido as 
coufjs de mais ou menos importância no fer- 
uiçode Dcos (&em efpecial na propagaçíó 
de fua fan ca ley) moltra mais ou menos braue- 
2a & furor contra os feus feruos, pêra com ífto 
ver le pode tocar com feu veneno nas obras do 
Senhor, &c na verdade não aucndo quem lhe re 
íilta, executa fua peruerfifsima voncade: digo 
ilto pelo que experimentamos no porco de Mu 
to, quorentalegoas do Sacay, aonde ainda al- 
guns dosqucpareciãonoflos amigos, nos fa- 
zião acenos com as mios que nãocntralTcmos 
emfuascafas,outrosfeagaltauam porque nos 
não hiamos cedo, outros andauam polas calas 
dando pregão pêra que nenhum nos agafalhaf- 
fe:o irmão de Agottinho nos veo darrecado 
à embarcação que logo nos foíTemos,porque 
deziaAgoftinhoquenenhúaeíperançaauiaem 
noffareiUtuição. 
% Depois q fiquey fo em Muro, foy tantaa fú- 
ria do demonio,que foy coufa de elpanto, ate 
induzir a todos aquelles principaes do porto, 
que fizellem hum juramento & proteítação pe 
ra mandarem a Agoítinho.em que proteltauao 
8c afirmauáo que por nenhúaviacóuinha ficar 
eu neltas partes , & quelogomc lançaflem da 
qui. Mandey Vicente filho de Rioquei , cha- 
mar Ageftir.ho aoSacay-o qual cfUua tá affom 
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brado do medo q tinha de nos fauorecerpolo 
mal q uc cócebia daqui lhe podia vir & a Chri' 
íiandadeque por nenhúa via oufaua tomar rC 
cado meUjtodavia.có animoforte tornei a má' 
dar o dito Vicéteao Sacay, mandando dizer â 
Agoflinlio q em todo cafo vieíTe logo a M oro» 
&fcnáoqi>ifeflc fazer entcndimcto.qtic cu m6 

iria a bufealoaojSacay, & pòrmc cm lua caft» 
oudefeu pay,porque de nenhúa maneira mC 
auia de ir fem o confcflàr, & dcyxar liure dos 
laços que lhe podia armar o demónio em tal 
tempo : etn fim veo polo medo que rinha que 
cu me foffe a Ozoca meter cm fua cafa ,& pC- 
ra me defpedir daqui, o primeyro dia que che- 
gou fez nclle algum abalo o que tinha ouuido 
daquella gente de Muro . Naquelle mcfmo 
dia vieráo cartas de feu irmão do Miaco fobre 
nofla ida,& afsi muitos recados de húa parte & 
d'outra,q não fey como de tam lóge fe podiáo 
acumular de repente tantos impedimentos. 
Não digo nada da domeftica baralha , cu fí- 
caua admirado.porque não acabaua ainda de 
foíTegar húa coufa . quando logo fc aleuan- 
tauáo outras, & tudo contra o bem que pre- 
tendia>eu eílaua Iembrandome,& rindo me có 
folaua do quenoflb padre Inácio defenda me- 
moria deixou eferitono liuro dos exercícios, 
Bonde compara o demónio ao poder de húa 
molher, a qualfogeica ao marido, não ha mais 
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fraca coufa, Sc polo contrayro foge ytandole o 
marido a cila, náo ha coufa mais forte: & afsi 
tinha mão côa graça do Scfior.peraq fe inani 
feítaflcquem era eitc pcrueifo dagrao.queco 
fens efpantos engole tantas almas, & empede 
tantosbens. Também meajudauacom dous 
bons penfamentosque Dcos pos em minha ai- 
ma ha' fà muito tempo.fi de tetas faltas deites 
Chrifláos por peccados leues.&de wpor coa 
fa fácil a redução daquclles cj "««■ "Xfrí? 
cnfraqnccc:cmfim quadoa coufa cOau.aço- 
mo dcVcfperada, defejando ajudar cfta Chrifla dade en^ôjunçáo tá oportuna peta moftrar o a 
mor q dcuemos a Dcos noíToScnhor,& a citas 
almas .diffea Agoflinho cj por cordel leme 
deixaua ficar e Muro.&peraan.marcftesChi 
ftâosdoMiacoa rerécóltançia na te>™*V* 
elle tcucffe pejo de me efcóder cm algua parte 
cu me irialogo por na metade dasruajdo M* 
co.oude Ozaca,quandonao achaflequem 
me agafalhaíTe cm ma cafa , porque na pri- 
meyrabatalhaquc tínhamos com o demónio 
contra a fce, não conuinhairme pêra Filan- 
do, pois náo podíamos acod.r detam longe, 
quando foflè neceffario: o que ouuindo Ago- 
flinho, começou a chorar, fem medar nenhua. 
reponà, mas leuantandofe, fe foy » coJor- 
gc Yafenfi em fua camará     aonde: cltaue 
L« de tre5 horas, náo falando de outra cou^ 
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fa mais que de mefauorecer & confeflarfe, & 
fçm eu lhe dizer mais palaura,logo com gran- 
de prclteza começou a ordenar aonde meefcó 
deiia: depois diíto Te começou a aparelhar pera 
fç çon&lTa^dercrminandole abfolutamente de 
morrcrpolafec fe Quambacudono otcnralTe 
acerca diflo, 6c começou a preparar fuás coufas 
Ôt el.tar expedito pera o q focedefie, Sc a mef- 
iBfl pci fuafam kz a fua molher & a fua mãy de 
is\-minando fazer de íi hum íacrificio a Deos 
em remiísão defeuspeccados. 
«frlccm, ouuindo as caufas porque eu dcíèjaua 
ficar aqui eicoiidjdo, náo fomente fe determi- 
nou em me efeonder ainda que fofTe com rifeo 
de fua vida ,_mas difle, q ainda queeume qui 
fefle ir, lhe não parecia bé por nenhiia via,pois 
era tirara eíperançaa todos eftes Chriftáosdc 
poderem perfeucrar, tendo antes outro pare* 
cer fundado nas rezões que difle, 
q Item, difle (fem cu niflb lhe falar) que ellc 
queria, fuftentar cincoenta Chriftãos pobres, 
afsi homens como molheres das mais ncccfsita 
das, Sc o foy logo pondo por obra. 
f:Itero, q elle offerecia a ilha de Xodoxuma pe 
ra o ícruiço de Deos,com a renda que nella ti- 
nha, Sc que folgariaqueouueíTerauytos Chri- 
ftáos que quifeflem ir habitar nclla,porque lhe 
dari.i a todos o neceflario pera viuerem,   ' 
% içé, Deu a Iorge lafçnfí hum lugar perto de? 
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Muro, oculro & fora de mão, com dozentos 
fardos d'arroz de renda, pêra fe folie neceflario 
nosagaíàlhar àli." 
«fitem, ciiíTeme, q náo indo elle pêra o Ximo, 
me daria hum criado feu bom Chrillão, por no 
meVicenrc, pêra que falafle aos Tonos doXi 
mo,como de li,que efcondelTem em luas terras 
quanto numero de padres Sc irmãos folie poC- 
finei, 
Eltádo acouíà neflestermos,quísnosDeos no£ 
íb Senhor ainda mais cóíblar,porcj naólle meC 
mo dia veo ter iníperadamente có noíco íuito 
Vcõdono,Mancio filho de Sangadono Saqui- 
yeirró, q té cuydado da ilha de Xodoxuma, Sc 
do Miaco, vieráo algús Chrifláos có hum palí 
quim&caualo,da parte dos Chriliãos do Mia- 
co,pera q nos foliemos pêra la, porque rinlião 
ja húa caía aparelhada no Reyno de Vomi, em 
humlugardc hum Chriltáo muyto aprepofí- 
to pêra ali ficarmos eícondidos, fazendo nillo 
grande diligencia hum irmão deFranciíco.que 
eltà no Seminario,& Baftiáo,Cofino,Magoxi- 
ro filho de Mecia,com todaaquella fan&a cala 
com que fiquey tam confolado, que com pala 
Uras o não poffo explicar, vendo que manda- 
uãocom tantadiligencia &amor por mim de 
tamlonge(quefim mais de corenta legoas) 
& por tamben. defejar de me ver com eltes 
Chi'iltáos>que cite fo pefar me ficaua de os não 
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tcíviflo, íc juntamentecó Yacuro AgoRinho 
fczemos húafanftaPaícoa, porquetodos íc có 
feflarão & comúgaráo em cafa de Icrge Y aferi 
fidono. Aodiaíeguinteque foy domingo,co 
muita confolação delles & minha,& hús có os 
outros tomando animo, todos vniformeméte 
determinamos de morrer por amor de Chrilto 
& de nos não (bgeitarmos anenhú eípãto q o 
demónio nos podcíle pòneípecialméte fendo 
efta a primeira batalha vniucrfal que nos tem 
dadocontra a Fee em lapão. Quem me dera 
poder moftrarameúschariísimos padres & ir- 
mãos o miniílerio dos Anjos que reluzia em to 
dos,nas almas.nos roftos,naspa'auras,& em to 
dos os atfos da conueríãção, que juntamente 
teuemos naquellcs dous dias. 
^ Depois fazendo coníèlho todos jútos fobre 
muitas coufiSjCÍpecialmcnte acerca de me cf- 
cõderem , & tambéa Vcódono neftas partes, 
eu difle , q quanto a mim ja q os Chriftáos do 
Miacotinháo mádado aquclla gere em minha 
bufcaíq eu meiriaeicóder onde elles tinháo de 
terminado, & q ifto julgaua por milhor)por ef- 
tâi perto do Miaco,è tãbeporq sedo cafo q fof- 
íè defcuberto,qfomête carregaria ittoíbbre ofc 
mão dFrácifco.o qual có facilidade podia fugir: 
imseftádo nas terras deAgoftinho,è fendo def- 
aiberto. fícaua padecédo toda a família de Riu 
ca feu pav 5c do roefmoAgolUnho,ao qual elle, 
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refpondeo com palauras de muita edificação,' 
refoluendoíè que por nenhúa via queria q me 
folie ao Muco>mas que rornaíie a mandar a gê 
té que de là me tinhão maDdado,porq ella me 
poderia em fuás terrasefcóder rr.ilhor q outra 
peffoaaIgúa,&ornefmofariaa Vcondono êc 
a feu pay,molheres,& filhos:& a efte prepoli* 
to diíTe então Vcódono eftas palauras lanclas. 
ç Nas guerras q ha em lapão morre cê to è àez 
rnil homês por amor do demónio & de há pou 
co de imerelTe mudano,& não femêre ficão el 
les mortos.mas todas fuás famílias aftoladas 8c 
deftruidas.ôc feitas efearneo dos irr.igos,pois a 
batalha em q agora andamos não lie por vétu- 
racótraodemónio, onde morrêdo ficamos vê 
cedores có Chrifto,& có ella virtude fica empa 
rada fua familia(q he cila Igreja de lapão) alsi 
como ficou enxalçadaavrtiueifal Igreja com a 
morte de tantos milhares de martyies, có cuja 
virtude també vierão os padres ate eftas extre 
mas partes do mGdo,címaneir3 q có a morte íõ 
cedendo vitoria Sc exaltação & propagação da 
leyde Chrifto, milhorhedeíèjarde morrera 
quem Deos da efte efpirito,q viuer,porque pot 
derradeiro, ainda que não queiramos auemos 
de morrer, & Deoa fabe fe fera com dano, ou 
proueito noíTo,ao qual todos refponderáojfiac 
fiat.Náo lhe polTo dizer chariísimos quanta ale 
geia recebemos juntos nao,usUe dia , Sc hum 
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pedaço do (êguinte,Iouuado fc/a nofloSenhor.- 
Qgiin media tribuklio/ds viaificat feruos fitos. 
% Ao dia feguinteja tarde, todos nos aparta- 
mos & diuidimos corporalmente, Agoftinho 
pera o Sscay, os que vierâocm bufea de mim 
pêra o Miico, Maneio filho de Sangadono pe- 
ra o Reyno de fanoqui.Vcondono pera daqui 
perto de duas legoas, Dário pay de Iufto.dous 
dias anres fc foy pera outro R c yno cò fua mo- 
lher & filhos pera húa renda que ali tem Ag© 
ftmho daqui de?, legoas, eu pera onde agora 
eftou, dado o dito AgofHnho afeia Vcódono 
l^toda fua familia , como a Dário feu pay 8C 
3 mim toda a fu(tentarão neceflària , alem do 
que acima di(fcq rinha dado a Yafengidono. 
q A maneira que cenemos de nos eíconder foy 
efta.P.irtide Muro com marinheyrosdaquelle 
porto á vida de todos, fingindo que me vinha 
pera baixo, & chegando como digo, aqui com 
Sangadonoo velho Vicente filho de Rioquci 
do Sacay, defpedimosos marinheiros de Mu- 
ro porque afsi era o concerto, tendo )'a Cabido 
que o mais do caminho auiamos de fazer com 
õs marinheiros defla terra, Stagafalhandonos 
no lugar aonde auiamos de eftar, procuramos 
que a gente não cntendeíTe feeu era o padre 
ou Ságidono, & vcftindoao velho cóos meus. 
vertidos o fedemos embarcar com eftes mari- 
nheyros & có Vicente, atè Xiuacu, chegando 
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Ja perto do dito porto â vifta dos marinncyro* 
defpioos vcftidos que kuaua do padre. & ve- 
flio os feus próprios, fingindo não querer fc* 
conhecidoeti) Xioacu por padre, aonde citan- 
do hum dia, tornou por outro caminho a Ma 
ro com Vicente, & dali fe foram pera o Sacay, 
& os màrinheyros tornarão tam enganados, q 
diziáoaqui: Aquelle padre que embarcamos 
em quanto hia vcítidocom os feus vcftidos de 
padre, parecia muytobem, mas vcllidoàma- 
neira de lapão,parcciamal. 
^ O lugar aonde agora eftamos , hehúacaíã 
naquafnãocftà ninguém, afaítada das outras 
hum tiro de tfpingarda, aonde fe não vc mais 
que montes por todas as partes, & aonde não 
vem pcííoa algúa de fora.. A gente dcila ilha hc 
cm fummo grão fimplkifsima > muyro fogeita 
ao Capitão que aqui tem pofto Agoftinho de 
fuamão.oqual hcmuytobom Chriftáo,&pr» 
cura có grande cuydado que não fejamos dcC 
cubertos, oc fomente tres bons Chri(tãosfibc 
denofla eftada.os quacsadminirtrâoncceJía 
rio pera ficatmosmais encubertos. fcftâjafcy 
ta húa cafa daqui perto q mandou Agoitioho 
fazer, daqui a féis dias nos paffarcmos pera ci- 
la. Também daqui aduaslcgoas eflioutraca 
fa grande em hum lugar como fortaleza „ cujo 
dono por não ter potabilidade pciaacófciuar 
diz, que fc quer ir pera outra parte, fc Agoíá- 
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nholhederalgua ajuda , & dentro cm víntfl 
dias íè faz outra em outrolugar pcra eftc cffei- 
to,tudo a fim q começado auer algúa noticia 
de nolfa cilada,nos políamos paliara oucrapac 
te Tem eftrondo. Kn ando vcltido como lapão 
& o irmão Coime também deícuberco a rodos 
como parente do clcriuáodo Capitão cia Ilha. 
Liáo nolFo Dojucu &c pregador , anda da mef- 
pi.i maneira, & todos o conuidão fc quer com 
prar fal,& em fim eftamosaqui ategora muito 
ocultos,&parecenicquenáo haahital lugat 
como eftc pcra cite effeito. 
« Algúsao principio duuidauáo de minha fica 
da ncitas partes , temendoíc que por ventura 
indo efta perfeguiçâo adiante,algús Chriíláos 
có medo & fraqueza me deixarião,aos quac9 
eu reipondúcõ Chriíto nolTo Senhor não mor 
reráo na Cruz mais que dous ladrões, & eites 
ainda por força , & dos doze Apoltolos hum 
dcllesquefoy Iuda9, o entreguem, & outro q 
foy Iam Pedro, o negou três vezes , & os mais 
todos o dcíêmpararáo & fugirão: & que tam 
bem na primeyra perfeguiçâo cm que apedre 
jarão faníto cfteuâofc lc nosaítosdos Apolto- 
los, qosChriítâos eftauáo em Icrulalé/e cfpa 
Iharã por diuerfoslugares de Iudea ScSamaria, 
tirado os Apoltolos, por onde não auia de q le 
efpantar le agora me deixaffem rambé a mim, 
mas cm calos femelhantes,a nos conuinha fa? 
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«er o ofHcio deborn paftor, dando â vida pa- 
las ouclhas quando fofls neceflario, fera eíco- 
drinharfe os Chriítãos morrerão cambem com 
noícojou nosd;ixarão,mas tantiim íjbert^tjue 
duuidaflVdeftes Chriltàos medeixarem, que 
tinha porcoufacertiísima que indo elte tyra^ 
no adiante com a perícguição,querendoos fbt 
çar que cornafícm acras, quali todos os princí- 
paes& antigos auiáodsdar fua vida de mui- 
to boa vontade polaFee denoflb Senhor Ida 
Chrilto:& aonde hiáo cites & eu com elles,pa 
rece que os mais cambem nosfeguirião correr» 
do pêra o martyrio como a hum grande triun- 
fo & feita,porque da natureza dos lapões aju- 
dada com a graça,bem fe pode iílo cfperar. 

q O irmão Lino quando veo a Muro me diííê 
húacoufa de muita edificação da conílancia 
dos Chriftáosdo Miaco & fòy eila3que alguns 
Gentios feus parentes £c amigos forâo perfi?*- 
diraMagoxichirodono,a Battião, a Maria & 
Marta, & a outros Chriliáosj quefoffem vifi- 
tar o gouernador do Miaco, aprefentandoihe 
algúacoufaperaqueelIecomoGouetnadoroâ 
quileíTe fauorecer có Quábacudono: & parece 
q o jntéto deites getios feus parêtes & amigos, 
era dizer depois em legrsdo ao gouernador, q 
fezerão iílo porque ja eráo tornados atras, 6£ 
iíto faziáo compadecendofe delies, 8í remedo 
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que perdeflbm fuás fazendas, ou as vidasneftí 
perfeguiçáo,mas porque os Chriftãos foráo aí 
receando & prefumindo algúa coufadefla teffl 
çáo dos Gentios, nunca quiferáo fazer efta vi-1 

fitaçáo, antes Mogoxi Chirodono, foy correfl 
do de húa parte a outra , manifeliando aos 
Chriítãos o que niífo hia, pêra que nenhum te 
dcixaffc enganar com efte oculto ardil, dando 
a entender, que tinháo algúa fraqueza na fee. 
^Húacoufatem notado todos os ChriftáoS 
nefta tribulação, & hc, que depois quefe tem 
alcuantado todos os Iapóes vniuerfahnéte.leii 
tem milhor de noITas coufas, nem ha nenhum 
que náo entenda a eAranha femrezão defte 
tam grande tyrano, & todos entédem q uc v^o 
tem ja conta com fama.nerncomnenhúacoti 
íà de homem racional, tam entregue & engol- 
fado eflàcm Tuas maldades. Daqui cnííro.que 
fecó formos lançados fomente delta maneyra 
noífo Senhor ordena que todos fintão milhol 
de noffa finta ley que dates, que fora fefobira 
mos mais hú dçgrap adiante por cita perfrgui 
Ção, & morrêramos todos por amor de Chri- 
ítO, !• ..■-■!      fl 
deiiarquerr,, :,),poron= 
de com noífa .noiíc poramor de Chrjíto iúc 
{c pode ter nenluu duuida nefta péHfl&ffl P°'s 
có ilto fe Laçam os fundam ctos q fempre Deo! 
noiTo Sctihôr foy podo nas primitinas igrejas 
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f Eftando cu aqui cm cóucrfaçáo com. o irmã* 
Cofme.&c Vicente .filho de Rioquci do Saçjg, 
cítaUaliie contando em Coma. OjS g*f;dhados,ta- 
uores.ôX mercês quetinháo feyro em Europa 
o fummo Pontífice & fufl Magefíade^ SÇ JPíWi 
cipes Chriitácsaosfenhorcslspóes.q foraod<? 
itas partes^ o grade numero dos padres qfç 
dezia eftarè deíunados pera lapao.os quaes\A 
podiáoettarnaGhioa.c elle fendo lapão medif- 
fe:Quéfabefeté Dços ordenado q rodos mor- 
ramos agora por feu amor neftaBgffflWjfKMft 
6 acodecó tanta géte de Roma pera foeedçc 
em no fios trabalhos^ leuar« propagação d* 
Euangelho adiante, a qual repoft*tanto me 
agradou, que dey. a. efle irmão mil benções, 
&com ifto quero dizer que por ncnhna via 
fc pode extinguir o femiço de. Deos com nofla 
inortc&dc.quantos Chriítãos ha agora em H 
páopelo fantifsime nome fçuA«3W° de 
fuafainaley/egúdo apahnradc Cbnltpnpl-. 
fo Senhor.  Et porta-inferi non prau>alcbu»í 
adncrfuscam, - ,     A 
q Diz c ítc tyrano nos éditos q te porto em pu- 
blico contra nos, que nos lança de Iapaopor 
efladoutiina que pregamos fcrkydodemo- 
nio,& tambem porque prègamoSfiQtra asleyíf 
dos Camiís & Fotoqucs feusídçíçsfqueaoini 
croadoiáo os lapões)-dfiftr.uindo<fc«5tem- 
plos^ confirma ia©cm çomú waucacom os 
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Çungtieí^oDaH& falando, coto os príncu 
pães fenhorcs & Tonos diz , que pcl quanrd 
fiolTa lcy he aind* pior pêra a paz da Tença que 
Sfeica dos koxus.por iiVo nct lánc^afi-.ra de la- 
pão, porque por derradeiro fazedofe muitos íe 
iihorcs lapões Chriftáos Te auião de leuarttar & 
vfuparlheo fenhoiioda Monarchla,glorianda 
fe que To elle tinha defeuberto i/lo, ôíc. Don- 
de fe entende claramente fer inimigo capital 
de noffa Tanta ley, ou fej i poU cauía que ma- 
nifeftaem feu ryunico edito , ou como Hcro- 
des, por medo de perder o eftado temporal 
da Tença que éllc agora injuiramente vfurpa, 
pelo que cõuein q como verdadeiras teltemu- 
nhas diante de Deos & de lua igreja defenda- 
mos fer fua fantalcy fomete a verdadeira,& re- 
fiítamos atè morrerão mandado defte tyrano, 
com eíiarmos em lapão , & fazer o ofiicio de 
bons paltores com fuás ouelhas.airida publica 
piente quando a necersidade o requerefle,ou íe 
não podelíc doutra maneira fazer58c porquan 
to agora não temos outra coufa que fazer ad 
extra, mais que eltar efcondidòs, da maneira. 
dueelramosporamordeChriftojCoufahemui 
to acertada qnos comuniquemos com cartas 
cofolandonos hás aos outros,&:exortandonos 
í. paciencia,q agora nos he tam neceflaria acciV 
dendonos no amor q deuemos aeltas almas de 
lapão.q tam eítreitamente 8c có tantos argu-. 
■** mcr.tos 
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itoentos nos fam encomendadas de Deos nofla 
Senhor, conferindo cambe cm parte o q Dcos 
comunica anolias almas nelta tribulação,pois-- 
Rosellc ajuda, &fauorcee com fua graça pêra 
q a batalha q temoscó o dcmoiiio/eja de nofla; 
parte mais animofa & priiuéce,ajudandofc ca- 
da hum de nos,a(fida bem comíí,como do pac 
íicular que noflò Senhor comunica a todos pot 
qualquer via qUe feja, lendo illo também pro- 
ptio daquelles que viúc debaixo de hum m«í* 
mo vinculo do obediência. 
% Ategora chariísimos padres Sc irmãos,cíleuB. 
niui ocupados có cilas almas d lapão por amor 
deChriílq nollo penhor em diuerlbs Reynos, 
Ocupação por cerco de grade impOrtácia,c mui 
£o glorie. íã mas muito perigofa polas coufas a- 
Bftixas ij traz.cófigo de côcinuo como a todos 
cõí(.i,&: não podemos f.-.berquáro ncfte minif»' 
term ítjamosgratos-r. Deosq he noiibíim,porq 
como lê; mede cite ofikio iegúdo -a medida da 
charidadejhumiidade.pacitxiajõganimidadc, 
pobreza tk diligêciâ, clie fo entéde qrjanroeni 
cádanúdc nof. éítão rariicad.i? tk habituadas • 
cilas virrudes,có tudo ilto entendemos rambé 
% íiía fanta vórade q de nofla'pnrte ponhamos 
djligécia paentédeÉrtilto cõ a ordé qtemos dre 
colhimécocadadiiordenado pornòfíascóíti-. 
^"i(,:óes,o qual todavia como he interrompido' 
«8 diuerfas & inopinadas ocupaçóes^q ordina- 
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*iáment€í*az cohfígo a eonprfãm das almas) 
não pode ferram eficaz qu.intõ feria eftandc* 
recolhidos nos collegios ou cafas da Compa- 
nhia em Europa (Chriftandade antiga &quie 
ta)cuja coquerfaçáo não ajuda pouco à virtude 
& por iíto parece q ordena Deos có fua fantif-. 
fima prouidencia q ue tenhamos algúas ferias 
pêra que recolhidos & renouadosentendamos 
de prepofico nefte fanto exercício, ora con (ide 
rando os benefícios & does que dle nos tem 
por fua clemência concedidos, ora cuydando 
nas faltas q ategòra fezemosem feu diuino fet 
uiço propondo a emenda,& fazendo deftarna 
ncira fe executa a vócadede' Deos cujo fim he 
fundar & edificac efta fua igreja de lapão com 
tentações & tribulações & fe defrauda ©de- 
mónio, cujo fim he deftruir& extirpar quan- 
to bem vãofazendo os fertios do Senhor nef- 
tas almas, & auiamonos de gloriar de nos vin 
gar dellecora eítc tam alto fcgredo,cuja coníi 
deração náo alcança a defcobrir fua profunda 
foberba, porq he caminho incógnito a elle, & 
de todo fora dos limites de feu peruerfo cf- 
tado. ■       ■ 
f Entre os benefícios que nolTo Senhor comu 
nica a feus efcolhidos.ha ahi algús tam altos q 
potefpecial prerogatina fechamáo partícula- 
resdóes de Deos, porqteluz tanto nellcs fua 
potcnçiaôc tuifcricotdja q" pwccé ferem todos 



IafXo, 9} 
febre toda-virtudc humana ,.& eftesíam cinco 

•que aqui apontarcy. •■■ ' 
% O primeiro,^ju4Uficaçâod©-peccador>ftixe 
do de inimigo aniigo,& filho de Dcos. O fegú 
do,a vocação do íeculo & eifcadôterrcno,a© al- 
to eftado da -Religião. Ò ttsíceirírivocaçápifta 
Religião aofnblimccfladoda conuctfaro das 
almas,infieis. & feduçâodoshereges. O quar 
to,pcr(èuerancia nefteseftadosatè 2 mortes 
Oquinto,morrci em tertensurthodafíc cath© 
'ica por amor efe íefuChrilto.   - 
'f Quem auera qnediga+iãòtirreraeftcsbenq. 
fidos altirsim6sí&-p*iri<íuláf«ídei'uaíarítifsir 
»iá rriáoíQueKv^ôderaídfeer^ípèi-íiíJasforças 
alcançou tainigjaMdçsidóesfQg^ilwque có- 
íderaiído alg«M»*a«i«>'tairii cgnrndes;tcfouros 
fç náo dcsfaçaiéTntfagrirnás l .-Quem áia que fc 
Hão humilhe ém-tam. profundo fecrcto?5ca.jti 
'ftificaçSoidõímpiò «e mayorobra que criar 
o mundo, quemnsõ'ficará adrnirndo de tam 
flrandifsiwia' obrai4 -Pois char ifsimos padres & 
irmãos, podemos-nos todos algú tõto falar lie 
fta matéria, ma^com grande humildade vet» 
Ronha & confofarnyporquctodosteíTJos reoe 
bidés os wes primeiros dóesderioflo Scnhorj 
& cftamos«m-via.& caminho pêra receber o$ 
Outros dous d«riradcyros. Confeflblhes cha«j 
rifsimos padrcs&irmãos meus,cj muitas vezea 
menus a tfcreuer^fte capitulo, & quedifft. 
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i f. Ufiõ.. 
rtulroiàmenffe ã.pude acabar, porque em co- 
meçando a efereucr cites benefícios , ceuana 

5»pena., cVarfebentaua cm lagrimas por èu 
■ter mwpxiesÁQ p«a me humillar, porque 
dcfdapLieiicia.dcrçjando elte citado , nunca 

:foy pofsiuel nem ainda chegar a algúa es- 
perança delis,, porque não procedia per re- 
,ão caminho pêra receber tam grande miíeri- 
cordta, & cambem pêra me moitrarnoffo Se- 
rnhor que uon eft voleatis nsc currentis, fed 
dei milèrentiSj-ôcfoyfçruido elieafeu tem- 
po ftsçrroe .todas cilas mifericordus em hum 
4nlhuite.* coflfeiíandorne em aquella bendi- 
*a caíà-dô Lpreco : & creo que noiTo Senho! 
-nellame perdoou meus peccados,. dandome 
auoriecimenro para nuca mais tornara ellcs, 
Sc vontade pêra defpKiafcOrmttdo.* & dtfcià 
Je morretpar:(èu.arnor em «rras de Turcos-; 
■j&ouuindo húa fo palaurado çóreflbr.do citado 
daCópanhia(q entam, não conhecia) fuy pre- 
lo do dclèjo -dé~entrar nella , aonde depoií 
rfe entrada éntíendi,,que.avocaçío que eu 
deíèjauá- entre ofe Turcos».era dps Gentios, 
donde comeccy como coufa ja certa a pedir 
por elpaçô de itoue annos cita mifsão dos in- 
fiéis a noflbpadre-Meltre L»inez,& depoiaao 
padre Franciíco de Borja de boa memoria; & 
fobre cites bíticricios pedindo a Deos a mcfrha 
»iiferiçoj:dia pcwdõuí irjnáosjiieus çógrancui; 
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IapSa. ?* 
*m .facilidade cnpconcedeoi,«rc.reuo iftoa 
£.» cban&imos padres, porque todos_conJo 

cáo.mas pcra mais mecofund.r & ígTO» 
L.h.riefa Chritto eltc pouco cie cepo q^c 
rei!» da vida, 6c íiruilo cornas &¥"*£ 

«Ufirà das almas deites íapoes qat^ume 
te nos Iam eocomédado* á Dcos *$&§# 
« Quando me aparcey cm Muro dosroeus cM 
rirmos f*4m£àmmÂ&<*U fcra0^T"í 
do mu» de dçfejo de ir dianre deit«y,rano(que 
ofegue efta igreja^ vido por ouc» carte q to 
L defejauáoq rnefofie cõesmurrasvez« 
cuidey, feporventuramcenganauacomeiU 
naney/a d&ruor, de modo que q^ndo dc- 
saíTe ao pontode o por em e*W^W 
íuraceíTafl-e,& me aehafle f"co^ê^e "' 
fteza q em mi fenria cm me apartar dos. meus 
padresik irmãos que- tantoamai», & de vel 
íitatam nona 5c tenra igreja «*«£«£«»- 
to perigo, a qual trifteza foy tam grande que 
não fey fc outra tal tenho MÍTaío des que 
Taci, i náo tiue outro conforto que acorrer 
n.-úaella grande «iílcza de Omito noQo 
Senhor, quando foy a padecer &***& 
tar, fem nenhfia outra maneyra de confola- 
çáo, parecendome ifto próprio dos fundamen 
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%Jbrem; no bayxo da réw a,"« afsi deuemos fír 
íflementècípcrar q noflb Senhor nos dará gra 
di^óaTeffftTfâ^eítcdragâo-Rdemaneira que 
não venha a feti faluo a triunfar em a cidade 
slhea (" que héelU 'bendita& lioua igreja de 
EJeós) mas antes fique'afbgado com noflà 
cbnfhhçia arè darmos por ellao fangue ,-con* 
■fiador nos merecimentos de Ch ri fio noflb 
Senhóí ,-quebc fundamento , guia & cabeça 
defta Igreja. :■    " 
*U O meu eirado & ocupação agora nefle reco- 
Irrirneríroem-que fico.con frite em duascoufas, 
húàhéxfiírt-átento pera ver por onde da os 
aflàltcrs-^eftedfagáo infernal v pêra lhe reíif- 
tit, porque tenho por tamanha afronta fer 
vencido nefta batalha (■ nem em húa mini* 
ina coufa ) que o náo poflb contar, & finto 
finfíbHifsrmaniéte quanto pefarelle tem de eu 
aquieítafjporqucnão celta de nos da* con- 
tínuos «embates acerca diífo, que fc tudoef- 
creuelfe , ficariáo efpantados ,- & ainda náo 
hadous dias que tiue com elie hum grande 
encontro nefte negocio , & ficou o meu co- 
rarão "atormentado tanto queme parecia não 
poder viòar íè me deffeoutro, poíto queaper* 
da po!a graça de Deos foy fua.Todo o intento 
deíte liáo ferocifsimo hc debilitar os -netuos 
de noílò arrayal.q fam feé,efperança, & chari- 
da4ej.&pera 4 enfraquecidos AOS enfetkmos 

&pci- 



& percamos a efpeiança de podei' recuperar9 
qucelle.procuroudc vfurpar,êcafsi «ps esfrie.- 
mos cm tam importante conflito. Depois que 
citouaquiíque paliam ja de deus meies ) fem- 
pr« ertiue doente , & por derradeiro me deu 
húa febre tam grande com outros acidentes & 
recaídas, qme refolui emmoirer,pnde cílon, 
todavia quis noííb Senhor confolarmccó me 
dar làude. 
* A fegúda coufa que faço, he pormecada dia 
diante de noilb5enhor.com muitas lagrimas, 
cui lande fobre as faltas que tenho cometidas 
nafta officio de bom pahor,fc por ventura io- 
rào caufa da ira de Dcòsnoffo Senhor neíutn 
bulaçáo,propondoaemerida,offereccndcrnça 
«lie muito afincadameute, & com muita_dili- 
gencia , pedindolhe paciência, humildade, 5c 
bom exemplo a todos,rogahdo que não quei- 
ra pòr os olhos em noííbs peccados, & cj náp 
leuante amáodefuamifericordia com cftaíua 
efeolhida Igreja.deIapáo,& nos queira -conlo 
lar"nefta tam grande tribulação , iiurandonos 
deIla,pois hc coufa que câe fobre tantas almas 
que por ferem nouas &c tenras porventura du 
rando muito tempo, poderão muitas delias 
enfraquecer,& que nos tire toda forte depre- 
função,dandonoslu& pêra conhecer noífefra- 
queza^ entender com quem baralh*mos,& 
que náocavamos emfo.berba por-nenhum bé 
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t|íiefaçamos,mâs demusaellefo todasasgra 
ças,pedindolhe nosdcatodosfentir iftoroef- 
<no fuperabundamemcnte, pêra que afsi vna- 
nimiter obremos pera ajudar eftas almas coa 
traas iníidias do inimigo, dandoandíb Se- 
nhor continuas graças por tantos bens como 
por Tua mifericordia nos faz continuamente, 
A com iltoefpercmos fortemente em dk-,qui 
facicteum tentationeprouentum. EfceUety 
rano qtiifcrvfardemais-croczas , renho por 
muito certo que tãto mais fera fua diurna Ma 
geíradegIorificado;&que nãofaltafàcom fua 
pahuraquediz: Cum ipfofumjn tribulatio- 
iie.cripiameum&glorirlcabo euin . E pois 
que Deus elt refugiu noftrú & virtus in tiibu 
Jarionibus qua: iniicncruntnosnimis,fem.du 
uida auemos de confiar que cile nos dará pa- 
ciência, &conítancia perafofrer toda inuen» 
fão de tormentos queoimigoinuentar, afsi 
como temos exemplo curtamos martyresquc 
ir.orrerão,padecendo cruelifiimos tormentos, 
osquaes por tienhúa maneirapoderam fofrer 
feníoforáo prtuenidos com grande graça dí 
Dcos.conformeao que diz aefcrUuracm pcf« 
Soa das.que padecem por feu amor.fccunduni 
qmlticudiuein du!o>'Uiii meorum confolariQ- 
nestua: litificauerunE animam meam . Por 
onde iifíla matéria, cpnfiderandoa nos ou? 
u.jb.'iãa annoSjtnaií que fazc^quciíuníiUsaj: 
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nos,còníiccendo noífa fraqueza;■&ent«Í£íè*Ç. 
«Jeque-não fomente náo fomos fufhcientes 
pornos-mefmosperafofr-ei grandes tormen- 
toV.mas nem ainda leões : & com ifto pondo 
os olhos em fin diaina graça & prouidencia 
ausmos de ter grande confiança ferri moftrar 
nenhúa fraquc23,anres coníb.ncia mr.y gran- 
de pera não dar oca (ião a cite tyffiflO de nos 
atemorizar com fcusefpantos, pois nío tem 
mais poder que o que lhe permite D ..os. 

■%Eupoíto quecítéjaaquineftacabana efeori 
dido,todavia renho à porra o bordão & ape- 
rapãftorzl com as pedras de Dauul ; o-.mc o 
demónio bem ve,& entende i]uee:'-.>u apare- 
.Ihadopctame encontrar comelle no tempo 
que elle fair ek aduefo pêra deíenfaôdcfras 
coelhas,as quaes , poftoqa= me não veia? 
prefen-fialmence, íabern que náoeltouaufeu- 
te de fiiaguarda,com que cítáo confoladoe 
& animados pera-fenáo entregarem a c He lo- 
bo infernal,eojo teftemunho faó m3Ís de cirt- 
cocn«:,ou leifjnta cartas,: qnerecebi pouco 
ha dos ChriRíosdo fiacay, Miaco, & Ozacaj. 
com nouas também bonifsimas de Tacacuqai 
& da ferra daquellas partes,có que dou mili- 
tas graças a meu Senhos I E S V CH R1ST O, 
.& me confolo rnuiro ero- entender não aue 
t«nfai4ocra váonoíTos trabalhoe, que pòr 
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JlqtiéHaí almas .tcuciíjos ategofa, &afsi tam- 
Jiernppnijito fc.me acrecenta.aefperança de 
Jjiayorcs bcns.Ei ta lie a primeira cauía porque 
íiio iiquey aqui. A ícgundahe peca dar bom 
exemplo aos que hão de vir depois de nos,cõ 
«jue lè deue ter gràndiísima conta, cfpecialmé 
tecmcouía um grAueco.moheeftá,naquaI 

.deuemos procurar de não ficar ciuiergonha- 
dos nefte tá grande efpeftaculo diátc deDeos, 
dos Anjos. & dos homcs.ciijaprcfcnçahetarn 
Í;rande, quepornenhúaviários conuemmo- 
ir Ar fr«queza,mas grande-animo,razcdo ícm- 
f re fundamento neíu folidifsima pedra da pai 
scáo & merecimentos de noflo Senhor IE S V 
C H RI S T O. "A terceira obrigação do.eftrei- 
to vinculo de amor cõ que todos cíbunos vni- 
dos comettabcuditalgrejade Iapáo.,8£:em eC 
pccjal eu com eíta deitas partes do Miacojcom 
■a quaí me finto iam cftrcitamente atado, que 
anciião,fofre o;animo(quanto em mirrihé) de 
«ftarlium pontoaufentedelia,nem pcrdclla 
•de vifta, 'porque por falta nofia por vétura não 
-degenoíe Scadulceret cum amatoribus^alienis 
por ifiíligação 6c fúria de He demonioinférnal. 

■ . ■ ■• i 

m Vcondono Iufto eítà daqui duas legoàs efeõ 
dk?:> com Tua mollier & filhos, o qualme vifi- 
.ta.-!!p;ú--.svezes,S: eftà el!e comigo fem criados 
xious &.tKS.dias c«davèz que aqiÚ-WwJ&': am 
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Japão'. \      9t ., 
bos nosconfolamos muito ia dommo quan- 
do nos vemos,fempre fazemos algua conlulca 
do que fe pode fazer contra os ardis ào demó- 
nio nefta perfeguiçáo.E có ifto faço hm, pedin- 
do a noffo Senhor nos de graça pêra orar mui- 
to abundante ftuito deíla pcrfeguiç^o conror- 
me afua fantifsima vontade, & também qua 
nos de luz pêra conhecermos tam altos bener» 
cios como nos tem concedido, corre! ponden- 
doao domdajuitiflcaçáo com humildade 8e 
temor, & ao da vocação com fidehoade & di- 
Iieencia,& ao da eleição da conuerfao delta ge 
tilidadecom charidade & prudência, & tambc 
que com paciência 8c longanimidade procure 
mos a perfcuerança, tomando animo com o 
defprezodenos meímos pêra morrer (   e a!s» 
for nolTo Senhor fersido) em tellemunho de 
fua SanftaLey aeFeeCatholica. 

« E rogo a todos meus charifsimos padres & 
?rmSos, que me tenhâo femprecomo mínimo 
& feruo feu, encomendandome cm íeus lan- 
tosfacrificios&C orações .    Deitas partes do 
Miaco oje dia de Sam Clemente. 2 5. Q^o- 

uembro,de mil & quinhentos & oitenta 
& oito annos. Dos meus chariíiimos 

padres & irmãos da CÕpanhia de 
lESVS.fcruo em oSefior, 

Organtino. 
LAVS   D E O. 
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